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PROLOGO 



Fui incumbido pelo Instituto Geographico e Histórico da 
Bahia de averiguar e verificar si é real ou apparente, que 
existem indicios de elevação acima do nivel do mar na 
base da collina em que assenta o forte do Mont-Serrat e 
nas suas visinhanças. 

Repetidos estudos que fiz nas terras de Mont-Serrat e 
ao longo da costa desde o Rio Vermelho até a Plataforma, 
Cabrito e Fiaes, parece certo que ha levantamentos de 
novas terras do fundo do mar produzidos pelo incessante tra- 
balho das aguas do mesmo, e para melhor attestar a realidade 
do curiosíssimo phenomeno do apparecimento de novas terras 
da formação quaternária, prova a existência de enormes 
quantidades de matéria solida, originada pelas continuadas 
denudações das terras da costa do Sul do Estado, auxiliadas 
por 1 4 grandes desabamentos havidos nos morros da frente 
da costa interior e da incalculável quantidade de enchurros 
trazidos pelos rios do Recôncavo, e que o mar com as suas 
maravilhosas, mas para nós desconhecidas, manipulações 
transforma em novas terras solidas. 

Acrescento a esses estudos ainda outros de bastante cu- 
riosidade e de interesse sientifico, compostos de descripçoes 
geológicas, minèrologicas, metallurgicas; a descripção da 
importância therapeutica das aguas thermaes do Sypó, e a 
riqueza mineral da Bahia. 
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Para responder mais ou menos satisfactoriamente a res- 
peito de um assumpto tão difiicil, averiguarei eín 1.° lugar 
si é real a doutrina de grandes geólogos e naturalistas, que 
os fluidos atmosphericos se encorporani a massa solida do 
globo augmentando por esse modo o seu volume com a 
matéria que fizer objecto da encorporação. 

Alguns sábios sustentam que a terra tem tido e ha de 
sempre ter as mesmas dimensões, e por essa doutrina 
a terra não produz novos terrenos, visto como os depósitos 
que se suçcedem e se acpumulam, são todos formados da 
mesma matéria dos anteriores, dos quaes não sâo senão 
transformações, e todos os movimentos que correm na 
crosta terrestrp sào simples mudanças sem acréscimo, sem 
diminuição. 

II 

Essa opinião é porém abertamente contraria a factos que 
hoje são admittidos como incontestáveis, como seja a emer- 
são dos continentes e de innumeraveis ilhas, a elevação 
e crescimentos de grandes montanhas, e a formação em 
uip^ idaíjtes geplogicas de immensos terrenos que não exis- 
tiam^ nas idades anteriores. — Estas mesmas idades são outras 
tanjtas series de novos terrenos acrescentados á terra, o que 
é prçvadq pela extincçãoda terra firme em differentesepochas. 

Affipmão os sábios e grandes naturalistas, que durante 
os período^ dq transição; Siluriana e Devoniana, e no principio 
das formações secundarias incluindo o Trias, a terra continen- 
tal consistia exclusivamente em ilhas destacadas, cobertas 
de., vegetado. Nos seguintes períodos essas ilhas se uniram 
uma$ ás outras formando iunumeros lagos e golfões profun- 
dos,, Emfim, quando as serras dos Pyreneos,* do3 Apeninos 
e doç Carpatos se ergueram, que. foi na idade dos primei- 
ros terrenos Terceiros, appareceram os grandes continen- 
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tes quasi com a mesma fórndfa que tem actualmente, e hoje 
é reconhecido por todos os geólogos que a emersão dos con- 
tinentes e' devida a elevações effectivas e não apparentes, 
occasionadas por uma depressão real do nivel geral dos 
mares. 
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Quasi todas ás elevações havidas no globo terrestre 
deve-se attribuir aos terremotos, e principalmente aos 
phenomenos vulcânicos, originados de acções chimicas 
que se passam a pouca distancia abaixo da superfície 
terrestre, por exemplo, as decomposições de massas de 
sulphuretos e as differentes combinações operadas sob a 
mesma influencia das aguas infiltradas no solo, que pro- 
duzem calores desmesurados, e consegumtemente causas 
do maior excitamento molecular para combinações, que 
afinal se manifestam na maior espansão que tomão os íet- 
renos; e não lia lugar algum na superior crosta da terra 
para onde se mio infiltrem os fluidos atmosphericos 
e onde se não operem combinações chimicas, como pro- 
vão ús elevadas temperaturas das íninas profundas e os 
poços artezianos. Um importante papel representam tam- 
bém os mares, que exercem com grande éfficacia o officio 
de encher com matéria solida os lugares mais baixos de 
sua superfície. Essa matéria que se compõe pela maior 
parte de residuos orgânicos; não cessão elles de accumular no 
seu fundo que assim gradualmente se entulha e se eleva, 
O fundo dos mares amontoa assim matéria solida fornecida 
por seus próprios animaes e plantas, e pelas denudações 
da terra e sedimentos, que os rios e enchurros não Cessam 
de levar aos mares, onde avultam no fundo grandes depósitos 
de reziduòs dos animaes e das plantas. 
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O augmento do subsolo depende de duas hypotheses: a 
da expansão pelo calor de enormes massas de pedras que se 
interponham entre as que não são explosiveis no mesmo 
gráo ou cuja temperatura não se elevou ao mesmo tempo, 
ou, como ainda hoje acontece, pelos effeitos produzidos pelas 
marés das aguas do mar. 

Na primeira hypothese o levantamento das terras é real, 
e quasi sempre instantâneo, e esse phenonieno é sempre de- 
vido a erupções vulcânicas, acompanhadas de terremoto. 

JNa segunda hypothese não ha elevação, mas sim accresci- 
mo de terras em todas as costas da terra firme, devido 
ao movimento incessante das aguas do mar, que depositam, 
nos lugares mais profundos, enormes quantidades de ma- 
térias solidas, compostas de resíduos orgânicos, entulhando 
assim gradualmente os lugares mais baixos da sua superfície. 
E* de suppor que a quantidade das aguas do grande oceano 
é sempre a mesma, e si entulha seu fundo em algumas 
partes, este toma lugar ás aguas, entornando-as para 
fora da bacia, de modo que independente do auxilio que 
lhe podem prestar as forças vulcânicas ou plutonicas, o 
fundo do mar tornar-seha naturalmente em desconhecida 
epocha terra enchuta, e esta por conseguinte converter-se-ha 
em mar, como succedeu ultimamente com as terras da ilha 
e da villa de Una. 

E' geralmente conhecido, que o mar amontoa incessante 
mente matéria solida fornecida pelos próprios animaes « 
plantas, e pelas denudações das terras, além da grande 
quantidade de terra e sedimento, que os rios o os enchurros 
não cessam de levar ao mar. 

V 

Nos tempos antigos, e pelo que consta de velhas chro- 
nicas, navios de guerra fundearam muito perto da praia 
actual da povoação do Rio Vermelho, e é facto histórico que 
os hollandezes navegaram em 1634 em lanchas completa- 
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mente armadas, desde a então barra do Rio Vermelho, com 
o auxilio da enchente do mar, até o antigo Engenho da 
Conceição, e que pretendiam canalizar os terrenos até os 
Fiaes, para communicar o oceano com o mar interior do 
porto da Bahia. 

Nessa epocha era fácil o desembarque na costa de São 
Lazaro, na da Barra, ao longo da costa desde a actual Alfan- 
dega até o Engenho do Cabrito, e hoje, isto é, em um espaço 
de cerca de 260 annos, vê-se que houve um accrescimo ou 
augmento, e, consequentemente, um levantamento das terras 
da costa interior da bacia da Bahia, talvez de 8 a 10. m 00 
e de incalculável largura, por se achar ainda a maior parte, 
das novas terras, em maior e menor profundidade, debaixo 
das aguas do mar. Ainda no século XVIII houve franca 
navegação até. o Cabrito; na frente do edifício da Alfandega 
construiram uma extensa ponte, onde grandes navios trans- 
attlanticos descarregaram; actualmente não ha mais ponte, e 
a diíferença entre o nivel actual e no começo deste século 
é de 6 a 7, m 00: quando fiz sondagens em 1880 para 
assentar os alicerces para o cães das duas novas ruas, en- 
contrei a média da profundidade com 4, m 05 e que hoje está 
reduzida nas maiores marés, para média de 1.83; no Monte- 
Serrat, as marés vazantes descobrem os recifes em uma 
extensão de 21, m 00 até a base da collina onde estão collo- 
cadas as duas torrinhas, na altura da casa dos Immigrantes 
só encostam hoje saveiros com pequenas cargas, e no antigo 
bom porto, a profundidade é apenas de 5, m 00; no Porto 
do Bomfim devido as muitas coroas, e no porto deno- 
minado Poço, ha 5, m 00 de fundo, com 20, m 00 de largura 
e 40, m 00 de comprimento; na Penha ha 2, m 20 de fundo e 
na Ribeira navios ainda fluctuam, e deste ponto segue o 
caminho por meio de um canal estreito até Cabrito, e com 
menos profundidade até aos Fiaes, devido ao grande numero 
das coroas existentes. 
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Ha muita probabilidade d 3 que a 100 ou 200 annos, a barra # 
e a bacia de Itapagipe até o Cabrito pelo Norte e os Fiaes 
até o S. E. tornarão a ser terra nova enchuta, devido ao 
trabalho vagaroso, mas incessante do mar: não resta pois a 
menor duvida que na frente dos terrenos na base da colima 
em que assenta o forte de Monte-Serrat, e nas terras 
visinhas e em todos os pontos da extensa costa, conhece-s e 
perfeitamente que estes a^rvis cimos slo reaes, e devidos á 
accumulaçâo de enormes massas de matéria sedimentaria 
pelo mar. 

VI 

Subi ao alto da collinas para examinar a pequena for- 
taleza e as duas torrinhas, collocadas uma ao Norte e a 
outra na direcção Sul, e ambas com a frente para o mar 
Surprehende ao viajor o aspecto do soberbo e encantador 
panorama representado pela vasta bacia das bellas aguas 
esverdeadas do immenso porto da Bahia de Todos os Santos, 
ornada com muitas ilhas, maiores e menores, e com a en- 
cantada e extensa costa lateral, com centenares de prédios, 
fabricas e egrejas, berço da linha férrea Ingleza, que abre 
as portas do grande sertão do norte da Bahia e do magestoso 
Rio de S. Francisco ao comniercio da cidade da Bahia. 

Essa fortaleza foi construída, pelo que li em uma chronica j 

velha, em 1616. Em 21 de Dezembro de 1623,, sahindo de 
Dunquerque uma esquadra hollandeza, para conquistar a 
índia e o Brazil, chegou a 8 de Maio de 1624 ao Morro de 
S. Paulo, onde fundeou a espera de outros navios. Sabendo 
dMsso o Governador Diogo de Mendonça Furtado, mandou 
fortificar a Praça de Palácio, guarnecer as praias de Itapoan 
e do Rio Vermelho, armou 16 navios mercantes, e mandou 
pôr em boa defeza a fortaleza de Santo António e todas 
as mais fortalezas existentes ao loDgo da costa interna da 
cidade da Bahia. 
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Persuadida porém a população, pelo então Bispo D. Marcos 
Teixeira de que os navios eram corsários, a maior parte dos 
habitantes fugiu, ficando a cidade com uma pequena parte 
destes. 

Em 8 de Maio de 1624 appareceu a esquadra hollandeza 
composta de 25 navios e 3.400 homens de desembarque, que 
investiram e incendiaram os 16 navios mal armados, assal- 
taram e occuparam a fortaleza da Barra, e, seguindo pela 
estrada da Victoria, fizeram alto na Igreja de S. Pedro e 
deram um assalto na fortificação denominada — Portas de 
-S. Bento; mas a guarnição rechassou-os, obrigando os hol- 
andezes a retirarem-se, concentrando-se no convento dos 
Benedictinos, onde fortificaram -se. Os hollandezes, conhe" 
cendo que a cidade estava sem defeza por ter o povo 
fugido para as mattas, atacaram o Palácio, defendido com 
tal coragem pelo Governador e 18 homens fieis e valentes 
que os Hollandezes oífereceram uma honrosa capitulação 
sendo porém traiçoeiramente presos na sahida de Palácio. 

Os vencedores saquearam as casas e templos e ficaram de 
posse da Cidade. Concertaram as fortificações e fizeram 
novas, e abriram o dique tentando uma communicaçíio flu- 
vial até a Conceição e os Fiaes. Reuniram-se porém os emi" 
grados aos moradores do Recôncavo, e com muitos Índios 
para restaurar a cidade, sitiando os Hollandezes com tanto 
vigor, que, tentando estes romper o sitio, tiveram conside- 
ráveis perdas. Elegeram o Bispo D. Marcos cominan- 
dante das forças, que mandou fazer preces publicas, o 
mudou o acampamento em fins de Maio para o Rio Ver" 
melho, o qual dista 6 kilometros da cidade. 

O Bispo foi feliz em diversos encontros principalmente 
em 15 de Julho em que os Hollandezes, fazendo uma sor- 
tida, forão batidos pelo Capitão Francisco Padilha fallecen- 
do no ataque o general Holiandez João Dorth. Fallecendo 
o Bispo e sendo Mathias de Albuquerque o novo governa" 
dor, nomeou D. Francisco de Moura Rolim commandante do 
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pequeno, mas valente exercito restaurador. Em 29 de 
Março de 1G25 chegou a frota Hespanhola e Portu- 
gueza, commandada por D. Fradique de Toledo Osório e por 
D. Manoel de Menezes, com 64 vazosde guerra, 1500 peças 
de artilheria e 1200 homens de desembarque. Mandou o 
General D. Fradique desembarcar o exercito em Itapagipe e 
na Barra, e depois de vários ataques todos infelizes para 
os Hollandezes, subjugados pelo grande numero dos inimi- 
gos, capitularam em 30 de Abril de 1625. Quando chegou 
o reforço esperado pelos Hollandezes, que eram 34 navios 
de guerra, o General Hespanhol mandou os 2000 prisionei- 
ros debaixo de fogo das fortalezas, o que obrigou a esqua- 
dra Hollandeza a retirar-se. 

VII 

O novo Governador Luiz de Oliveira, Conde de Miranda 
mandou concertar, entre varias fortificações, o fortinho do 
Monte-Serrat. 

Houve outra tentativa dos Hollandezes em 2 de Março 
de 1627, que se apossaram de Itapagipe. Mas, depois de al- 
guns encontros onde morreu o valente Francisco Padilha, 
largaram a Bahia levando comsigo alguns navios carrega- 
dos com caixas de assucar. 

Houve um assalto em 1 f>36 na villa de Ilhéjs, mas depois 
de saqueal-a, retiraram-se. 

Em 16 de Abril de 1638 amanheceu a grande esquadra Hol, 
landeza, a ordem do Príncipe Maurício Nassau, composta de 
30 navios e conduzindo 4 a 5000 homens, fundeando de- 
fronte tf d'Agua de meninos. „ 

Desembarcaram no dia seguinte e subiram ate o (-ume 
da ladeira. O Governador Pedro de Sá e o General Bagnuolo 
não julgaram conveniente atacar o inimigo em campo aber- 
to e sim fortificar-se na t; idade. No dia seguinte, 18 de 
Abril, sahia toda a tropa da cidade e postou-se próximo á 
igreja de Santo António Ale'm do Carmo, onde estava levan- 
tada uma trincheira. 
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Os Hollaadezes apoderaram-se, depois de luta heróica, do 
forte do Rosário, do Reducto de Agua de meninos, e depois de 
grande resistência, do forte do Monte Serrat e do de S. Bartho- 
lomeu, durando os combates 3 dias, até que na noite de 
21 de Abril, Nassau accometteu o forte e a, por numerosa 
tropa defendida, trincheira S. António com 1500 homens; 
mas apezar de grande bravura dos Hollandezes forâo re- 
chassados. 

O príncipe Maurício Nassau tentou em 18 de Maio um 
novo ataque para conquistar as trincheiras de S. António? 
p or uma nova trincheira protegidas ao lado direito, e prin- 
cipalmente por uma boa artilheria collocada nas torres da 
Sé, que causou grande mortandade nas fileiras Hollan- 
dezas. 

O Príncipe, audaz e valente, atacou em pessoa com 3000 
homens para conquistar esta importante posição: o ataque 
foi furioso e o combate renhidíssimo, a perda dos 
Hollandezes foi tal durante o combate da noute, que ama- 
nhecendo, pediram armistício para sepultar os mortos. 

Demorou-se o Sr. de Nassau ainda alguns dias na cidade, 
mas no dia 25 recolheu-se a bordo, fazendo-se de vella para 
Pernambuco, deixando na Bahia uma perda maior de 300 
homens. 

Aportou em 8 de Fevereiro de 1647 uma esquadra Hol- 
landeza de 44 navios e foi desembarcar na ponta das Ba- 
leias na ilha de Itaparica, onde levantaram 1 forte e 4 re- 
duetos, e o fim foi aprezarem os barcos que vinham do 
Recôncavo e saquearam e destruíram as fazendas e os en- 
genhos existentes. 

António Telles da Silva, Governador, mandou uma expe- 
dição de 1200 homens, commandada por Francisco Rebello, o 
qual chegando ao Manguinho, desembarcou e investiu com tal 
infelicidade e desordem, que se retiraram tendo perdido 
a metade de força inclusive o commandante. 



Pouco depois retirou-se a esquadra sem a menor tentativa 
contra a cidade da Bahia. 

A mesma esquadra voltou em 1649, devastando a costa 
e o Recôncavo, levando as prezas para o Recife e com isso 
terminaram de uma vez as tentativas dos Hollandezes de con- 
quistarem a Bahia. 

Em 1G54 o então Governador João Rodrigues de Vas- 
concellos e Souza,Conde de Castello Melhor, mandou construir 
o forte do mar e concertar radicalmente o fortinho do 
Motnte -Serra t e todas as mais fortificações da Cidade. 

VIII 

Alguns geólogos manifestam e muitos naturalistas adoptam 
a doutrina de que a terra actual tem tido e sempre ha de 
ter as mesmas dimensões e que todos os movimentos e os- 
cillações que occorrem na crosta terrestre são simples mu- 
danças sem accrescimo e sem diminuição; mas outros sábios 
e notavelmente o Snr. Huniboldt nega absolutamente esta 
theoria e disse no seu Cosmos, que ha dous modos de le- 
vantamento e de augmento das terras, o primeiro por modo 
brusco, violento e instantâneo, devido aos agentes misterio- 
sos da acção plutonica ou fogo interno que produzem le- 
vantamentos, formando novas terras e rochas, modificando 
as preexistentes devido exclusivamente a acção vulcânica. 

E' mais difficil de explicar satisfatoriamente, a que causas 
são attribuidos os movimentos nimiamente lentos da super- 
fície do solo; e que produzem igualmente levantamentos 
e acréscimos de terras, embora imperceptivelmente, 
conhece-se perfeitamente pelo crescimento das terras da 
margens da costa interior da bacia da Bahia. 

Julgo ter provado que na base da collina, onde está cons- 
truída a pequena fertaleza de Mont-Serrat e nas terras 
visinhas não ha elevações e sim augmento das terras exis- 
tentes com novas terras produzidas pelo mar, pelos milha- 
res de tonelladas de sedimento que recebe dos rios do Re- 
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concavo e da extensa costa do Sul, que fornece, princi- 
palmente nos annos invernosos, enormes quantidades 
de matéria solida. 

Um assas importante contingente fornecem também os 
grandes desabamentos causados pelas tempestades extraor- 

« 

dinarias nos invernos rigorosos. 

Conhece-se os enormes estragos feitos ao longo da costa 
interior da bacia da Bahia, mas ignora-se os prejuízos 
causados na costa exterior. 

Sei por chronicas antigas que houve nos séculos passa- 
dos 4 grandes desabamentos, e no século de 1800, uns 8, 
todos devidos a grandes temporaes acompanhados por 

chuvas torrenciaes. 

Em 1G66 cresceu o mar prodigiosamente por três vezes 
alternadas sobre as praias da Capital da Bahia, deixando 
em secco, quando se retirava, grande" quantidade de peixe 
apparecendo pelo mesmo tempo um Cometa, ao qual se- 
guiu-se uma epidemia de bexigas que fez horríveis estragos 
e centenares de victimas. 

Copiosas chuvas no mez de Abril de 1671 fizeram desabar 
sobre as casas da Cidade baixa grande porção de terra das 
ladeiras da Conceição e da Misericórdia, demolindo muitos 
edifícios, mataudo mais de trinta pessoas. 

Era a terceira vez que acontecia igual fracasso, pelo que 
a Camará pediu a El -rei licença para fazer levantar pare- 
does que evitassem igual fatalidade. 

Acontecimentos taes induziram o Conde dos Arcos a 
realisar a intenção de Thomé de Souza mudando o plano 
da cidade para fazer uma nova, desde o Noviciado 
até Itapagipe, para cujo exame mandou vir architectos. 
engenheiros e mestres de obras, mas não levou a effeito 
tão importante melhoramento, por encontrar grande oppo- 
sição da parte das autoridades e dos funccionarios de pri- 
meira ordem. 
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Na noite de 21 de Março de 1721 cahiu na cidade uma 
chuva miúda acompanhada de furacões, raios e trovões, 
e no dia seguinte desabaram algumas casas na ladei- 
ra da Preguiça, havendo bastantes prejuízos. 

O extraordinário inverno de 1729 occasiona no Recôncavo 
tal inundação, que chegou a demolir alguns engenhos, com 
grande perda de escravos e gado. 

Continuando as chuvas na madrugada de 27 de Abril de 
1730 desmoronou-se uma parte do terreno do castello das 
portas de S. Bento, arrancando três casas de outros tantos 
andares na freguezia da Conceição da Pra\a, occasionando 
a morte de 7 pessoas, além de muitos feridos. 

Na noite de 3 de Maio de 1748 desabou grande quan- 
tidade de terras sobre o bairro do Pilar, demolindo varias 
casas e matando todos os habitantes d'ellas. 

No dia 14 de Julho de 1814 uma muralha que susten- 
tava a casa do Thomé Álvaro Braga na Cruz do Paschoal 
cahiu sobre o trapiche Barnabé, matando 34 pessoas, es- 
capando o proprietário Miguel Joào Bernardino de Leão 
e poucas pessoas de sua família, tiradas das ruinas. 

Outras porções de terras cahiram junto a fonte do Xixi, 
e das ladeiras da Misericórdia, Conceição e Gamboa. 

Vistoriava a Camará, ás 10 horas da manha do 1.° de 
Julho, a encosta da Montanha, junto ao forte de S. Antó- 
nio, quando desprende-se uma grande quantidade de terra, 
abatendo 8 casas no Coqueiro. 

Estes desabamentos forneceram ao mar, no centro da 
bahia, milhares de toneladas de terras e materiaes para 
os trabalhos dos subteraneos. 

Em 9 de Novembro de 1871 em consequência de copiosas 
chuvas desmoronou-se quasi toda a muralha da ladeira da 
Conceição, indo ao encontro de 4 casas da rua da Preguiça 
que damnificou, felizmente não oífendendo a pessoa alguma. 
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O edifício fronteiro á Gamara onde funccionava o Tribunal 

da Relação e a thesouraria provincial apresentou nos priínei- 

rcs dias do mez de Junho do 1871 largas fendas, pelo que 

tratou a presidência de mudar as duas repartições e mandou 

demolir o prédio arruinado. 

Pelas 11 horas da noite de 20 de Outubro de 1872 des- 
moronou-se quasi toda a muralha, que sustentava a estrada 
do forte de S. Pedro na extensão de mais de 20,00 m ar- 
rastando conisigo parte da mesma estrada, os trilhos da 
Companhia Transportes Urbanos e o encanamento do Gaz 
deixando ás escuras toda a freguezia da Victoria. 
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GEOLOGIA 

tndicios da elevação do terreno da base da collina ei que assenta 
o forte de Hoiit-Serrat e de snas Yisintianças 

Summario — Emersão dos continentes e das ilhas no globo 
terrestre, elevação das serras e das montanhas, suas 
causas e seus effeitos, a formação de novos terrenos, os 
vulcões, os terremotos, e a geologia da eollina e das 
terras de Mont-Serrat. 

Incumbido pela mesa administrativa do importante 
Instituto Geographico e Histórico da Bahia de, em 
commissão com os senhores Dr. Júlio d* Gama e 
professor Francisco Torquato Bahia, dar parecer, 
depois de feitos os relativos estudos, sobre os indí- 
cios de elevação do terreno acima do nivel do mar, na 
base da collina, em que assenta o forte de Mont-Serrat, 
e nas suas terras visinlias, é mister para poder, 
mais ou menos satisfactoriamente, responder a res- 
peito desse importante phenomeno, averiguar antes 
de tudo si é real a doutrina de grandes geo- 
logistas e naturalistas, segundo a qual os fluidos 
atmosphei-icos se encorporam a nossa massa solida 
do globo, augmentando por esse modo o seu volume 
com a matéria que fizer objecto de encorporação. 

Pertence a iniciativa dessa mui valiosa pesquiza 
scientitica ao talentoso e estudioso cavalheiro o sr. 
Dr. Silva Lima, notável e geralmente apreciado cli- 
nico desta cidade. 
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AlgiVns sábios sustentam que a terra tem tido, e 
ha ita/sempre ter, as mesmas dimensões, e por essa 
dputfína ella não produz novos terrenos, visto que 
. os fc *depositos que se succedem e se accumulam são 
/;*tqdos formados da mesma matéria dos anteriores, 
vCdos quaes não são senão transformações, e todos 
'"-/'os movimentos que occorrem na crosta terrestre, 
parece serem simples mudanças, sem o menor 
accrescimo, e também sem a minima diminuição. 
Parece á primeira vista uma doutrina inabalável, 
mas diversos sábios e entre elles o grande Humboldt 
iião acceitam essa opinião por ser abertamente con- 
traria a factos, que são admittidos como incontes- 
táveis, cofrio a emersão dos continentes e de innu- 
meras ilhas, a elevação e crescimento de grandes 
Hftontanhas e a formação em certas idades geológi- 
cas de ; immensos terrenos que não existiam nas 
.idades anteriores, o que significam novos terrenos 
accrescentados ao globo terrestre. 

O crescimento do nosso globo é hoje plenamente 
provado, já por muitos factos geológicos conhecidos, 
já pelas pesquizas feitas para determinar a extensão 
da terra firme em differentes épocas. 

Li no l.° tomo dos Cosmos escripto pelo sr. 
Humbolat, que nos tempos antigos, no principio das 
'formações secundarias, a terra consistia exclusiva- 
mente em ilhas destacadas, cobertas de vegetação. 

Nos seguintes períodos essas ilhas se uniram 
umas ás outras, formando innumeros lagos e gol- 
fões profundos, e quando as serras dos Pyrineus, 
.dos Apeninos e dos Carpathos se ergueram, que 
Jfói na idade dos períodos terciários, appareceram 
os; grandes continentes, quasi com a mesma forma 
t que têm actualmente; é facto hoje reconhecido por 
.todos . os geólogos que a emersão dos continentes 
é devida a elevações verdadeiras e não apparentes, 
.consequentes a uma depressão real do nivel geral 
dos mares. 

E' Certo que toda a parte solida da superfície da 
terra tem mais ou menos passado por ajterações 
de nivel, quasi sempre no sentido ascendente, e 



tptfos os geólogos concordam era que taes ajt 4 ei;a- 
ções têm sido reaes e não apparéntes. ' *' "' V 

Das que até o presente se tem podido averiguar, 
umas abrangem extensas áreas, e se effectuarri Içrjlta 
e imperceptivelmente, pelo que se poderiam deno*- 
minar «seculares», outras porém quasi sempre 
instantâneas, produzidas e acompanhadas de eru- 
pções vulcânicas e de terremotos. 

E' geralmente sabida e conhecida a lenta eleva- 
ção na península da Scandinavia e em varias terras 
dos oceanos Indico e Pacifico, e ha exemplos con- 
temporâneos de muitas regiões, ilhas e inteiros 
archipelagos; o estudo da geologia nos instrúé que 
similhantes factos, em larga escala, se repetiram 
em todas as idades do globo, e o geólogo Sir 
Charles Lyell, que se oceupou com mais individua- 
lisaçào deste objecto, fez interessantes revelações 
acerca desses factos surprehendentes, mormente 
dos que têm occorrido desde o começo do periodò 
terciário, asseverando que desde o principio çla 
idade Eocena toda a superfície da Europa, inclu- 
sive alguns pontos centraes mais elevados, e o^ 
mesmos Alpes emergiram dos abysmos para se 
elevarem á altura actual. 

A metade da Scandinavia, a maior parte da Rús- 
sia européa, grande parte da Allemanha e da Áus- 
tria, e algumas porções da França e da Itália 
jaziam debaixo do mar , toda a Dinamarca, Hollanda 
e Bélgica tinham a mesma sorte, e assim também 
algumas terras da Inglaterra e da Islândia. 

O mar Caspio, o mar de Azoff e o Negro forma- 
vam um só mar que se estendia para o Occídènte, 
cobrindo os territórios da Bulgária, Valachia è |da 
Nova Rússia. 

Em uma palavra a Europa daquella idade era 
menos um continente do que um archipéla^o de 
differentes dimensões, e seguramente a metade da 
sua actual superfície se achava ainda no fundo dò 
Oceano 

Pelo que afrtrma o professor Nichol, de Glasgovv, 
na sua celebre obra, acompanhada de um impor- 
tante mappa, intitulada «Pensamentos sobre alguns 



importantes pontos relativos ao systema do mundo», 
tem havido nesta época grandes elevações e de- 

Í ressoes em todas as terras incluídas nos oceanos 
ndico e Pacifico e na extensa arèa comprehendida 
entre os parallelos de 35 gráos ao Norte e ao Sul 
da Linha, e entre as costas orientaes da Africa e 
as occidentaes da America. Os que soffreram de- 

[>ressão foram, no mar das índias, os três archipe- 
agos, Lakedivas, Maldivas e Diogo Garcia, e no 
oceano Pacifico todo o espaço da Micronésia e 
Polynesia. 

A elevação foi estimada em 4 m, a 0,40 m. 0,80 m. 
na costa do mar, mas pareceu superior no interior 
das terras, onde ella subiu a l,00m a 1,40. Diz o 
sr. Lyell na sua minuciosa descripção que se pode 
avaliar a matéria solida que por esta occasião 
accresceu á aquella parte ao nosso globo, em ca- 
minho de 30 miihões de metros cúbicos. 

E' desnecessário observar que esses augmentos 
do subsolo são devidos aos grandes terremotos. 

O segundo teve logar na mesma Republica Chile- 
na no anno de 1895, e abalou um espaço de cerca 
de 1,000 milhas do Norte ao Sul, desde Copioba 
até o Chile, por uma largura de cerca de 500 milhas 
de leste ao oeste, desde a cidade de Mendonza até a 
ilha de João Fernandes. Este terremoto pareceu 
erguer a terra de 1.20 m. a 1.50 m, nas cidades de 
Talcuano e Conceição, mas esta elevação foi a pouco 
e pouco diminuindo, até que, um mez depois, vol- 
tou a subir e fixar-se definitiva em 0,50 m a 0,70 
m. acima do nivel anterior á catastrophe. 

Occorreu mais um terceiro terremoto no Chile, 
que arrasou a cidade de Valdivia, e abalou toda a 
costa até o archipelago de Los-Monos, alteando 
era alguns logares o fundo do mar de 2,80, e inu- 
tilisando alguns portos daquellas paragens pela 
falta d'agua em que os deixou. 

Um terceiro terremoto notável, neste século, que 
também deixou sublevação permanente e conside- 
rável, foi o que se deu na Nova Zelândia em 1855; 
calcula-se, conforme opina osr. Humboldt, que uma 
área de 4000 milhas quadradas ganhou alli altea- 



mentos differentes que ficaram subsistindo, e que 
variam segundo as diversas localidades de 0,33 atè 
300 m, vertieaes. 

Notável foi também o terremoto de 1819 no In- 
dostão na província de Fetch, contigua ao delta do 
Indo, onde deixou em ruinas a principal cidade da 
província e submergiu outras inferiormente situa-* 
das. No canal á Leste do rio tanto se deprimiu o 
terreno que onde não havia anteriormente senão 
cerca 5 mOO d'agua, subiu ao dobro. Esta depressão 
porém não se realisou som uma compensação impor- 
tante, pois que na mesma occasião se ergueu o que 
ficou se chamando «Monte de Deus», longa collina 
elevada parallelamonte aos logares deprimidos, com 
cerca de 3 metros de altura sobre o nivel originário, 
e 50 milhas de extensão sobre 16 de largura. 

Prova isso que os terremotos, geralmente os que 
deixam depressões após si, são muito menos fre- 
quentes ou importantes de que os que deixam 
altea mentos, e conseguintemente que é menos para 
demolir do que para edificar, que a natureza se 
serve destes enérgicos expedientes. 

Não será também fora de propósito lançar uma 
vista de olhos sobre as obras mais conhecidas que 
os vulcões tem construído na crosta do globo e em 
tempos muito antigos, ou sem irmos além do meiado 
do período Terciário; devendo-se observar que não 
se encontram taes obras senão no mar e nas suas 
proximidades; pois apezar de opiniões em contra- 
rio, continua a ser verdadeiro, que as aguas do 
mar são elementos indispensáveis aos vulcões, e 
que as da atmosphcra com que o oceano se refaz de 
suas perdas, vem a ser em ultima analyse a prin- 
cipal fonte de que elles tiram matéria para a sua 
actividade e edificações, ou com que preenchem a 
missão de que os incumbiu a natureza; mas seja 
como for, as numeroras ilhas que elles têm levan- 
tado acima dos mares assim como as possantes 
montanhas que têm edificado em todas as partes 
do mundo são merecedoras de menção quando se 
trata do crescimento da terra. 

No Mediterrâneo existem diversas ilhas do ar- 



chipelago grego, que lhes são especialmente attri- 
buidas, como Santo ria, a Pautellaria entre a Africa 
e a Sicília, além das mais recentes entre esta ilha 
e Nápoles, conhecidas pelo nome de Lipari, e quanto 
aos montes temos a histórica Methana na Pérsia, 
e no antigo reino de Nápoles o Monte Novo, o Ve- 
súvio, o Socnma e o Etna na Sicília com enorme 
altura. 

Passando para o Atlântico, encontramos a cele- 
bre Islândia, ilha eminentemente vulcânica, onde 
as erupções e os terremotes têm erguido rr.uitas 
terras, abaixando outras, e feito surgir varias ilhas 
nos mares circumvisinhos, algumas das quaes se 
têm tornado permanentes. 

A erupção que alli teve logar em 1783 tem cau- 
sado espanto aos naturalistas pela prodigiosa quan- 
tidade de lava que despejaram as crateras de Spa- 
^tar Iocul, e notável geólogo avaliou a massa de 
lavas que aquelle vulcão expelliu, desta feita, como 
igual á massa de todo o Monte Branco. 

No caminho da Islândia para o Equador encon- 
tram-se no mesmo Atlântico as ilhas dos Açores 
cujos terrenos de formação vulcânica, e os vulcões 
que ainda ardem em algumas delias, denunciam 
claramente a sua origem ignea e moderna. Vem 
depois a alta ilha da Madeira com seu appendice 
de Desertas e Porto Santo, seguem-se mais adiante 
as Canárias, que parecem ser da mesma idade, e 
nas quaes se patenteam consideráveis obras vulcâ- 
nicas, não só na altura geral de todas, como nos 
elevados picos de algumas delias. 

A de Teneriff, além do celebre cone desse nome 
com 11,148 pés de elevação, contém mais o de 
Chahorra com 9,276 e na de Palma se ergue o pico 
de Los Muchachos com 7.936 pés e muito mais alto 
do que a serra dos Órgãos no Rio de Janeiro. 

Mais para o sul encontram-se as ilhas do Cabo 
Verde com muitas obras vulcânicas, segundo tes- 
temunham os 2 altos picos que as decoram; e do 
vulcão da ilha do Fogo com 6,942 pés e o de San- 
tiago com 7,400 pés de altura, e no golfo de Guiné, 
quatro ilhas de importantes dimensões com proce- 



dencia vulcânica, que são Anno Bom, Príncipe, S. 
Thomé e Fernando Pó. 

Esta ultima annuncia de longe a sua origem com 
uma montanha vulcânica de 9,378 pés de elevação 
e a de S. Thomé indica a mesma causa com o seti 
pico de 6.600 pés. 

No outro lado do Attlantico encontramos as pe- 

3uenas Antilhas, cujos frequentes abalos do solo 
emonstram a relação que mais ou menos tem a 
sua existência com a acção do fogo subterratteo; 
mas apezar de reunidas em um só grupo, dividefrt- 
se estas ilhas em duas classes distinetas, que indi- 
cam differente origem. 

As que demoram a Leste do grupo são razas e 
compostas de calcareos, ao passo que as do lado 
opposto são formadas de terras altas, e são notoria- 
mente de origem vulcânica, taes como: S. Vicente, 
Santa Luzia, Granada, Martinica, Guadelupe e ou- 
tras. A ilha da Trindade, posto que composta pela 
maior parte das alluviões do Orenoco, contém alguns 
vulcões que estão em actividade. 

E' por ora inexplicável a serie de operações por que 
passa a mesma agua e os gazes da atmosphera, 
para se converterem em substancias solidas sob a 
influencia do calor vulcânico, mas tudo nos induz a 
crer que são esses fluidos a única matéria de que 
os vulcões se podem servir para augmentar os ter- 
renos onde operam. 

Ha muitas ilhas e montanhas cuja elevação está 
notoriamente ligada a vulcões que ainda existem; 
muitas outras ha a que faltam estas testemunhas, 
ou porque se obliteraram completamente, ou porque 
nunca existiram. 

Neste caso está a maior parte das montanhas 
dos nossos continentes, cuja elevação constitue o 
mais conveniente indicio do crescimento da tôíra. 

As serras dos Alpes e Apeninos com urna boa 
parte da Europa estavam aindia cobertas pelo mar 
no principio do período terciário. De então para cá 
se Solevaram com essa parte do solo europeu, to- 
mando na solevação considerável dfetttéiracjfte-àfs 
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elevou muito acima do nivel das outras terras e as 
caracterisa actualmente como altas montanhas. 

Qual a causa de tão desigual crescimento ? 

Notáveis geólogos opinam que estas serras devem 
o seu extraordinário desenvolvimento ás forças plu- 
tonicas ou mysterioso fogo do interior do globo, com 
que se tem querido explicar todos os grandes phe- 
nomenos, a que não estamos ao alcance de dar outra 
explicação. 

Trataremos agora dos terremotos, seus effeitos, 
suas causas. 

E' sabido que a crosta terrestre não tem absolu- 
tamente a fixidez que em geral querem lhe attribuir. 
O solo que pisamos pode considerar-se em estado 
perpetuo de abalo sobre um ou outro ponto da su- 
perfície. Ora, são simples estremecimentos, breves, 
apenas perceptíveis, que agitam o solo, os quaes 
só podem ser registrados por instrumentos deli- 
cados, ora é submettido a abalos muitos curtos, 
caracterisados pelo estado peculiar de trepidação do 
solo, ao que deve o nome de tremor de terra ou ter- 
remoto. 

Esses movimentos, terríveis nos seus effeitos des- 
truidores, e mysteriosos nas suas causas, podem 
então produzir nas regiões que atravessam, além 
de desordens horríveis e medonhas, profundas modi- 
ficações, por vezes duradouras, no aspecto do solo. 

As victimas dessas catastrophes, quasi sempre 
súbitas, contam-se aos milhares. Em 526 formidá- 
vel abalo occasionou a morte de 200.000 habitantes, 
no littoral do Mediterrâneo, em Antidchia e nas 
cidades visinhas. 

As vibrações successivas, que destruíram em 
menos de dois minutos as Calabrias em 1783 fize- 
ram 600.000 victimas. 

O terremoto que assolou Lisboa em 1755 victi- 
mou mais de 30.000 habitantes. 

Mais recentemente na ilha de Ischia, a 28 de 
Julho de 1833, um só abalo destruiu 1.200 casas 
em Casamiciola, ficando sepultadas nas suas ruinas 
2.300 victimas. 



Não é, porém, semente a Europa que registra 
esses cataclvsnms. 

Alguns paires tem o lamentável privilegio de 
soffrer amiudadas vezes seus effeitos desastrosos: 
entre elles mencionamos, na bacia do Mediterrâ- 
neo, a Argélia, Marrocos e Ásia Menor, os archi- 
pelagos próximos desta região no mar Egeu. Re- 
centemente, a 3 de Abril de 1881, a ilha de Chio, 
em plena prosperidade, foi devastada por uma serie 
suecessiva de formidáveis abalos, os quaes sepul- 
taram nas suas immonsas ruinas milhares de vic- 
timas. 

Também a America sabe quão terrível é a sua 
violência; que o digam as costas do Chile e do 
Peru, toda a extensão da Republica do Equador, 
do México e da Califórnia. Mais ao norte, a penín- 
sula de Alaska, e a série das ilhas Alentas podem 
ser consideradas como zonas sísmicas, victimas de 
frequentes agitações Poder-se-á ainda citar pontos 
onde são igualmente coramuns na Ásia, no Japão, 
nas ilhas de londa. 

Finalmente nem mesmo a Austrália tem deixado 
de ser amiudadas vezes visitada por essas medo- 
nhas catastrophes. Prova-o a que em 1885 devastou 
a região dos «Seisers». 

Na Suissi rogistraram-se de 1879 a 1880, 96 
terremotos e 169 no anno seguinte. Na mesma 
época, o s )|o por diversas vezes mostrou-se agita- 
do durante muitos mezes, e com muitas razões 
disse o sr. Humboldt, que não ha um só instante no 
qual o nosso globo não manifeste por algum phe- 
nomeno a actividade interna que o anima. 

Nos terremotos violentos, a chegada do abalo á 
superfície do solo é muitas vezes precedida de 
perto por um barulho surdo, comparável ou ao 
estampido de longínquo trovão, ou ao mais estri- 
dente de cadeias violentamente arrastadas pelo solo, 
ou de carros pezadamentn carregados, rodando com 
rapidez sobre estrada calçada de pedras, algumas 
vezes ao de um trem de caminho de ferro lançado 
com a máxima velocidade, ou guando mais preci- 
pitado, á descarga de artilharia, emfim, pode tor- 
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nar-se mm to brusco e comparável ao som que 
produza aueda de um crr&«_» oes.-. i> sobre o solo. 
Observou-se a*ém d:ss*~. que esses ru:i-s podero- 
sa r>ro<iuzir s?m oue se í: 'em *:.*.:> apreciáveis. 
Cessa o àaru - -* ;uaci:« se :r.:;:::'*síam os abalos; 
ostras vez^-s persiste e en:~ :s :hea:-raenjs tèm 

Ha terr^m ":>. *:m3 :•> i« K Bít. a em 4 de 
Fevereir: le 17^7. ;ue se ::.àr.:fs*i3 emsiltncio; 

õ-*r s. :*r.:- -*:r.*rÃri?. sã; r.*:n. >.. .ai:»s leestam- 
zzzjs tsjl iirensiiaie ésu.-erur a ;:i:-s ^s outros. 
<*;iàv j a:s e~e::os raej-ar.i-riS r r: abalos tnpi- 
datar: •>- sã3r":-* i:ri^:i^> no s *•; i:« vertical, isto 
é- *j3i zm»+ :e. ; r:*iuz:nd »-se íj t A :x3 para ciina. 
Em 5;^ruia£. *riu os ír.ovimfir s mais ientos, 
or.-cu srorios. durante os quaes •.• s-.o osciiia como 
o mar eiirar*e^aá;». 

* 

Esttr? dons m~'i;ts de movim-:.:.. variam muitís- 
simo, lauto em intensidade «vaar.: "» ~m direcção. 

t»s abaj"«s verti raes, cuios effeitos tre^idalarios são 
comparáveis a uma mina que arrebenta, occupam 
sempre extensão determinaaa, loca.isada no centro 
do abajo, e a delimitação do es : »ac> no qual sâo 
sentid-^s, que 1-ma o nome de epicentro, permitte 
determinar a área do foco do u.jenomeno, 

Ka superfície do solo su* amplitude pode ser 
considerável. Assim è que viram -se em 1783, na 
Caiabria, casas lançadas ao ar, emquanto em outros 
pontos os cum^s das montanhas a !iviam-se, e na 
catastrophe do Rio Bamba, na C Oumbia, em 1797, 
os cadáveres de muitos habitantes nram arrojados 
com tal violência que venceram um rio e foram 
caiiir em uma eollina cuja altura é superior a 100 
metros, a quai ao mesmo tempo ficou coberta de 
destroços das habitações. 

Foi em idênticas condições que ein Forio, na ilha 
de Ischia, em 18>*5, uma moça que se achava em 
um terraço foi arremessada, como por mão invisí- 
vel, sobre um rochedo situado a ?0 metiv»s acima 
do solo, e em distancia superior a 100 metros, sem 
que ella sentisse o menor mal. 



11 



No da Calábria em 1783, o calçamento das ruas 
foi violentamente projectado a grandes alturas. 

Os pontos tocados por estes choques verticaes 
assignalam-se não somente pela ruina dos edifícios 
e pela mortandade, que é a sua consequência natu- 
ral, mas também pela disposição especial que 
affectam as fendas nos muros que não forem lan- 
çados por terra; todos se apresentam com grande 
regularidade, dispostos symetricameute em relação 
ao vertical. 

Na Andaluzia, as localidades Periano, Alhame, 
Santa Cruz, Aremadel Rey, Murchuz, situadas 
nessa zona essencialmente perigosa, na qual os 
desastres se dão sempre no mais alto gráo, forne- 
cem ex t emplos evidentes de projecções de telhas, 
de deslocação de assoalhos e de tendas symet ricas 
nas paredes e nas muralhas. 

Fora dessa zona, os movimentos tornam- se on- 
dulatórios, e propagam-se horizontalmente á seme- 
lhança das ondulações que se canseroam na super- 
fície dos líquidos. 
. A sensação que então se experimenta é toda 
semelhante á occasionada pelo balancear do navio 
em mar agitado; esta imagem é um pouco exagge- 
rada, por quanto as ondulações podem tornar-se 
bastante fortes e prolongar-se, causando o máo 
estar peculiar, conhecido pelo nome de enjoo. E' 
também nessa zona, que pode tornar-se muito ex- 
tensa, que se vem arvores inclinar-se até tocarem 
o solo com os seus ramos, reerguer-so após a pas- 
sagem da onda, ou algumas vezes ficarem entrela- 
çadas com outras. 

Por occasiào do primeiro terremoto da ilha de 
Ilsovice, o campanário da igreja de Baveno incli- 
aou-se fortemente, do Norte para o Sul, marcando 
por essa torma a direcção da propagação do movi- 
mento; em seguida reergueu-se, repetindo diversas 
vezes a mesma oscillação, ao mesmo tempo que 
fenderam-se as paredes da capella, unindo-se de 
novo, apôs haverem patenteado larga abertura. 

Nesses movimentos ondulatórios, que são os mais 
frequentes e prolongados, a agitação, dos edifícios 



é naturalmente mais pronunciada no ápice do que 
na base. 

Ainda ultimamente viram-se, ein Mentão, os anda- 
res superiores de algumas casas arruínar-se em- 
quanto a base do edihciu nada soffria. 

Em Madrid, por occasião do grande abalo em 
2o de Outubro a galeria superior do Tlieatro soffria 
uma oscillaçào sensível, entretanto os espectadores 
da platéa assistiam por assim dizer a esse novo 
espectáculo som o pensar. 

Pela mesma razão, no interior das minas esses 
movimentos são incomparavelmente menos sensí- 
veis que na superfície do solo. 

Nas costas do Chile, onde os terremotos são 
muito violentos e quasi incessantes, os operanos 
empregados no fundo das minas do prata não 
interrompem os seus trabalhos, omquanto as casas 
se esboroem por cima das suas cabeças, sem que 
disso tenham elles a menor idéa. No districto mi- 
neiro de Lone Pine, Califórnia, em 187à. agitado por 
violento terremoto, que destruiu a maior parte das 
casas e durante o qual contaram-se mais de cem 
abalos, os operários que trabalhavam então nas 
minas de nada deram fé. 

Além disso, o eneonlro de movimentos ondula- 
tórios panidos de centros differentes poda dar logar 
a effeitos. de lodo o punto desastrosos, que têrn-se 
muitíssimas vezes attribuido a movimentos em 
turbilhão. Neste caso o facto mais característico é 
offereeido por objectos, que tendo sido tirados de 
sua primeira posição mostram-se vullados tendo 
executado sobre a base uma acção mais ou menos 
completa. 

Em outras occasiões, por exemplo em Quinlero, 
no Chile, vêm-se arvores que ficam enroscadas em 
nutras, depois de haverem varrido pequeno espaço 
rno dos seus caules, como se houvessem sido 
ittidos a um movimento de tors."io. 
ixemplos mais citados desses effeitos extraor- 
os, impossíveis de ser altribuidos aummovi- 
> gyratorio do solo são, de um lado, o desloca- 
i e o gyro soffrido peias pedras de dous 
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obeliscos do convento de S. Bruno, perto de San 
Steffano, durante o terremoto da Calábria; de ou- 
tra parte a rotação continua execu'ada por uma 
estatua deMinerva collocada em trente da escola po- 
lytechnica em Aix-la-Chapelle em 1851. 

A estes factos pode-se juntar presentemente a 
inversão, sobre sua base, de uma estátua da Ma- 
dona, em Casamiccíola, em 1883, factos cuja expli- 
cação natural está em que um abalo horizontal, 
sendo dirigido sobre corpo solido adherente ao 
solo, pode-lhe imprimir semelhante movimento de 
rotação quando seu ponto de applieaçào não coin- 
cide com a base vertical baixada de seu centro de 
gravidade. 

Independentemente destes movimentos, muito 
accentuados, aos quaes reservou-se o nome de ter- 
remotos, produzem-se outros, extremamente fracos, 
apenas perceptíveis por instrumentos especiaes, 
tromometros, tremitoscopos, mierosismographos. 
Foi a attenta observação de niveis de bolha de ar 

» 

e de fios micrometricos reíiectindo-se na superfície 
de um banho de mercúrio que permittiu ao geólo- 
go, o Sr. d'Abadie, desde 1869, afflrmar que a terra 
acha-se em estado de agitação constante. 

Estas trepidações muito fracas, extremamente 
dignas de attenção pela sua continuidade e genera- 
lidade, porquanto cstendem-se a todo o globo, são 
objecto, por toda a península italiana, de estudo e 
attenção diária 

O celebre professor Rossi, que centralisa esses 
resultados no observador geodynamico de Roma, 
distingue-as em duas classes, — as trepidações ou 
abalos muito rapiios e prolongados, «tremiti», pelo 
contrario, pela sua grande lentidão, e denomina- 
das, «mierosismieas». 

Todos esses movimentos são quasi incessantes, 
segundo testemunham os boletins do vulcanismo 
italiano, nos quaes acham-se figuradas, sobre car- 
tas de Itália, todas as observações diárias; ao mesmo 
tempo, microphonos especiaes permutem que se 
possam tornar bem patente a estreita affinidade de 
alguns ruidos com os terremotos que presagiam, 
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podendo as vezes prever-se o ponto onde ha de 
produzir o maximum do abalo. 

São estas trepidações do solo por demais fracas 
para que possam ser concebidas peio homem, as 
quaes, perfeitamente sentidas pelos animaes, lhe 
comniunicam os pânicos súbitos, fazendo com que 
os rebanhos de cabras ou de carneiros fujam pre- 
cipitadamente para todas as direcções, e nos está- 
bulos e nas cocheiras, cavallos e bois arrebentem 
os cabrestos, sem que o homem suspeite a causa 
de acto tão imprevisto. 

Nas regiões em que são frequentes as convul- 
sões do solo, os habitantes têm por costume obser- 
var attentamente os movimentos dos animaes do- 
mésticos, no intuito de surprehenderem-lhes os 
presentimentos dos abalos, premunindo-se contra 
ojperigo. 

Exemplo bem significativo dessa inquietação, tes- 
temunhada pelos animaes quando um terremoto 
acha-se immirlente, provou o que se passou na 
Andaluzia, em S. Pedro de Alcântara, perto de 
Manabella, um quarto de hora antes do grande 
abalo, que devastou-a quasi inteiramente. 

Todos os animaes domésticos do domínio da 
ponte de Onadra, espantados, espavoridos, arreben- 
taram as cordas que os prendiam, procurando 
fugir e lançando mugidos de terror. 

Em algumas habitações, os cães ganiam queixo- 
sos, dir-se-ia que imploravam soçcorro. 

Qualquer que seja a natureza de uru terremoto, 
um cataclisma sísmico é raramente composto de 
uma única manifestação. Na maioria dos casos, os 
abalos são múltiplos, succedendo-se em intervallos 
muito próximos. E' sabido que ellesse reiteram du- 
rante mezes, e até mesmo por espaço de annos 
formando assim, desde o seu inicio até a sua ex- 
tincção total, um período que se pode qualificar de 
sísmico. 

São necessários alguns exemplos para dar idèa 
dessa reiteração dos abalos que constituem um dos 
maiores traços característicos do terremotos. 

A cordilheira dos Alpes nomeadamente, cujo 
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exalçamento principal é de data relativamente re- 
cente, registrou, em muitos p >ntos, vários períodos 
sísmicos de grande duração. Um dos principaes 
foi o que abaiou o Piemonte em 1808, durante 15 
dias eonsecutiveis, cada dia foi assignalado por 
uma serie de abalos occasionando cada qual a des- 
truição dos edifícios nas circumvisinhanças de 
Sigúrol, seguiu-se uma época de repouso, e im 
mez de Setembro de 1808 as trepidações recome- 
çaram com intensidade notável sucvcdendo-se, 
depois de semanas e mesmo de mezes de repouso, 
até 26 de Junho do anno seguinte. 

O abalo formidável que transformou em 1857 a 
cidade de Thebas em um montão de ruínas, longe 
de se limitar a esse desastre, prolongou-se em 
seguida por commoções mais fracas, porém diárias 
agitando a Beócia durante 11 mezes consecutivos; e 
succedendo-se mesmo três vezes em 24 horas. 

Horrível íoi o terremoto de 1884, que tão cruel- 
mente enlutou uma das mais risonhas regiões da 
Europa, a tão bella e encantadora Andaluzia. 

A 22 de Dezembro, o primeiro abalo, precursor 
daquelle que três dias depois devia agitar a penín- 
sula Ibérica em quasi toda a sua extensão, era 
sentido nas costas occidentaes da Hespanha e de 
Portugal, attingindo a Madeira e os Açores. 

A 25 de Dezembro, cerca de 9 horas da noite, a 
parte meridional da Andaluzia, nas províncias de 
Málaga e de Granada, em spguida a um abalo 
cuja duração não excedeu dez segundos, cincoenta 
cidades e aldeias eram devastadas, e entre as loca- 
lidades tão cruelmente victimadas — algumas havia, 
como Arenas dei Rei, cuja posição achava-se apenas 
indicada por alguns poucos metros de muro ainda 
em pé. 

Da importante « ha pouco animada cidade de 
Alhama, não existia nem uma só casa, e sob im- 
menso monta) de pedras e de destroços, quasi per- 
dera-so o vestigio das antigas ruas. Em todo o 
distrfcto assolado uel^s abalos, — a estatística ufíicial 
registrou 1.200 casas arruinadas e G.000 muitíssimo 
prejudicadas. 
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O terrível abalo não foi único, as agitações, para 
assim dizer, incessantes, e cuja lembrança ncou 
gravada para todos, perturbaram quasi diariamente 
essa região, accumulando novas ruinas e somente 
a 9 de Março cessaram completamente. 

Os terremotos da Andaluzia nada têm que possam 
sorprehender, porquanto essa zona da Hespanha foi 
sempre visitada por agitações subterrâneas. 

A ilha de Ischia é também um exemplo notável 
de um ponto especial do globo, sujeito a abalos re- 
petidos incessantemente; e sem lembraros numero- 
sos casos registrados até 1702, mencionamos somente 
aquelles, que, desde o principio deste século sempre 
localisaram-se no espaço onde se acha situada Casa- 
micciola, onde os abalos se renovaram de modo 
quasi incessante ecom intensidade sempre crescente. 

Houve em 1805 terremoto desastroso; etn 1812, 
violento abalo que destruiu o templo de Nápoles; 
— em 1827 forte abalo em Poriza; em 1834 em Ca- 
samicciola, em 1841 abalo que durou 10 segundos, 
destruindo em parte Casamicciola e 1851, 1852, 1863 
1864 e 1868 terremotos desastrosos na mesma Ca- 
samicciola e nos seus arredores. 

Em Julho de 1880 houve violentos abilos succes- 
sivos durante muitos dias, e em 1883, retrahimento 
súbito do mar no littoral, e grande terremoto, que 
destruiu completamente Casamicciola, L^icoo Forio, 
Fungo e Ponza. 

A duração de cada abalo d'um semelhante cata- 
clysma é diminuta, e, com especialidade, quando 
elle é vertical não dura as vezes senão uma frac- 
ção de segundo, e é quando succede-se rapida- 
mente, que produz os desastrosos effeitos conhecidos. 

Em Casamicciola em 28 de Maio de 1885, um 
único abalo destruiu em 16 segundos 1200 casas e 
causou a morte de 2000 pessoas. 

Na Valaos, na mesma epocha, um único abalo 
de 4 segundos, depois de transformar amplamente 
todo o valle de Liége, foi sentido em toda a Suissa 
e estendeu-se até Pariz. 

Muito temíveis são esses cataclysmas na ilha de 



ir 



Ischia e cuja violência é devida ao seu limitado es- 
paço. 

Em 1885, quando esta ilha já tantas vezes visi- 
tada por esses medonhos cataclysmas, era desta 
vez abalada em toda a sua extensão e em ilha visi- 
nha, fraco abalo ondulatório foi o único aviso do 
phenomeno. 

Na costa napolitana em frente de Pouzzoles, os 
sinos tocaram funebremente, além, em Nápoles e 
Roma, os alamographos somente registraram o 
phenomeno por fracas oscillações: assim também 
os terremotos de Nesne em 1871, na Noruega, foram 
localisados em um perímetro de alguns 8 kilo- 
rnetros. 

Também o abalo que em Março de 1839, atirou 
fora do seu leito os habitantes de Lintha (Gloria) 
não se. estendeu para este além do Renes, e no sul 
não ultrapassou o Rheno. 

Ao em vez disso, ha outros, a semelhança do de 
Lisboa, cujos effeitos em 1734 íizeram-se sentir 
desde Marrocos até a Noruega, em uma superfície 
de 3 milhões de kilometros quadrados. 

Em 1856 todos os paizes limitrophes do mediter- 
râneo foram abalados, desde a Lyria até a Córsega. 
A bacia dos mares è também muitas vezes aba- 
lada por idêntica razão, á das massas continentaes. 
Demonstram isso os choques que experimentam 
repetidas vezes os navios que se acham ao largo, 
em tempo calmo, quando o mar não apresenta ne- 
nhum vestígio de agitação prévia. Parece então que 
o navio, toca em um banco, ou recua quando esses 
abalos ranovam-se numerosos e precipitados. 

Não ha travessia de longo curso, que não tenha 
registrado semelhantes phenomenos, e muitas o livro 
de bordo os tem notado, por terem produzido ava- 
rias nos «lastros ou nas peças principaes do navio. 
Uma goleta, em tempo calmo e de bella apparen- 
cia, viu um dia, ao soffrer semelhante choque, um 
mastro sahir de sua cariinga e cahir sobre o tom- 
badilho. A sonda, lançada immediatamente, só en- 
controu fundo a 264 metros. Outras vezes são ver- 
dadeiras pyramides de agua, que galgando as 
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amuradas quebrando as portinholas, correm em 
massa sobre o convez e depois escoam-se. 

Esses tremores de mar ensinam o facto muito 
interessante, que as partes deprimidas do solo po- 
dem ser também sujeitos aos abalos. 

Outras vezes, são abalos que, partindo de um epi- 
centro continental, propagam-se ao longo na massa 
oceânica. A agua, em razão de sua mobilidade, 
transmittindo as ondulações a distancias considerá- 
veis, produz então essas vagas immensas, chamadas 
de translação, que se propagam por vezes atravez 
de toda a massa de um oceano, mas com celeridade 
menor que sobre a terra firme, fazendo-se melhor a 
transmissão dos abalos nos sólidos que nos líquidos. 

Sua celeridade è variável com a profundidade 
d'agua, oscila entre 150 e 300 metros nos grandes 
oceanos como o Pacifico. 

Traduz-se ao largo, sobre os navios que encontra, 
por abalos muito sensíveis, que até poclem occasio- 
nar o seu naufrágio, quando os apanha de través. 

Mas esses desastres que, felizmente, são excepcio- 
naes, nada valem quando comparados com os effeitos 
destruidores que podem produzir taes ondas sobre 
as praias, principalmente quando o epicentro fica 
próximo da costa. 

Os movimentos do littoral, transmittindo-se a 
massa liquida, o mar começa primeiramente a re- 
tirar-se, deixando apparecer os bancos em uma 
extensão que pode attingir muitos kilometros, pondo 
assim a secco os portos e as bahias. Depois re- 
gressa, e ultrapassando e seu limite natural, pre- 
cipita-se com furor no interior do paiz, destruindo 
tudo na sua passagem, sob a forma de vaga 
immensa, que pode attingir 10, 20 até 30 metros de 
altura, retira-se, em seguida, com grande rapidez 
e com força sufficiente para levar ao largo tudo 
quanto arrancou, derribou e destruiu. 

Esse reflexo do mar póde-se fazer immediatamente, 
outras vezes o recuo conserva-se durante algumas 
horas e essa terrível oscillação, que nunca é única, 
como todas as vibrações sísmicas, reproduz-se três 



19 



ou quatro vezes em intervallos muito approximados, 
diminuindo de intensidade, quando os movimentos 
do solo não vêm reviver a sua acção. 

Esses terríveis macaréos na America do Sul, 
onde essas invasões do mar, consecutivas aos terre- 
motos, são frequentes e temidas, tornam-se então, 
de todos esses phenomenos occasionados pelo abalo 
do solo, os que produzem, em grande escala, os 
maiores desastres, isto não só em razão de sua vio- 
lência, como principalmente pela extensão, sobre a 
qual podem exercer a acção destruidora; foi com 
uma vaga deste género, de altura de 27 metros, que 
o porto de Calláo, por occasião do terremoto de 
Lima, ficou inteiramente destruído; a cidade baixa 
arrazada, navios ancorados no porto, ou n'essa bailia 
largamente aberta, atirados ao lado, uma fragata 
encalhada sobre a praça da egreja, o maior desses 
navios lançados em pleno continente sobre a entrada 
de Lima, até 4 kilometros da praia a uma altura 
de 16 metros, acontecimento que marcou data fu- 
nesta no Peru. 

Um abalo do solo produziu em 1820 acontecimento 
idêntico em Acaipulco, onde foi também uma vaga 
de translação de altura de 15 a 30 metros, que por 
occasião do terremoto de Lisboa veio precipitar-se, 
assaltando as casas, depois de ter ultrapassado o 
cães, onde muita gente se tinha lefugiado, para 
se oitar da queda dos destroços. 

Encontraram a morte no mesmo logar onde es- 
peravam evital-a 

E' também sabido que em 1783, á hora que o abalo 
das Calabrias derribava no continente as cidades e as 
aldeias, um terrível macaréo, depois de ter varrido 
de uma assentada 2000 pessoas, reunidas na praia 
de Scylla, engolphou-se no porto de Messina, metteu 
a pique todos os navios, e demoliu em parte a serie 
de palácios, que margeava a praia. 

Essas grandes vagas, achando modo de propagação 
fácil nos oceanos largamente abertos, podem esten- 
der-se a grandes distancias do centro do abalo. 

E' interessante comparar sua celeridade atravez 
dos massiços continentaes. 
A 23 de Dezembro de 1854 bastaram 12 horas ás 
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vagas provenientes do terremoto que, ás 9 horas e 
30 da manhã tinham derribado a cidade de Simola, 
no Japão, para galgar, transversalmente, toda a 
extensão do Pacifico, e vir precipitar-se sobre as 
costas da Califórnia. 

Ao mesmo tempo, nesse longo percurso de 4527 
milhas marinhas, sua altura duplicou com 10 metros 
de altura no começo, tinham attingido a altura de 22 
metros, quando vieram esbarrar contra a península 
californica, que ficou quasi inteiramente abalada pelo 
choque formidável de semelhante massa d'agua, 
posta em movimento com a celeridade média de 185 
metros por segundo. 

Mais recentemente, em 1868, tendo-se feito sentir 
um terremoto de violência desusada, em Agosto, em 
Arica, na costa do Peru, os abalos, que se succe- 
deram em ceitos intervallos, deram logar a consi- 
derável movimentonarríassaoceanica próxima. O mais 
violento, que começou a 13 de Agosto, ás 6 horas da 
noite, toi sentido, depois da destruição de Arica, no 
norte, até Calláo, distante cerca do 5 kilometros; no 
sul, até Cogibiu, que, situado 2.100 kilometros do 
ponto da origem desse abalo linear, experimentou 
também prejuízos. Como de costume, em toda essa 
extensão da costa, o mar retirou-se a distancias 
variáveis, seguindo a inclinação do fundo. Logo de- 
pois regressou sob a forma de uma vaga immensa, 
cuja altura pode ser avaliada, de uma parte a outra 
de Arica, em Islay e Inique, a 18 metros de altura, 
isto é, uma verdadeira trincheira d'agua que veio 
derranar-se no interior das terras, onde os prejuízos 
foram immensos. 

A onda de translação que se seguiu, na occasiào 
da sua retirada, percorrendo toda a largura do Pa- 
cifico, attingiu em 2 dias a costa da Austrália, e 
fez-se sentir ao sul até o Japão, Pode-se dizer, que 
se estendeu a todo o oceano, afíectando celeridades 
variáveis, que se achavam com a profundidade do 
lençol d'agua percorrido, circumstancia que se ex- 
plica pelo facto de que a agitação desta vez, não se 
concentrou somente numa fraca espessura d'agua, 
como nas tempestades, mas que se estendeu a toda 
massa. 
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Todos estes movimentos soffridos pela crosta 
terrestre não podem seguramente produzir-se som 
que em certos pontos ella se despedace, isto prin- 
cipalmente nas suas partes superficiaes, onde é su- 
jeita, por oecasião dos abalos, a esforços de tensão 
que não podem deixar de provocar de tempos a 
tempos rupturas de equilíbrio. 

As deslocações do solo, que d'ahi resultam, têm por 
effeito mudar durante um tempo mais ou menos 
longo o regimen das aguas, abrir fendas profundas 
ou alargar fracturas antigas. 

Acontece, com effeito, que, em consequência de 
violentos terremotos, veriticou-se a abertura de 
fendas parallelas ás cadeias de montanhas; minas 
conservando-se hiantes, introduzem, assim no relevo 
do solo, mudanças duráveis ao passo que outras 
fecham-se immediatamente depois de ter tragado 
tudo quanto se achava na superfície. Nas Calabrias, 
por exemplo, em 1783, em Poliste-steira e em Can- 
tazarro, viram-se abrir, na base da cadeia granítica 
da península, fendas numerosas que, em vários lo- 
gares attingiam muitos metros de largura, isto sobre 
uma extensão de 30 kilometros. Tendo-se fechado 
instantaneamente algumas casas, arvores, rebanhos 
inteiros que tugiam para escapar desses desastres, 
desappareceram nesses profundos abysrnos. Na pla- 
nície, cercanias de Jerocarno, os campos fenderam- 
se em todos os sentidos, e » sulcos radiantes, do 
feitio de estrellas. Em Ergulli, urna dessas fendas 
tinha dous kilometros de comprimento sobre 10 
metros de largura, com 40 de profundidade. 

Demais, viram-se produzir entre os dois bordos 
dessa fracturas, deslocações verticaes notáveis, que 
as tranformavam em rochas. 

Mas, é justo acerescentar que essas fracturas das 
deslocações verticaes ou horisontaes, occasionadas 
na hora presente, pelos terremotos, são cantonadas 
ás partes superticaes da crosta. Seus effeitos me- 
cânicos, mais intensos, limitam-se quasi sempre ás 
edificações, filhas da industria humana, que não 
podem resistir a esses abalos. 
Muitas cidades e aldeias devem então ser instanta- 
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neamente transformadas em um montão de ruína não 
só pela natureza geológica do solo sobre o qual se 
erguem, e que se presta mais ou menos à propaga- 
ção dos abalos, como vimos precedentemente, mas 
principalmente, pela má construcçâo das habitações. 
Aconteceu assim em Andaluzia, onde a estreiteza 
das ruas nas povoações, o declive assas considerável 
do terreno e a má qualidade dos inateriaes emprega- 
dos para a construeçio dos muros, facilitaram sin- 
gularmente os effeitos destruidores do terremoto. 

E' também á alta elevação e á fragilidade das 
abobadas das igrejas que são devidas essas terríveis 
catastroplies de multidões ajoelhadas que a morte 
vem sorprehender no meio de suas orações. Pro- 
vam-no os cadáveres de 300 pessoas sepultadas nas 
ruínas da igreja de Bajardo, na Liguria, a 23 de 
Fevereiro de 1898. 

Outro sim, desde muito tempo, nos paizes fre- 
quentemente visitados por esses terríveis cataclys- 
rnos, as casas, sempre pouco elevadas, construídas 
de madeira, são adaptadas, com todas as precau- 
ções que a experiência ensinou como devendo ser 
as que offerecem mais resistência contra um perigo 
sempre imminente. No Japão, nas regiões onde 
essas agitações são, por assim dizer, quotidianas, 
usam peças de madeira, ligadas por tabiques de 
bambu Em Ischia, um decreto reai prescreveu, na 
semana que se seguiu o desastre de 1883, que to- 
das as construcções fossem, desde então, feitas com 
um travamento de madeira e de ferro, quando nos 
terrenos particularmente perigosos, onde estão esta- 
belecidos Casamicciola, Lago Ameno e Florio. Entre 
os effeitos desastrosos dos terremotos é mister contar 
também com os deslisamentos de terrenos sobre os 
flancos dos vales e nas partes baixas excavações 
que fazem nascer, na superfície, abysmos inespe- 
rados. 

Neste caso, esses accidentes não são, a maior 
parte das vezes, senão consequências sem relação 
immediata com a causa do abalo 

Quando, em um paiz de montanhas, rochedos só- 
lidos fendidos repousam sobre um lençol argiloso 
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impermeável, a agua das chuvas, infiltrando-se em 
todas as suas fendas, vem recoiher-se á juncção 
dessas duas camadas e immediâtamente a parte 
do lençol argiloso, diluindo-se, chega a não formar 
mais que uma lama liquida incapaz de resistir á 
pressão das camadas que supporta: basta então o 
menor esforço para fazel-as escorregar Em 1783, 
por occasiáo dos terríveis abalos que agitaram as 
Calabrias, estes phenomenos de diluimenlos de ter- 
renos foram contados entre os factos mais gran- 
diosos e terríveis da catastrophe. 

Vertentes inteiras de montanhas em Polistena, 
minadas por baixo pelas aguas de infiltração flu- 
vial, deslisaram em massa e desceram para as 
planícies circumvisinhas com as culturas que as 
cobriam. 

Aô mesmo tempo, declives rochosos desmorona- 
ram-se de um bloco, soterrando as casas situadas 
na encosta inferior. Neste caso, foi o estado fendido 
desses rochedos escarpados que preparou a acção 
do terremoto, e sua historia tem por vezes registrado 
muitos desmoronamentos deste género: a 2 de 
Abril, principalmente, quando a ilha Hawai, no 
archipelago das Sandwich, foi abalada por uma des- 
sas violentas trepidações que precedem, geralmente, 
a emissão das lavas nos grandes vulcões, a aba 
inteira de uma alta montanha, a Keaiva, abateu-se 
na planície, formando um desmoronamento de cinco 
kilometros de comprimento sobre dous a quatro 
kiloinetros de largura. Demais, â essa causa vem 
juntar-se a natureza esboroada das camadas, a 
acção das aguas de infiltração para determinar, na 
occasião dos abalos, estes desprendimentos de ter- 
renos que se apresentam, depois da queda, larga- 
mente fendidos. 

As fendas assignaladas. em Andaluzia, perto das 
aldeias do Guaro e de Guevejar. não teem outra 
origem: reconheceu-se que resultavam da queda, 
sob a acção dos abalos, de lençoes argilosos ou 
diluídos— subterraneamente pelas aguas de manan- 
ciaes, sobre as rochas solidas que lhes serviam de 
base de plano inclinado. 
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Estes factos mostram-nos como pode ser graade 
a complexidade dos phenomenos naturaes e que na 
explicação de semelhantes factos, é perigoso não 
recorrer sinão á uma única cathegoria de agentes 
dynamicos. A acção dynamica, porém, dos terre- 
motos não se limita unicamente a esses esboroamen- 
tos de rochedos, pode também determinar no relevo 
do solo mudanças de nivel permanentes, produ- 
zindo-se por abalos susceptíveis de attíngir valor 
nota\el. Já vimos, nas Calabrias, que semelhantes 
deslocações do solo podiam resolver-se em falhas. 

Entre as grandes commoções capazes de determi- 
nar assim na superfície do globo mndanças de nivel 
permanentes, convém citar a que, a 6 de Junho de 
1819, na índia occidental, modificou a forma do 
golpho de Catch (Katch) em grande extensão. Em- 
quanto o porto de Sindree e a maior parte da grande 
lagoa do Grand-Bann, situada nas planícies palu- 
dosas do delta do Indo, entranhava-se sob o mar 
em uma extensão de vários milhares de kilometros 
quadrados, dando nascimento á uma larga bahia de 
cinco metros de profundidade, uma espécie de ater- 
rado chamado Ullah-Bund ou Dique dos Deuses, 
da altura de três metros, sobre 80 kilometros de 
comp-rimento, com 20 kilometros de largura, eleva- 
va-se atravez de uma antiga bocca do Indo, marcando 
no sul a margem do districto aluído. Ao mesmo 
tempo, o dique foi despedaçado e o ramo principal 
do rio deslocado. Actualmente, esse golpho pouco 
profundo occupa o espaço de 5.000 kilometros qua- 
drados. 

Convém accrescentar que o terremoto encontrou, 
nesse antigo estuário do Indo, accumulado pelas 
alluviões, terreno propicio para provocar, pela ag- 
lomeração dos materiaes moveis, semelhante alui- 
mento, que apesar da sua extensão, é apenas um 
accidenie superficial. O mesmo aconteceu ás grandes 
fendas seguidas de excavações— que occasionaram, 
a 20 de Março de 1861, na Confederação Argentina, 
a destruição completa de uma cidade populosa, 
Mendoza, situada sobre uma planície alluvial, ao 
sopé dos primeiros contrafortes da grande cadeia 
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dos Andes. Todas essas fendas e essas deslocações 
ficaram concentradas nesse lençol de cascalhos e 
de lodo, da espessura de 9 a 15 metros, sem entra- 
nhar-se nas rochas solidas subjacentes. 

Em compensação, ha excavações que só podem 
ser attribuidas à mesma causa e devem provir de 
rebaixamento súbito do solo. 

Taes são as cjue no interior dos continentes fizeram 
apparecer cavidades em formas de bacias e favore- 
ceram, conseguintemente, o estabelecimento pos- 
terior dos grandes lagos de agua doce nessas partes 
deprimidas. Facto semelhante produziu-se em 1861 
na região do Lago Baikal, que sabe-se ser o prin- 
cipal centro de vibração da Sibéria; é alli com efteito, 
que se fazem sentir com mais violência. No reverso 
este do Baikal, que occupa grande e profunda de- 
pressão produzida por aluimento, abalo considerável 
que perdurou durante todos os mezes de inverno dos 
annos de 1861 e 1862, provocou, na visinhança do 
ponto em que a Selonga vem desembocar nesse 
abysmo profundo, um rebaixamento bastante extenso 
para favorecer o estabelecimento de novo lago que, 
hoje, occupa o espaço de 20 kilometros de extensão 
sobre 25 kilometros de largura. 

Pode-seainda assignalar entre ouros muitos, o facto 
de que o resultado do terremoto que, a 4 de No- 
vembro de 1871, destruiu grande extensão do paiz no 
O range e County (America do Norte) foi a reunião, 
em um só, de uma serie de lagos pequenos succes- 
sivamente sobrepostos e em um espaço de varias 
léguas. Foram observados em outros pontos ves- 
tígios manifestos de elevação do solo, principalmente 
nas costas, onde essa verificação é fácil, oflferecendo 
o nivel do mar o valor dessas bruscas mudanças. 

No Chile, por exemplo, em 1837, pholades e 
outros molluscos perfurantes, ainda vivos, serpulas 
adherentes aos rochedos, sobre os quaes tinham 
vivido, appareceram em uma latitude, onde a maré 
não podia mais attingil-as e serviram de testemunhas 
irrecusáveis da mudança de nivel, que acabava de 
produzir-se repentinamente. 

A 24 de Maio de 1875, o porto da Concepcion, na 

4 
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mesma costa chilena, ficou a se eco, em análogas con- 
dições, e em todo o littoral encontravam-se a l m ,20 
acima do mar, bancos de ostras e conchas marinhas. 
A esta secca dos portos e das bahias, occasionada 
pelos bruscos movimentos de elevação, nas costas 
da America do Sul, cumpre juntar a de Nipon, no 
Japão, que occorreu em 1853, ao ponto de não ser 
mais utilisavel. Semelhantes factos, foram obser- 
vados, no mesmo anno, na Nova Zelândia, que foi 
sujeita, por assim dizer, a 27 de Janeiro, a um mo- 
vimento de balanço tendo-se erguido a costa septen- 
trional três metros, em uma extensão de 7 1/2 milhas, 
miando a parte septentrional da ilha do sul, mergu- 
lhando no mar, soffria um abaixamento de l m ,60. 
Accrescentemos que todos esses movimentos bruscos 
de elevação só se produzem, realmente, nas regiões 
vulcânicas, e que os abalos que os provocam estão 
em relação immediata com os paroxismos dos vul- 
cões activos situados nas proximidades. Em nossos 
dias o Vesúvio tem muitas vezes apresentado factos 
deste género. 

Para só citar um exemplo recordarei que em 1861 
os terremotos que precederam, como sempre, a 
emissão das lavas, pelos flancos entreabertos do 
vulcão, trouxeram, depois de ter causado grandes 
prejuízos á Torre dei Greco, uma elevação notável 
da costa nessa direcção, elevação que traduziu-se 
pela apparição acima do nivel das altas marés de 
accumulo de ostras e de conchas, isto e, molluscos 
costeiros que habitam o littoral. Não quero também 
passar em silencio o facto bem conhecido de que 
as columnas do templo de Serapis, perto de Puzzo- 
les, devem ter sido immersas pelo menos ô^õO, 
como testemunha a altura que attingiram acima de 
suas bases as numerosas habitações de pholades 
e outros animaes perfurantes que alli se observam. 
Esse templo erguido por Marco Aurélio, abateu em 
1198, por occasião da erupção de Solfatara e sua 
emersão coincidiu verosimilmente com a erupção do 
Monte-Nuovo, na outra extremidade do golpho de 
Bayel, em 1538. Deste modo, os molluscos litro- 
phagos teriam tido pelo menos 340 annos para marcar 
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essas columnas, de três metros de altura, com suas 
incursões características. De todos os factos men- 
cionados até agora, o offerecido por essas columnas 
é o mais instructivo, porquanto mostra-nos que 
esses movimentos alternados de elevação e de 
abaixamento podem produzir-se sobre um mesmo 
ponto. 

Quanto aos effeitos accessorios, isto ô, aos pheno- 
menos que formam o cortejo habitual dos terremo- 
tos, é sabido que podem ser também numerosos e 
variados: Independente dos rumores subterrâneos, 
de que já falíamos e da alteração no regimen, manan- 
ciaes que podem ora seccar, ora prestar accrescimo 
de volume ou de tempemtura, quando se trata de 
aguas thermaes, as perturbações que soffrem os 
apparelhos magnéticos annunciam que esses movi- 
mentos de trepidação do solo são sempre acompa- 
nhados de notável desenvolvimento de electricidade; 
tanto que, certos autores, exagerando o alcance desse 
phenomeno, julgaram dever consideral-o como causa 
determinante dos abalos, attribuindo-os a tempesta- 
des eléctricas subterrâneas; mas experiências múl- 
tiplas, principalmente as de Becquerel, demonstraram 
que o esforço dispendido para fracturar um solido 
determina sempre quantidade de electricidade pro- 
porcional á superfície e ao volume da massa fra- 
cturada. 

Por outra parte, o mesmo resultado pôde ser 
obtido não só por attrito, como por simples com- 
pressão de dous corpos sólidos que se affastem depois, 
rapidamente. E' também conhecida a experiência de 
duas chapas metallicas de Lides, experiência que se 
pode repetir cem substancias mui cliváveis como a 
mica. Quando se separam rapidamente as lamellas, 
na obscuridade, verifíca-se um desenvolvimento no- 
tável de electricidade, que se traduz por um esplen- 
dor característico. Ora, todos esses effeitos devem 
necessariamente produzir-se nos movimentos de des- 
locação do solo, que acabamos de analysar, com a 
diíferença de que a massa das camadas deslocadas, 
sendo aqui considerável, o desenvolvimento de ele- 
ctricidade que dahi resulta pode tornar-se assas 
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intenso, para dar logar a correntes télluricas de- 
masiado extensas e capazes de produzir perturbações 
nos instrumentos magnéticos a distancias consi- 
deráveis do centro do abalo; facto importante, que 
acaba de ser posto em evidencia pelas bruscas agi- 
tações havidas simultaneamente, a 23 de Fevereiro 
em Lyão (5 h: 55 m ) e em Perpignan (6 horas) pelos 
balanços magnéticos e os apparelhos de variações, 
pela declinação; agitações em todos os pontos com- 
paráveis ás que são observadas sob a acção das cor- 
rentes momentâneas utilisadas para produzir os 
signaes da hora, e que não podiam ser attribuidas a 
vibrações do solo. 

Em todos os tempos pròcurou-se também esta- 
belecer relação entre os tremores e os phenomenos 
atmosphericos, em particular com o estado baro- 
metrico do globo. Mas a crença antiga de que um 
abaixamento considerável da columna barométrica, 
coincidindo com uma violenta tempestade, favorece 
os abalos do solo e annuncia-os previamente, jamais 
foi confirmada. Quando esta circumstancia reali- 
zar-se accidentalmente, como na Suissa, onde o 
Foèhn sopra muitas vezes com mais violência, 
qnando o solo começa a vibrar, verifica-se que esse 
vento do sudueste, vindo do Atlântico, segue sem- 
pre sua marcha regular e não tem outro effeito 
sinão provocar, ao encontrar o poderoso condensa- 
dor montanhoso dos Alpes, esse derretimento extre- 
mamente rápido das neves e dos gelos que lhe valeu 
o nome bem significativo de «Glestcherfresser», ou 
comedor de geleiras. Quanto ao facto verificado 
pelas estatísticas do sr. Mallet, que as mínimas 
simicas parecem coincidir em nossas regiões com 
as minimas barometricas, provém simplesmente de 
que essas grandes depressões barometricas dos 
continentes estão todas concentradas em nosso he- 
mispherio durante o verão, quando os terremotos 
são menos frequentes que no inverno. 

Este facto, primeiramente posto em duvida, foi 
depois estabetecido de modo indiscutível pelas paci- 
entes investigações de Alexis Perrey. Assim dos 
656 abalos observados em França, atô 184, as três 
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quintas partes prodimram-se durante o semestre 
de Novembro a Maio. Na região dos Alpes, a diffe- 
rença entre a proporção dos abalos do inverno e 
os do verão ainda é maior. Unicamente na região 
do Valais, Otto Volger reconheceu que, em 98 
abalos, só um tivera logar no verão. As estatísti- 
cas indicam também que seu numero é também 
maior á noite do que de dia, isto em qualquer es 
tacão do anno; o máximo de frequência tem logar 
entre 1 e 2 horas da manhã, e o minimo um pouco 
depois do meio-dia. O mesmo acontece aos rumo- 
res subterrâneos: no Japão, por exemplo, a propor- 
ção dos abalos nocturnos eleva-se a 70 por 100, e 
dos rumores a 60; mas este resultado é talvez de- 
vido, em parte, ao facto de que, durante o dia, as 
trepidações fracas são mais difficilmente percebi- 
das; o silencio relativo ea immobilidade maior da 
noite tornam, pelo contrario, mais fácil reconhe- 
cel-as. Pelo que diz respeito á ligação dessas com- 
rnoções subterrâneas com certos phenomenos de 
ordem cósmica, como a attracção do sol ou da lua, 
ou a passagem de chuvas de estrellas cadentes, não 
parece ella basear-se sobre nenhum dado positivo. 
Admittindo-se a influencia preponderante do sol na 
regularisação dos movimentos de nosso planeta, era 
natural pensar que dever-se-ia attribuir em pri- 
meiro Jogaria esse astro que nos allumia e torna-se, 
com suas irradiações, o único motor da actividade 
externa do globo para procurar o quinhão que cabia 
á sua influencia nesses movimentos da crosta ter- 
restre. 

Também segundo uma exposição de todos os 
abalos sentidos na Suissa, desde o anno 1000 até 
1800, o Sr. Wolf (de Zurich) tinha julgado poder 
avançar que sua frequência funccionava pela abun- 
dância das manchas do sol, cujo numero é sujeito a 
abaixamentos e recrudecencias periódicas; mas as 
pesquizas mais recentes do Sr. Poey abrangendo ao 
mesmo tempo as erupções vulcânicas de todo o 
globo e os terremotos desde 1634 até 1861, de- 
monstraram que nenhuma relação apreciável po- 
deria existir entre o phenomeno solar e os períodos 
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de convulsões intensos que elle qualificou de tem- 
pestades sísmicas. E' a sorte que foi reservada ás 
pacientespesquizas de Alexis Perrey, que, dirigin- 
do-se desta vez ás phases da lua, tinha acreditado 
encontrar nas oscillações do solo um modo rythmico 
em accordo com phases lunares, e tendo um máximo 
de frequência das syzygias que são, como é sabido, 
as épocas em que as marés oceânicas adquirem sua 
maior intensidade. Desta sorte, como o Oceano, as 
massas fluidas internas teriam mar Os e seriam então 
essas oscillações profundas da massa em fusão que, 
em certas occasiões favoráveis, determinando cho- 
ques contra a crostra terrestre, dariam logar a ter- 
remotos. Ora, este facto, cuja importância seria 
capital se tivesse sido estabelecido, não resulta de 
modo nenhum das estatísticas enumeradas pelo 
próprio Sr. Perry; de 5.388 terremotos contam-se 
2.711. ou 51 por 100 de syzygias, e 2.627 ou 49 por 100 
de quadraturas; seguramente a differença é mui pouco 
importante para que se possa avaliar. Demais, admit- 
tindo o facto de que em uma massa tão movei como 
o lençol oceânico, a maré não produz, no mar alto, 
sinão um desnivealmento total de 75 centímetros, 
concebe-se, desde logo, promptamente, queé difficil 
admittir que marés internas possam determinar tre- 
pidações idênticas ás dos torremotos. 

Finalmente, ô também sabido que a fraquíssima 
profundidade que as observações assignalam aos 
focos de abalo torna improvável uma relação entre 
esses phenomenos com a acção de um lençol liquido 
situado sob a crosta terrestre, e, por conseguinte, a 
enorme distancia da superfície. Em resumo, entre 
todas as relações que se procuraram estabelecer 
entre os terremotos e os phenomenos cósmicos ou 
meteóricos, não ha nenhuma que apresente seme- 
lhante caracter de constância para que se lhe possa 
attribuir papel decisivo na producção desses movi- 
mentos do solo por assim dizer contínuos e que 
sabe-se ser de diversas ordens. 

Resta-nos, pois, pesquizar a que causas profundas 
podem-se attribuir essas agitações incessante. 
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Por mais multiplicadas que sejam as observações 
sobre os terremotos, ellas podem interessar as ma- 
nifestações extensas de um phenomeno cujo foco 
furta-se completamente ao nosso olhar, porquanto 
só nos achamos separados del!e por um revesti- 
mento considerável de rochedos. Assim, pois, para 
chegar a conclusões sérias relativamente á indaga- 
ção importante da causa provável das agitações sub- 
terrrneas, convém, antes de tudo, determinar a sede 
inicial do abalo, ou a profundidade provável de seu 
ponto de partida. Foram empregados vários metho- 
dos, nos últimos annos, na pesquiza da posição 
desse foco do terremoto. 

Um proposto por Hopkins e aperfeiçoado por von 
Seebach, fundado sobre observações mui precisas, 
mas mui delicadas e muitas vezes difficeis de realisar, 
ô baseado sobre a determinação da serie dos pontos 
nos quaes as oscillações fazem-se sentir no mesmo 
instante. O segundo, mais antigo, devido ao physico 
inglez Mallet, tem por base o estudo da direcção das 
fendas que se produzem no solo e das fendas nas 
paredes rachadas, estudo que offerece então a van- 
tagem de poder ser feito com todo o cuidado que 
comporta esse methodo, muito tempo depois da pro- 
ducção do phenomeno. Todas essas fendas que podem 
contar entre mais característicos effeitos mechanicos 
dos terremotos, são, em cada ponto . normaes á 
direcção dos abalos e guando são estudadas atten- 
tamente, a direcção dessas normaes, tem uma 
approximação sufficiente para permittir fiar seus 
pontos de convergências, e, por conseguinte, o ponto 
preciso de onde parte o abalo. Applicando esse me- 
thodo ao estudo do grande terremoto que arrazou 
novamente as Calabrias, em 1857. o Sr. Mallet obteve, 
para o foco real, uma profundidade media de 11 kilo- 
metros. 

Segundo o Sr. Mercalli, é a distancia ainda menor 
da superfície que se produziu o focu do terremoto 
d'Ischia; o algarismo obtido para o logar de encontro 
das normaes ás fendas colloca, com effeito, a 1.200 
metros de profundidade o centro desse abalo. Este 
methodo apresenta muitas vezes, na sua applicação, 
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de convulsões intensos que elle qualificou de tem- 
pestades sísmicas. E' a sorte que foi reservada ás 
pacientespesquizas de Alexis Perrey, que, dirigin- 
do-se desta vez ás phases da lua, tinha acreditado 
encontrar nas oscillações do solo um modo rythmico 
em accordo com phases lunares, e tendo um máximo 
de frequência das syzygias que são, como é sabido, 
as épocas em que as marés oceânicas adquirem sua 
maior intensidade. Desta sorte, como o Oceano, as 
massas fluidas internas teriam maivs e seriam então 
essas oscillações profundas da massa em fusão que, 
em certas occasiões favoráveis, determinando cho- 
ques contra a crostra terrestre, dariam logar a ter- 
remotos. Ora, este facto, cuja importância seria 
capital se tivesse sido estabelecido, não resulta de 
modo nenhum das estatísticas enumeradas pelo 
próprio Sr. Perry; de 5.388 terremotos contam-se 
2 711. ou 51 por 100 de syzygias, e 2.627 ou 49 por 100 
de quadraturas; seguramente a differença é mui pouco 
importante para que se possa avaliar. Demais, admit- 
tindo o facto de que em uma massa tão movei como 
o lençol oceânico, a maré não produz, no mar alto, 
sinão um desnivealmento total de 75 centímetros, 
concebe-se, desde logo, promptamente, queé difficil 
admittir que marés internas possam determinar tre- 
pidações idênticas ás dos torremotos. 

Finalmente, é também sabido que a fraquíssima 
profundidade que as observações assignalam aos 
focos de abalo torna improvável uma relação entre 
esses phenomenos com a acção de um lençol liquido 
situado sob a crosta terrestre, e, por conseguinte, a 
enorme distancia da superfície. Em resumo, entra 
todas as relações que se procuraram estabelecer 
entre os terremotos e os phenomenos cósmicos ou 
meteóricos, não ha nenhuma que apresente seme- 
lhante caracter de constância para que se lhe possa 
attribuir papel decisivo na producção desses movi- 
mentos do solo por assim dizer contínuos e que 
sabe-se ser de diversas ordens. 

Resta-nos, pois, pesquizar a que causas profundas 
podem-se attribuir essas agitações incessante. 
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Por mais multiplicadas que sejam as observações 
sobre os terremotos, ellas podem interessar as ma- 
nifestações extensas de um phenomeno cujo foco 
furta-se completamente ao nosso olhar, porquanto 
só nos achamos separados delle por um revesti- 
mento considerável de rochedos. Assim, pois, para 
chegar a conclusões sérias relativamente á indaga- 
ção importante da causa provável das agitações sub- 
terrrneas, convém, antes de tudo, determinar a sede 
inicial do abalo, ou a profundidade provável de seu 
ponto de partida. Foram empregados vários metho- 
dos, nos últimos annos, na pesquiza da posição 
desse foco do terremoto. 

Um proposto por Hopkins e aperfeiçoado por von 
Seebach, fundado sobre observações mui precisas, 
mas mui delicadas e muitas vezes difficeis de realisar, 
é baseado sobre a determinação da serie dos pontos 
nos quaes as oscillações fazem-se sentir no mesmo 
instante. O segundo, mais antigo, devido ao physico 
inglez Mallet, tem por base o estudo da direcção das 
fendas que se produzem no solo e das fendas nas 
paredes rachadas, estudo que offerece então a van- 
tagem de poder ser feito com todo o cuidado que 
comporta esse methodo, muito tempo depois da pro- 
ducção do phenomeno. Todas essas fendas que podem 
contar entre mais característicos effeitos mechanicos 
dos terremotos, são, em cada ponto . normaes á 
direcção dos abalos e guando são estudadas atten- 
tamente, a direcção dessas normaes, tem uma 
approximação sufficiente para permittir fiar seus 
pontos de convergências, e, por conseguinte, o ponto 
preciso de onde parte o abalo. Applicando esse me- 
thodo ao estudo do grande terremoto que arrazou 
novamente as Calabrias, em 1857. o Sr. Mallet obteve, 
para o foco real, uma profundidade media de 11 kilo- 
metros. 

Segundo o Sr. Mercalli, é a distancia ainda menor 
da superfície que se produziu o focu do terremoto 
d'Ischia; o algarismo obtido para o logar de encontro 
das normaes ás fendas colloca, com effeito, a 1.200 
metros de profundidade o centro desse abalo. Este 
methodo apresenta muitas vezes, na sua applicação, 
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serias dífficuldades; só pode dirigir-se ás fendas dos 
edifícios, e mil causas Iocaes accidentaes podem in- 
quinal-o de erro; o solo assim como as paredes dos 
edifícios, fendendo-se, seguem direcções que depen- 
dem muito mais de sua constituição do que da na- 
tureza e orientação do choque que os abala. O 
methodo de von Sich, tjaio por principio a 
verificação dos pontos que foram attingidos na 
mesma occasião pela onda sísmica, é muito melhor, 
por que consiste em determinar o traçado das curvas 
iso&ei&tas, isto é, das curvas que passam pelos pontos 
attingidos semelhantemente pelos abalos; com bons 
dados horários, conduz a resultados quasi certos e 
fornece informações sobre as circumstancias mais 
delicadas do phenomeno sismico. 

Infelizmente, em razão da rapidez com que os 
abalos se propagam, não só convém que sua chegada 
seja notada com cuidado por um observador attento, 
como importa que os relógios das diversas estações 
concordem absolutamente, circumstancia que raras 
vezes se realisa. 

No recente terremoto de Andaluzia, a incerteza 
desses dados horários, tornando-o inteiramente 
inefflcaz assim como as numerosas tentativas feitas 
para utilisar o methodc de Mallet, não tendo dado 
nenhum resultado, o Sr. Fouqué teve de imaginar 
o novo methodo, cujos bons effeitos já mencionamos 
para a determinação da velocidade de propagação; 
methodo fundado, desta vez, sobre o conhecimento 
do tempo que decorre, em um mesmo ponto, entre 
a occasião da chegada do som e do abalo consecutivo. 
Foi deste modo que a profundidade do foco desse 
abalo poude ser avaliada em 11 kilometros. 

Applicando o seu methodo ao estudo do terremoto 
da Allemanha central, occorrido em 1572, von See- 
bach achou para o centro de abalo a profundidade 
de 18 kilometros. 

No anno seguinte, von Lasaulx poude reconhecer, 
por esse mesmo processo, que o foco do terremoto 
d'Herzogenvatz (29 de Outubro do 1873) approxima- 
va-se ainda mais da superfície. Em compensação, se- 
gundo os cálculos do Sr. Adham a sede do 
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terremoto de Cachar, em 1862, achava-se situada a 
48 kilometros da superfície, é actualmente a maior 
profundidade reconhecida para um centro de abalo. 

A todos esses methodos poder-se-ia oppor a 
objecção de que elles suppõem a existência de um 
foco único, quando muitas vezes occupa uma super- 
fície mais extensa ao longo de uma fenda, por 
exemplo, onde pode, de mais, ser sujeito a desloca- 
ções. Seja como fôr, não resulta menos de todos estes 
cálculos o facto importante de que não concordam 
para collocar os centros de abalos na proximidade da 
superfície, em uma distancia bem inferior ao ponto 
onde teria de attingir o lençol fluido interno. Demais, 
estudando, por meio de apparelhos apropriados, o 
mecanismo dos abalos e a natureza dos rumores sub- 
terrâneos que os acompanha, ficou-se sempre sor- 
prehendido da mui grande analogia desses pheno- 
menos com os que caracterisam as explosões. 

A' primeira vista, este facto parece dever ser 
interpretado a favor de uma intima ligação entre essas 
vibrações do solo eos Dhenomenos vulcânicos. Essas 
manifestações, av;tuaes. da actividade interna são, 
com efieito, accentuadas pela importância que nellas 
tomam os desprendimentos gazozos, em particular 
o do vapor da agua que se traduz em cada erupção 
no cume da montanha, pelo penacho de fumo cara-^ 
cteristico dos vulcões activos, lançando essa columna* 
de vapores verticalmente até uma altura capaz de 
exceder onze mil metros. 

São estes desprendimentos gazozos, que arrancam 
para fora a lava contida no foco interno e provocam 
sua emissão, ou pela cratera terminal, ou por uma 
fenda aberta no seio da montanha, por occasiâo da 
grande manifestação explosiva do começo, que pro- 
vocou a projecção nos ares das massas lavicas soli- 
dificadas na chaminé do vulcão. 

Far-se-áidéa do esforço que pôde ser, assim, posto 
em jogo, pensando que no Cotopaxi, por exemplo, o 
cume da columna de lava excede algumas vezes de 
seis mil metros o nivel do mar; e que, no Etna, ha 
mais de três mil metros entre o orifício da chaminé 
e o nivel do Mediterrâneo. Outrosim, a força dos 

p. i 
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gazes contidos nesta chaminé, produzindo, por 
occasião dos paroxismos, o effeito de vigorosa mina 
continuamente carregada, toda a montanha é abalada 
e os abalos que dahi resultam podem estender-se 
muito longe, nas regiões circumvisinhas. Os terremo- 
tos, que vimos ser frequentes e particularmente vio- 
lentos nas costas do Chile e do Peru, não têm outra 
origem, supportando a Cordilheira, em toda sua 
extensão, mais de quarenta vulcões, que se podem 
contar d'entre os mais activos de todos os que cercam 
o oceano Pacifico, como um verdadeiro annel de ferro. 
Um delles, sobre a costa peruviana, o Suhama, 
ergue-se a sete mil e duzentos metros o seu cone 
gigantesco, coberto de neves e sempre ameaçador, 
como pennacho de fumo ennegrecido. O mesmo 
acontece a todos os abalos que se produzem na proxi- 
midade immediata dos vulcões activos. 

A par, porém, desses terremotos que se podem 
qualificar de vulcânicos, ha outros caracterisados 
pela sua grande amplidão, como o de Lisboa, em 
1755, que affectam extensões de paiz consideráveis, 
completamente desprovidas de apparelhos vulcâni- 
cos. Seu modo de propagação é então intimamente 
ligado aos accidentes principaes do relevo, taes 
como as montanhas e as linhas de deslocação em 
particular com as cordilheiras de formação mais 
recente, como já vimos nos Alpes, nos Apeninos, 
em Andaluzia, onde os terremotos affectam uma 
disposição linear assas notável, acompanhando a 
direcção desses accidentes. 

Também sábios, principalmente os Srs. Heim, 
Suesse e J. D. Bana, julgaram dever considerar 
esses grandes movimentos sísmicos como uma ma- 
nifestação actual dos agentes que presidiram a for- 
mação das montanhas. O mecanismo dessa forma- 
ção é fácil de comprehender: a crosta solida, em 
consequência do resfriamento lento, mas incessante 
do globo, é obrigado, para applicar-se exactamente 
sobre o seu sustentáculo, que diminua de volume, 
perdendo o seu calor, a rehaver o excesso de am- 
plidão por um enchimento; em outros termos, 
a rugar-se apresentando um perfil dissymetrico 



35 



cuja forma mais simples é a que resulta da juxta- 
posição de dous enchimentos, um saliente, e outro 
reintrante. Resultando o todo de pressões lateraes 
que, submettendo a esforços de tensão e á com- 
pressão não podem deixar de provocar de tempos 
a tempos rupturas de equilíbrio. 

Nestas condições, os terremotos se tornariam os 
phenomenos precursores desses poderosos movi- 
mentos de recalcamentos lateraes que são destina- 
dos a revolver-se na formação de cadeias de mon- 
tanhas. 

Até agora nenhum facto veiu justificar esta theo- 
ria. As dobras profundas que suppõe-se deveriam 
traduzir-se por mudanças orographicas, e nenhuma 
outra cousa que se lhe pareça, foi observado; em 
nenhuma parte, em consequência de um grande 
phenomeno sísmico verificaram-se modificações so- 
brevindas na altitude dos diversos pontos sujeitos 
a semelhantes esforços de compressão, nunca se 
manifestaram eternamente. As fendas observadas 
nunca fazem mossa no solo profundamente, e de- 
mais, que o foco, isto é a profundidade na qual se 
produziu o abalo inicial, conservava-se a uma dis- 
tancia media de 15 a 20 kilometros, e só excepcio- 
nalmente attingiu o algarismo de 48. 

Si ora examinarmos a repartição geographica 
das regiões bem delimitadas onde se produzem esses 
grandes terremotos endógenos, veremos que elles 
são estreitamente limitados ás partes demolidas 
da crosta terrestre, isto é, nos pontos em que as 
camadas sedimentarias marinhas ou lacustres pri- 
mitivamente horizontaes mostram-se encurvadas, 
contornadas em todos os sentidos e muitas vezes 
occupando a posição vertical; além disso coincidem 
com as linhas de deslocação, segundo as quaes a 
crosta terrestre, sujeita a vigorosas acções de re- 
calcamento de pressões lateraes ou horizontaes, 
mostrou-se rota quebrada por numerosas e im- 
portante fracturas, affectando espessuras conside- 
ráveis de camada e descendo desta vez a profun- 
didades em que não é possível penetrar. 
Todas essas fracturas antigas, que constituem 
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lançadas atravez das fendas, espalhavam-se e auxi- 
liaram a construcção da gigantesca muralha, que 
tendia a erguer-se soberanamente acima do mar. 

A costa do Peru tem-se levantado cerca de 50.m00; 
depois que foi pizada por Pizarro; suppondo que 
os Andes se tenham levantado nesta razão unifor- 
memente e sem interrupção alguma, devem ter 
decorrido 7.000 séculos para chegar a altitude 
actual. 

Mas, quando consideramos, como deve ser, que a 
formação teve logar por movimentos intermittentes, 
sublevamentos e abaixamentos alternados, devemos 
ainda accrescentar ao algarismo procedente algum 
numero desconhecido de milhares de annos. 

Por três vezes desceram os Andes algumas cente- 
nas de pés abaixo do nivel do Oceano, outras tan- 
tas vezes voltaram a sua altitude actual. 

Pelas montanhas e planiceis do sul da America 
erraram successiveis raças de seres brutos, e reap- 
pareceram antes que o homem fosse creado. 

Nestas epochas, extraordinariamente anteriores 
ao governo dos Incas, habitaram o alto valle de 
Onito o mastodonte e o megatherium, o cavallo e 
tapir; tinham cessado de existir por occasião da 
chegada dos aborigenes. 

Os cavallos, que hoje pastam nos pampas de Bue- 
nos-Aires, foram importados da Europa ha 350 
annos. 

Os Andes, pelas suas gigantescas proporções 
actuaes, vém a ser uma das maiores e mais simé- 
tricas cadeias de montanhas, que existem em todo 
o mundo. 

Levantando-se bruscamente na Terra do Fogo, 
dirige-se para o Norte e sobe até o Isthmo de Pa- 
namá, onde espraia-se para os dois Oceanos; mas 
logo depois reassume, sob um outro nome, sua 
primitiva magestade, só perde essa magnificência 
nas planícies do Polo Artico, nessa deserta região 
em que só ousam penetrar os caçadores de pelles. 

Em parte alguma a natureza apresenta cadeia de 
montanhas tão continua e tão magestosa, só inter- 
rompida no estreito de Magalhães, e jamais em 
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uma extensão de oito mil milhas, e atirando gar- 
bosamente em todo o seu percurso milhares de 
picos ás regiões das noves perpetuas. 

Em parte alguma do mundo se vè uma tão bem 
definida cadeia; uma larga cinta de montanhas, 
atravessando um continente por inteiro. 

No momento em que os Andes emergiram do seio 
das ondas, já vinha esboçado em suas vertentes o 
valle do Amazonas. 

As ondas do Atlântico batiam contra as cordi- 
lheiras, uma multidão de ribeiros escavava seus 
leitos em profunda bocainas, os sedimentos pro- 
duzidos por essa interessante destruição eram le- 
vados para leste, depunham-se camadas por camadas 
até que o pouco profundo mar situaao entre os 
Andes e as ilhas de Guyana e do Brazil ficou in- 
teiramente aterrado de argila e areia. 

Desceram em seguida, segundo a opinião do grande 
sábio Agassiz, medonhas geleiras, seguindo o plano 
inclinado e reduziram a pó os blocos erráticos. 

As tormentas e os turbilhões dagua, acarretando 
comsigo quantidades enormes de areia, definiram 
gradualmente os limites dos rios tributários e os 
dirigiram todos para em tronco principal, que por 
si mesmo, abriu um largo e profundo leito, capaz 
de conter seu immenso volume dagua. 

Foi então e assim creado o magestoso Amazonas. 

Na America do Sul a natureza fez sempre suas 
obras em escala gigantesca. 

Onde se pode ver mais reunidas as montanhas 
mais altas, o maior volume de aguas e as planices 
mais extensas? 

Só fizemos ideia verdadeira da grandeza dos An- 
des, depois que soubemos, que a mais alta montanha 
da America do Norte fica uma milha abaixo do 
mais pisado cume do Chimborazo; das dimensões 
do valle do Amazonas, só quando achamos que 
todos os Estados Unidos podem ser helle encaixa- 
dos sem tocar os seus limites;— do rio Amazonas, 
Suando determinamos que elle banha um milhão 
e milhas quadradas mais que o Mississipi. 

A America do Sul é um continente triangular 

r. « 
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com o seu eiXo—os Andes — não central, como o 
da Europa, rtiais localisado no seu extremo Occi- 
dçntal, e em harmonia com a bem conhecida lei — , 
que as mais altas montanhas e os maiores vulcões 
ficam sempi*e em frente do Oceano. 

As cadeias* de montanhas do Brazil e da Guyana 
não têm vulcões, nem picos cobertos de neve. 

Como todas as terras seccas, que appareceram 
em primeiro logar, estas montanhas, á beira do 
Atlântico, correm de leste para oeste. O resultado 
dessa disposição é o tríplice systema de rios, o 
Õrenoco, o Amazonas e o Prata, banhando tresim- 
rriensas planicies—os. lhanos de Venezuela, as flo- 
restas virgens do Brazil e os pampas das Republicas. 
A continuidade e extensão destas vastas de- 
pressões são mais notáveis que a altura da cadeia 
das montanhas. 

Assim, as três planícies citadas acima constituem 
quatro quintos^ de toda a parte oriental dá América 
do Sul. O declive occidental dós Andes na republica' 
do Equador é approxímadamente de 375" pés 'por 
milha, 'cerca de 5 ó / é o oriental de 135 pès, cerca 
de 2 '<>/;. ■ 

% Taes sãó os pontos característicos da configuração 
da América do Sul, que em paiz algum è repetida. 
. A p,osição do continente no Equador colloca-o na 
direcção dos [Vçíntòs alísios carregados de vapores, 
que continuadamente se dirigem para o occidente, 
onde encontram os Andes, que como grande con-' 
âensador, os atira para leste convertidos em milhares 
de correntes para o abastecimento do poderoso riò 
Amazonas. 

Tão efféctiva é esta barreira que gotta alguma 
de humidade a atravessa; os ventos alísios só são 
encontrados á cento e cincoenta milhas da costa. 
. ftão existissem os Andes' do lado do Pacifico, a 
ÁmWlcà do Sul transformar-se-ia em um vasto 
Sáhara. ' 

Sórrientéa natureza apresenta interesse neste con- 
tinente. Em parte alguma ella rios affeòta mais pro- 
fundamente com o sentimento toda slia grandeza; em 
parte alguma ncs mostra objectos mais phantàstl<?os 
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e contrastes mais sorprehenderçtes; em parte alguma, 
finalmente, achamos melhor theatro de desenvolvi- 
mento da vida vegetal e animal. 



Geologia da Bahia do Recôncavo, inclusive a 

zona de S- Amaro 

• . / • . ...... 

E' muito diffioil descrevera real formação e clas- 
sificação das rochas e das ,s#rras da cidade dá Ba- 
hia e do Recôncavo, estudadas por notáveis geolo- 
gistas e naturalistas, cujas opiniões porém são 
muito divergentes: o sábio Humboldt, os celebres 
Spix e Martius classificam a formação geral, de 
3 a ; os Snrs. Hart, Rathburn, Derby e o Dr. Ennes 
de Souza reconhecem, e classificar^, a .formação cre- 
tácea, embora julguem que a antiga Bahia fói excá- 
vada na serie metamorpHica... . ( .' 

Tratarei dos terrenos creljaceos, que algun^ geó- 
logos dividem em dous grupos, classificando em upci 
o que dollo.s não é cretáceo, e em outro, o que è 
propriamente cré; outros fazem trez divisões, a I a com 
areias ferruginosas, a 2 a com depósitos glaucò- 
nianos, e a 3 a os verdadeiros depósitos cretáceos'. 

A primeira divisão é composta de areias amarellás, 
intermeiadas com a argilla, e com, camadas de cal- 
careo. 

A 2 a divisão, grupo glauçoniano, a que alguns 
geólogos denominam grés verde inferior, é de pe- 
quena importância, visto não se lhe attribúíir majs 
de 20 a 30 metros de espessura. Elle deve o nome a 
glauconio ou silicato de ferro, que dá uma, cor es- 
verdeada aos grés e areias. Entram na sua copapç- 
sição alem das areias e dos grés, alguma.s camádfts * 
de marna, argilla ou barro azul. '. . , t 

A 3 a divisão que é a crè é sem a menor d^vidja.,0 
terreno mais importante. ' . • .. 

Por muito tempo se poz em duvida a origpm, pr- 
ganica destas enormes massas de matéria calcareji, 
e muitos naturalistas as tem tido em conta de pre- 
cipitados sahidos da dissolução calcarea do oceaaQ, 
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mas o professor austríaco Ehrenberg verificou, que, 
afora os innumeros fosseis engastados, toda a massa 
desta rocha se compõe de casca de diminutos fora- 
miniferos ou infusoriós calcareos. Os Snrs. profes- 
sores Agassiz, Gardnes, Chandler e outros julgam 
que todo o valle do Amazonas devia assentar em 
uma bacia de rocha cretácea, mas nâo se desco- 
bre nesse grande valle depósitos nem signaes 
alguns de cré. 

Esses geólogos merecem muito dos brazileiros 
pelo trabalho de muita importância scientifica, de 
estudar as terras brazileiras. mas grande parte 
desses professores, aliás intelligentes, tem por prin- 
cipal empenho, desde que desembarcam no Brazil, 
descobrir onde, estão os terrenos da Geologia euro- 
pea, os carboníferos, os jurássicos, os cretáceos e 
outros. Eiles estão convencidos de que tudo deve 
existir aqui como na Europa, e que a difficuldade 
consiste unicamente em sabel-os descobrir, e consta 
até que houve geólogo que tomasse as existentes 
tabatingueiras uor formações cretáceas, e qualifi- 
casse quasi todos os grés da Bahia e do Norte do 
Brasil como rochas da edade cretácea, e com muita 
justiça soffrem a accusação de demasiada liberdade 
nos seus estudos, na maior parte baseados em con- 
jecturas mais ou menos prováveis. 

Muito estranhavel é também a curiosa classifica- 
ção, feita pelo eminente e muito intelligente geólogo 
americano Hart, que a maior parte dos nossos depó- 
sitos dó cal qualificou de cretaes, como S. Amaro, 
Itapárica e todas as mais ilhas da Bahia, Mont-Ser- 
rat ; Plataforma, inclusive as conhecidas tabatinguei- 
ras em diversos pontos da zona da linha férrea ingle- 
za. Considera esse geólogo toda a zona desde a Bahia 
de Todos os Santos até Piauhv como terrenos cre- 
taceos. Mas cumpre advertir que estas muitas ro- 
chas cretáceas, attribuidas a esta grande zona, pro- 
vêm certamente da precipitação- com que se tem 
julgado o caracter de seus fosseis, reportando a 
edade de cré a muitos que ainda mal se conhecem, 
oú que pertencem a géneros novos: isso quer dizer, 
que não são dos géneros nem das espécies próprias 
dos terrenos cretáceos do hemispherio do Norte. 
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Diversos geólogos dizem que no logar onde actu- 
almente existe a America do Sul ergueu-se, ha 
determinado numero de séculos, uma ilha do seio 
do mar. Era o ponto culminante das altas mon- 
tanhas da Guyana. 

Por muito tempo, este pico de granito foi o único 
pedaço de terra secca, que existira na America do 
Sul. 

No correr dos tempos surgiu das aguas, prova- 
velmente thermaes, uma porção de ilhas. Eram os 
germens das futuras montanhas do Brazil. 

Passaram-se muitos annos, antes que se accres- 
centasse uma nova pagina á geologia do Sul da 
America. 

Depois de revestir os paizes septentrionaes com a 
sumptuosa flora do período carbonífero, durante a 
qual, conforme diz o naturalista Hug Miller, pouco 
a pouco tudo desappareceu quando existia e passou 
para o século medonho dos reptis, para a epocha, 
em que monstruosos saurios, dotados de pés, patas 
e azas, eram os senhores do mundo. 

Todas as grandes cadeias de montanhas dormiam 
ainda debaixo do oceano, a cidade de Nova York 
tinha já o seu solo preparado, mas conforme opina 
o geólogo James Urton, medonhos dinotheria esfre- 
gavam-se na lama, onde existem hoje os palácios 
de Vienna, Pariz e Londres. 

Appareceu finalmente a manhã do ultimo dia da 
creação. 

Impetuosas ondas do Oceano Pacifico banhavam 
desde muito as planícies da Guyana e do Brazil; e 
terrível foi a lucta entre o mar e a terra pelo su- 
premo dominio entre a potencia corrosiva das 
ondas e as forças vulcânicas esforçando-se pela 
sublevação do solo, e, quando o sol chegava ao 
occaso, o mar batia contra um baixo e tortuoso 
archipelago, o esboço occidental do futuro conti- 
nente. 

Mas, com muito vagar levantou-se por um duplo 
processo a longa cadeia das ilhas; a crosta subma- 
rina da terra resfriava-se, e as rochas ondulavam- 
se, ao mesmo tempo que as substancias em fusão, 
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do percurso delia corta uma região agrícola, ubér- 
rima, que offereceu á construcçào da mesma estrada 
os maiores obstáculos, elevando-se por isso o custo 
delia á uma quantia fabulosa de 80 coutos por kilo- 
metro. Era não somente um problema interessan- 
tíssimo estudar particularmente a rocha d'esta 
formação, que determinou os desastres nas con- 
strucções da mencionada via-ferrea, mas também sob 
o ponto de vista da agricultura parecia possuir pro- 
priedades peculiares, dignas de serem investigadas. 
Esta rocha, que alli constitue a camada superior da 
formação cretácea, é conhecida na localidade sob o 
nome— tauâ. E' uma argila schistosa, de cor verde- 
. acinzentada com a dureza do talcite. 

Uma porção superior, mais ou menos espessa 
desta camada tem as propriedades de umà argila 
plástica, emquanto.as porções inferiores revestem o 
caracter de uma pedra schistosa, bastante dura, que 
não pode ser removida senão com picaretas. Toda- 
via as partículas dessa mesma pedra schistosa 
possuem uma cohesão tão fraca, que, sendo exposta 
por pouco tempo á influencia dos raios solares, 
perde a maior parte. da agua (8.25 por cento) que 
encerra, e desaggrega-se em pequenas porções 
schistosas ou foleaceas, as quaes com -a primeira 
chuva transformam -se em uma massa' plástica. 

Segundo uma analyse quantitativa o tauá compõe - 
se de : 

Agua 8.25 

Protoxydo de ferro hydratado 3.26 

Substancias solúveis no ] Serquioxydo de alumínio . . . 12.32 
acido chlorhydrico < Acido sulfúrico, pequena qúan- 
26 J a saber: J tidade. 

Aeido silício, gelatinoso. . . 0.84 

Alcalis e phosphato ? 

c , . . . t . / Argila ; 49.43 

"tr^clThtT" Q-rt, (areia). . . 24-57 

drico 74 J° a saber: / 98 67 

Carbonatos não se encontram no tauá, como 
partes constituintes, senão na visinhança dos velei- 
ros, e então em mínima quantidade. 
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Um veieiro curioso, por não nos constar ter sido 
encontrado com a textura peculiar nesta formação, 
e formado — inteiramente por um calcareò fibroso, 
(n. 3 da collecção respectiva do Museu da Escola 
Agrícola da Bahia) da espessura de um decimetro, 
pouco mais ou menos, é carbonato de cal pura. 
Nós o observamos no tauá, á margem da via-ierrea 
de Santo Amaro, na localidade chamada Pindobeira. 
Encerrando somente cerca de 62 por cento de 
argila e 24 por cento de silica, explica como é possí- 
vel tornar-se esta argiia em terra arável de excellente 
qualidade, chamada massapé, em toda parte onde 
está exposta a acção do oxygéneo do ar e das sub- 
stancias vegetaes érii putrejação. 

O protojçydo de ferro hydratado, um veneno dire- 
cto dos vegetaes cultos, por se combinar facilmente 
com os ácidos, formando saes solúveis, então é 
oxydado á sesqui-oxydo de ferro innoxio, que com- 
munica ao solo aquella cor avermelhada, em virtude 
da qual se aquece tão promptamente sob a acção 
calorífica dos raios do sol, retendo o calor por mais 
tempo do que qualquer outro solo de côr mais 
clara. 

A presença do acido silicico na forma gelatinosa 
revela, que existem no tauá silicatos de alcalis e 
cálcio. 

*A terra arável, vermelha, de espessura variável, 
superposta ao tauá, do qual se formou, em muitas 
localidades não se presta á uma lavra profunda senão 
abrindo, primeiro e com muito cuidado, á influencia 
das atmospherilias e das substancias orgânicas em 
decomposição o mesmo tauá sótoposto mediante um 
arado ao subsolo simples. 

A uberdade conhecida deste massapé para a cul- 
tura da canna de assucar e de outros vegetaes ex- 
pllca-se ainda pelas observações e analyses seguintes. 
Na visinhança de Santo Amaro, á beira da mesma 
via-ferrea, observam-se no tauá veieiros pouco es- 
pessos de pedras roladas, pela mór parte de quarlz 
e de calcareò, que mais ou menos horisontalmente 
dividema camada desta argila, e sendo poucos incli- 
nados constituem verdadeiros drenos. Em outros 
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sítios a homogeneidadee da camada do tauá é in- 
terrompida por depósitos irregulares de limonitos 
argiliferos, arredondados, que encerram segundo 
uma analyse mecânica cerca de 61 por cento de 
argila e 39 por cento de areia ferrifera (Fe2 03). Uma 
das pedras roladas e arredondas (n. 11 da collecção 
mencionada) destes veieiros é particularmente in- 
teressante pela notável quantidade de phosphato de 
cal, que contém. 

E\ pois, um phosphorite, cuja analyse quantita- 
tiva deu o seguinte resultado: 

Argila 18.13 

Areia fquartz) 34.22 

Carbonato de cal 40.00 

Phosphato de cal tr: básico. . . . 7.65 

100.00 

Em outras localidades (v. g. na Fazenda do Meio) 
encontram-se nesta argilla depósitos de aguas cal- 
careas, arredondadas com 95 porcento de carbonato 
de cal (n. 9 da collecção mencionada) 

Uma rocha desta natureza, dividida em camadas 
irregulares pelos veieiros de pedras roladas por onde 
as aguas pluviaes possam escorrer, deve constituir, 
como de facto constitue, na encosta das coiliuas um 
terreno extremamente movediço bem que sob o 
ponto de vista da agricultura possa ser considerado 
um terreno naturalmente drenado, oferecendo em 
certas localidades a exploração agrícola condições 
tão favoráveis como somente podem ser criadas por 
obras de arte dispendiosas. 

Esses drenos naturaes, poinJm, quasi sempre não 
terão a direcção e a inclinação, que o engenheiro 
deseja para a construcção de uma via-ferrea, e não 

Kodendo evitar semelhante terreno parece-nos não 
aver outro meio senão o de estabelecer uma dre- 
nagem artificial para o escoamento das aguas plu- 
viaes, fazendo com que os drenos naturaes não 
recebam agua em sufficienle quantidade, para que 
possam funccionar por sua vez, determinando então 
o movimento do respectivo terreno, o qual é tão po- 



de roso, que não respeita nem muralhas por mais 
espessas que sejam, visto que estas também não 
podem ter um fundamento seguro na mesma rocha, 
que tem ordinariamente uma espessura considerável, 
tanto que ainda não nos foi possivel determinal-a. 

Encontra-se no tauá escamas e dentes de uma 
espécie do género Lepidotus (n. 2 da collecção men- 
cionada). 

Esta argila schistosa assamelha-se muito ae Weal- 
delay dos condados de Kent, Surrey e Sussex 
(Inglaterra) e pertence, então, á formação cretácea, 
inferior e mais particularmente ao grupo neo-co- 
miense (Hils. Lower greensand). Entretanto rarís- 
simos são os fosseis encontrados, talvez porque a ba- 
cia, na qual se formou o tauá na epocha respectiva, 
tenha experimentado movimentos violentos das suas 
aguas doces ou salobras, de modo que foram des- 
truídos. A falta de mais alguns fosseis não nos per- 
na itte, pois, determinar exactamente sua idade, e por 
isso pode ser classificado também no grupo mais 
novo do gault. 

O género Lepidotus, todavia, por pertencer também 
a formação jurássica, antes approxima esta rocha 
ao grupo neo-comiense. 

No logar chamado Pindobeira, ainda na primeira 
metade do percurso da via-ferrea, ap parece, pela 
primeira vez, o grés em camadas muito inclinadas, 
quebradas e apparentemente muito perturbadas, mas 
approximando-se á margem direita do rio Pojuca e 
na margem opposta delle até o ponto final (Bom 
Jardim) da estrada de ferro de Santo Amaro, esta 
mesma rocha se encontra quasi que exclusivamente. 

A composição delia não é homogénea. Pela môr 
parte é um grés argilifero (n. 6 da collecção) ás 
vezes com cimento de sesquoxydo de ferro hydra- 
tado e então de pequena dureza e fraca cohesão, 
porém suas porções superiores em certos lugares 
tendo, sem duvida, estado sob a influencia de aguas 
calcareas encerram de 21 a 47 por cento de carbo- 
nato de cálcio (ns. 7, 8 e 10 da collecção) 

No grés argilifero, amarellado, encontram-se 
fendas e até geodes com pequenos crystaes de 

p. 7 
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quatrz. Sendo calcareo esse grés é muito mais duro 
e coherente. O grés parece estar superior ao tauá; 
bem que na Pindobeira se observem camadas pouco 
espessas de tauá acima do grés e entre as camadas 
do mesmo. Entretanto as terras argilosas, que se 
encontram nos lugares mais elevados desta região 
parecem distinguir-se do tauá, segundo um ligeiro 
exame que fizemos. 

Nesta rocha arenosa acham-se impressões de 
troncos e galhos de arvores (coníferas), existindo 
ainda carvão em pó na superfície da impressão, ao 
pé de insignificantes depósitos de lenhito. Os mesmos 
grés amarellos (ferrífero e branco-azulado calcareo) 
com os mencionados fosseis caracterisa, particular- 
mente na Europa, o grupe neo-comiense da forma- 
ção cretácea, inferior. 

Similhante rocha não pôde constituir por sua 
desaggregação senão uma terra arável, de inferior 
qualidade, sendo um pouco melhor, si for prove- 
niente do grés calcareo. 



Elevação dos terrenos ao longo da costa interior da 
Bahia, submersão da antiga villa de Una e denudações 
das terras da costa do sul até bom despacho 

Tratei na primeira parte geológica deste opús- 
culo de mostrar que a terra é dotada de uma vida 
própria, e se nutre como os indivíduos organisa- 
dos, e que deve como estes indivíduos crescer de 
volume, colhendo nas regiões do espaço por inter- 
médio da atmosphera a matéria necessária á nu- 
trição e crescimento. 

Isto não é uma novidade pueril, e sim contida 

em pensamentos expressos por sábios de grande 

nome e não resta a menor duvida que o nosso 

globo vive e cresce como fazem as plantas e os 

animaes. 

Mas para não ser fastidioso, não quero agora 
repetir o que já disse a respeito dos grandes mo- 
vimentos geológicos do mundo e com especialidade 
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na zona de Montserrat e nas terras visinhas, certo 
porém de que hoje é facto geralmente conhecido 
por todos os' geólogos que a emersão dos conti- 
nentes são elevações effectivas e reaes, e não appa- 
rentes 

As novas alturas das terras ao longo da costa 
desde a povoação do Rio Vermelho até ao Cabrito 
provão que todas as terras do interior da Bacia 
da Cidade da Bahia e notavelmente a zona de 
Montserrat e as suas visinhanças cresceram, e 
apresentáo trechos de zonas com novas terras pro- 
duzidas pelo mar, e lambem são reaes as denuda- 
coes effectuadas na costa do sul do nosso Estado, 
como provão as emersões da ex-villa e ilha de 
Una e de grandes partes das terras das margens 
das ilhas de Nova Boipeba e principalmente a lenta 
mas incessante destruição das terras e da costa 
da Barra do Carvalho, cujo phenomeno prolonga-se 
para as terras visinhas de Jequié e também para 
as terras de Bom Despache» na ilha de Itaparica. 



As aguas thermaes do Sipó 

A vinte léguas distante de Alagoinhas, e sete da 
villa de Soure, na comarca de Itapicurú, ha duas 
fontes thermaes: a da Missão, um quarto de légua 
da villa, e outra mais acima, no vallo do rio de Ita- 
picurú, onde estão diversas fontes menores; a 
mais importante é geralmente conhecida e de- 
nominada «Mãe das Aguas de Sipó», onde ha uma 
espécie de estabelecimento muito rudimentar; as 
outras fontes são: Fervente, Ferventinho, Rio Grande, 
Olhos d'Agua, Fonte das Lages e outras menores 
com diversos gráos de temperatura e propriedades 
chimicas, predominando alcalinas e ferro. 

A existência dessas aguas mineraes já era geral- 
mente conhecida pelas virtudes que lhes attribuiam 
para o curativo de certas doenças; virtudes exage- 
radas por uns e por outros contestadas, segundo os 
bons ou máos suecessos experimentados no uso das 
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aguas, nem sempre convenientemente applicadas, 
comtudo a opinião mais geralmente admittida, é que 
ellas têm diversos prestiu.os. 

Em 1842 a assembléa legislativa da província, 
solicita no bem-estar dos seus habitantes e desejosa 
de ter um perfeito conhecimento das qualidades 
destas aguas, afim de franqueal-as ao publico com 
mais utilidade, resolveu que tratasse o governo de 
mandal-as examinar por pessoas hábeis e idóneas. 

Foram nomeados osDrs. Eduardo Ferreira França, 
Ignacio Pereira de Passos e Manuel Rodriguoe da 
Silva incumbidos dessa honrosa commissão, e que 
apresentaram em 19 de Abril de 1843 um importante, 
assas minucioso relatório, digno de ser apreciado 
pelo lado scientifico. 

E' muito extenso o relatório, extrahirei porém a 
parte essencial e mais útil, e por coincidência en- 
contrei que as analyses das aguas mineraes de Sipó, 
isto é, a composição chimica e as suas propriedades, 
são taes quaes as aguas mineraes de Caldas da 
Rainha e Gayeiras em Portugal. 

Animada a commissão de sentimentos philantro- 

ficos e patrióticos, seguiu em Fevereiro de 1843 para 
tapicuru, que dista da Bahia 44 léguas: esta villa 
tira seu nome do rio Itapicurú, que atravessando uma 
grande zona do norte do Estado da Bahia, despeja as 
suas aguas no Atlântico, 

Pela margem deste rio em uma extensão de quasi 
11 léguas se acham collocadas irregularmente as 
vertentes das aguas mineraes, que mais ou menos 
se avisinham de suas bordas, apresentam uma tem- 
peratura superior a do ar ambiente, porém nem todas 
têm a mesma abundância de aguas; pela maior parte 
são mesquinhas e insignificantes, e apenas poucas 
descem em ribeiros, a se confundir com o rio. 

O terreno é montanhoso, mas os montes de pouca 
altura; revestem -nos rasteiros arbustos pouco bastos, 
denominados catingas; as grandes arvores só se 
encontram nas proximidades do rio. 

Nas margens formadas de argila salina abunda 
tanto o sal commum que, em algumas delias, os 
habitantes não usam de outro. 
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A creação do gado vaccum é o principal trafico dos 
moradores, e si plantam legumes é mais para a sua 
alimentação. 

O clima é saudável, isento de moléstias epidemicas, 
e endémicas, e somente depois das enchentes annuaes 
sobrevêm as febres intermitentes, mas graças á sa- 
lubridade destes sitios não apresentam svmptomas 
aterradores. H 

Os calores do verão são ás vezes em tal excesso, 
que crestam a vegetação; na Mãe d'Agua do Sipõ 
subiu o thermometro a 29°. 

Quando as chuvas tardam, então tudo se perde por 
causa da secca, como aconteceu em 1832 e 1833 em 
que os estragos foram taes, que muita gente morreu 
á mingua, mas quando chegam as chuvas, tudo toma 
um aspecto encantador e reapparece a abundância; 
as povoações naquelles logares são em geral peque- 
nas e hospitaleiras; os habitantes são pouco la- 
boriosos. 

VERTENTE DA MÃE D'AGUA DO SIPÓ 

No sitio deste nome, distante da villa de Soure 3 
léguas e 10 da Missão da Saúde, na margem direita 
do Itapicurú, está situada esta vertente ao lado de um 
rochedo pouco elevado, que escora a base to lado 
de um rochedo que olha para o sul, correndo as 
aguas do rio neste logar de oeste a leste. A distancia 
que a separa do mesmo rio é de 10 a 11 m 00, e a 
altura das suas aguas comparada á das do rio é 
apenas de l. m 45, de sorte que mesmo nas pequenas 
enchentes vão as aguas do rio confundi r-se com as 
da vertente, que assim fica innundada. 

Este local é formado por um terreno argilloso, 
contendo maruns, calcareo grosseiro e silicoso. O 
banheiro consiste em uma excavação superficial que 
mal accommoda 2 pessoas, coberta por uma palhoça 
de licoriseiros. O logar donde brota a agua, tem a 
figura de uma forma de assucar com a base para cima, 
cheia de areia fofa e pedregosa no fundo, sua maior 
profundidade é 0. n 94 tendo o diâmetro superior 0. m 82, 
a agua se eleva com bastante força de modo que não 
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é possível a quem está assentado descer ao tundo do 
cone, sendo mister, para conseguir, pór-se de pé. 

Com a agua desprende-se continuadamente uma 
multidão de bolhas de gaz de todos os tamanhos 
e d'ahi é que vem o nome de fervente dado a esta 
vertente; porque em verdade parece que a agua ferve. 
Esvasiada a excavação, observamos que três eram os 
olhos que vertiam, um que nasce ao lado do rochedo, 
outro da ribanceira e o ultimo do chão que é o mais 
abundante, donde provêm unicamente as bolhas de 
gaz; do encontro dos três resulta grande abundância 
de agua que em poucos minutos transborda da exca- 
vação, e forma um peqneno regato que vae para o 
rio. De manhã, ou quando a temperatura atmospherica 
está mais baixa, ou nos logares, em que se misturam 
as aguas do rio e da vertente, observa-se que a agua 
fumega, o que vem dos vapores que se condensam. 

Antes de entrar no banho, ou agitar-se a agua, 
e sobretudo pela manhã, nota-se uma película branca, 
e muito fina na superfície, proveniente da decom- 
posição das matérias orgânicas. 

Quando se entra no banheiro a impressão que se 
recebe, é d'um calor não esperado, mas que sem 
difficuldade se supporta: esta sensação passageira 
immediatamente em gráo mais moderado, e por um 
modo tão encantador impressiona a economia, que 
difflcilmente se vence o desejo irresistível de per- 
manecer nella por muitas horas. Comquanto alguns 
que têm frequentado estas aguas affirmem, que du- 
rante o banho, e mesmo quando delle se sae, apparece 
grande cópia de suor, comtudo este effeito em 
nenhum de nós se verificou. 

As propriedades physicas d'esta agua são as se- 
guintes: 

Sem cor e crystalina, sem cheiro, com sabor salino, 
com temperatura de 39°, tomada em differentes 
horas do dia. 

Essa agua provada de manhã, em jejum, dá um 
gosto similhante ao que produz uma solução fraca 
de saes metallicos, principalmente de ferro, porém 
nas outras horas do dia este sabor desapparece, e é 
substituído pelo que deixa qualquer agua, onde 
tenham apodrecido matérias orgânicas. 
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Depois de feita a analyse qualificativa, procederam 
a quantitativa, e 5 litros d'agua deram: 

GRAMMAS 

Chlorureto de sodiuni 4.237 

a u calcium 0,150 

u u magnesium 0,217 

Sulfato de soda ... 0,045 

Bicarbonato de soda 0,348 

Carbonato de cal - 0,095 

Dito de magnezia 0,120 

Acido silico 0,156 

Peróxido de ferro 0,085 

Perda • 0,508 

5,961 

VERTENTE DO MOSQUETE 

Em uma fazenda deste nome, 5 léguas distante da 
villa da Missão da Saúde e ao lado esquerdo do rio 
Itapicurú, existe uma fonte situada em uma baixa 
inteiramente formada por terrenos argilosos e sali- 
nos. Esta fonte consiste em uma excavação, donde 
brota a agua em grande quantidade, que vae ter, por 
meio duma bica de madeira, a um tanque feito de 
tijollos, e se acha em muito máo estado e inteira- 
mente maltratada. Da vertente se desprendem, não 
continuadamente, mas de um modo intermittente, 
pequenas bolhas de gaz, que se reconhace ser de ar, 
isso é, fluidos atmosphericos. Esta agua é potável e 
delia usam os habitantes 'lo logar em suas precisões 
domesticas. 

As propriedades physicas que apresentam estas 
aguas são: Agua límpida e transparente, sem cheiro, 
sem sabor; a sua temperatura é de 35 , em differen- 
tes horas do dia, variando a do ar ambiente. 

ANALYSE QUANTITATIVA 

Grammas 

Chlorureto de sodium 0,584 

Acido silico 0,180 

Sulfato de soda , . . . 0,015 

Carbonato de cal 0,264 

Dito de magnesia 0,260 

x ercia. . ^ . , vi^âo í 

. 1,540 




VERTENTE YILLA DE ITAPICURÚ, OUTRORA MISSÍO DA SAÚDE 

A um quarto de légua da villa, existe uma vertente 
que o povo denomina «Fervente». Neste logaracha-se 
uma casa mediana com banheiros para os doentes; 
a vertente nasce em um dos ângulos internos da 
caixa no banho chamado— dos homens: as aguas 
que este banheiro recebe, são levadas ao destinado 
para as mulheres, e deste passam para o dos mor- 
pheticos, e depois seguem debaixo da casa, e vão 
sahir fora, formando um riacho abundante. 

O desprendimento dos gazes nesta vertente não é 
tão considerável, como nas duas precedentes, porém 
é da mesma natureza que o da Mãe d' Agua do Sipó. 

Esta agua só se applica a banhos. 

As propriedades physicas são: límpida e trans- 
parente, sem cheiro, ligeiramrnte salina e o seu 
valor 0, m 32. 

ANALYSE QUANTITATIVA 

Grammas 

Chlorureto de sodium 0,935 

Dito de magnezium 0,152 

Acido silico 0,032 

Sulfato de soda 0,021 

Carbonato de cal. . . 0,214 

Dito de magnesia 0,150 

Peroxydo de ferro . . , 0,000 

Matéria orgânica e perda 0,206 



1.714 



Interessantes observações fizeram os 3 membros 
da Commissão a respeito das qualidades curativas 
doestas aguas mineraes, que são em gerai tónicas 
e excitantes, e em certas doses produzem um 
effeito purgativo. São applicadas estas aguas nas 
doenças chronicas do tubo digestivo, paralysias, 
rheumatismos rebeldes, doenças escrophulosas e 
em muitas moléstias nervosas, e principalmente 
tem produzido grandes effeitos na cura das mo- 
léstias de pelle. Não se pode duvidar dos bons 
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effeitos d'estas aguas na cura de certas doen- 
ças, pois que análogas aguas na Europa têm ofiere- 
cido grandes recursos á Medecina; e nem se pense 
que por não apresentarem muitas d'ellas em com 
posição chimica maior quantidade de saes do que 
as aguas communs, deixem por isso de ter grande 
valor therapeutico, visto que muitos exemplos ha 
de similhantes, que só obram em virtude de seu 
gráo de calor natural mais elevado. 

Mas onde existe a vertente da Mài d'agua de Sipó 
a mais quente de todas, e que já tem produzido 
muitas curas, não existe uma casa única de banho, 
do que resulta que bem longe de produzirem um 
effeito completo, podem por diversas causas acci- 
dentaes, e dependentes daquella falta, deixar de 
soccorrer com suas virtudes os desditosos que as 
procurarem. 

E' pois de primeira necessidade a construcção 
de uma casa com os banheiros, e commodidades 
precisas. 
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METALLURGIA DO FERRO 



FORJAS 

Considerações geraes, methodo das forjas mineiras, descri- 
pção das forjas italianas e catalaas, da despeza da 
organisação e da installação das mesmas, da receita pro- 
vável, das mattas, do minério, e processo metaliurgico. 

I 

Por vezes tratei na imprensa do minera! «ferro»; 
é em todos os paizes industriaes do mundo a maior 
fonte da riqueza nacional e representa no Estado da 
Bahia um thesouro inexgotavel. 

Não faltam neste Estado extensas e abundan- 
tíssimas mattas, — minérios em uma profusão tal, 
aue parece exagero drzel-o, e excellentes quedas 
'agua por toda a parte, no emtanto a Bahia pos- 
suindo tão grandes elementos para a sua prosperi- 
dade, ainda não possue uma única fabrica de ferro 
no seu immenso e vasto território, 

Perguntaram-me por vezes, si o estabelecimento 
d'uma fabrica de ferro é de vantagem, e sempre 
respondi afirmativamente, explicando que de qual- 
quer maneira que o ferro seja fabricado, mesmo pelo 
primitivo e imperfeito systema dos cadinhos, dará 
ao fabricante, embora com uma pequena producçãò 
diária de 80 a 100 kilos, jà não digo fortuna, mas um 
viver muito mais commodo e independente que o 
do fazendeiro. 
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Mas, si em logar de um estabelecimento montado 
pelo systema imperfeito de cadinhos, italiano, ou 
outro qualquer idêntico, se estabelecer uma forja 
catalan, cuja producção diária reguia de 500 a 600 
kilos, sendo o carvão preparado pelo systema de 
medas, quasi 50°/ o mais rico que o feito em covas, 
e possuindo pequenas quedas d'agua que possam ser 
aproveitadas nas rodas de colher, unida a isso a 
direcção de um industrial intelligente e conhecedor 
da matéria, posso assegurar que é possível adquirir 
em poucos annos uma boa fortuna 

Não ha industria que possa dar resultados tão 
vantajosos como o ferro, que extrahido é logo ven- 
dido, e sendo este minério a verdadeira alavanca da 
lavoura, do commercio e da industria, poderá crear 
nova vida no centro do Estado da Bahia, totalmente 
desprezado pela inépcia. De modo que a lavoura, 
que tanto necessita da pá, da enchada e de outros 
utensílios fabricados de ferro, paga actualmente por 
15 kilos, pezo de duas enchadas, duas foices e três 
machados, mais de 15$000, ao passo que as nu- 
merosas fabricas dos municípios de Santa Barbara 
e Itabira, em Minas Geraes, fabricam o mesmo pezo 
de ferro por 6$000. 

Apezar de que no sertão da Bahia provavelmente 
ninguém conhece ao menos o trabalho primitivo dos 
cadinhos, não será difficil obter de Minas Geraes 
alguns bons mestres de forjas, que não faltam nas 
181 forjas existentes. 

Essas forjas occupam apenas um operário nos 
cadinhos, um no malho, um servente, e produzem 
diariamente 60 a 80 kilos de ferro. 

Mais adiante descreverei minuciosamente a com- 
pleta intallação d'uma forja de cadinhos, o modo de 
trabalho, a receita e a despeza, cálculos baseados 
em verdadeiras notas que extrahi de relatórios offi- 
ciaes publicados em Outro-Preto. 

Pouco posso dizer de novo a respeito dainstallação 
de forjas de ferro, pois que importantes estudos foram 

{publicados nos últimos annos a respeito dessa va- 
iosa industria pelos assas conhecidos engenheiros 
Bovet, Costa Senna, Gouveia, Christiniano Tavares, 
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Gonzaga de Campos, Paulo de Oliveira, Paulo Fer- 
nandes, Leandro Dupré e outros. 

Aproveito estes estudos com o único fim de pro- 
pagar conhecimentos industriaes de grande utilidade, 
principalm ente para os possuidores de minas de ferro, 
appellando para os poderes públicos, afim de animar 
a installação de algumas forjas em alguns pontos do 
centro do Estado e do recôncavo, concedendo aos 
installadores alguns favores compatíveis com os in- 
teresses do Estado, estimulando assim a iniciativa de 
alguns agricultores mais intelligentes, que conhecem 
o grande valor da industria do ferro. 

Tenho pouca fé na iniciativa particular; e me parece 
que o único meio pratico de introduzir essa valiosa 
industria seria, si o governo actual, que tanto se 
esforça em prol do progresso desse Estado, estabele- 
cesse uma fabrica modelo, dirigida por um engenheiro 
de minas. 

Ahi poderia educar operários nacíonaes, que ensi- 
nassem depois aos futuros fabricantes de ferro a 
trabalhar as diversas qualidades de minérios, ini- 
ciando-se por esta forma o systema das forjas de 
accordo com os aperfeiçoamentos actuaes, e abrin- 
do-se assim nova e importante fonte de receita para 
o Estado. 

As despezas com a installação d'uma forja italiana 
ou catalan serão poucas e as vantagens futuras serão 
muitas. 

Minas-Geraes não importa mais ferramenta para 
a sua lavoura, ao passo que a Bahia paga um pezado 
imposto as fabricas de ferro européas e dos Estados- 
Unidos. 

Installação das forjas 

II 

Em Minas Geraes empregam os seguintes metho- 
dos para fabricar o forro: o methodo dos cadmhos, 
e o italiano; o primeiro é simples e exige uma mão 
de obra pouco complicada, produzindo pouco de 
ferro cada vez; o segundo, variante do methodo ca- 
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talão, demanda mais habilidade da parte dos ope- 
rários e fornece muito mais ferro. 

As forjas são geralmente collocadas á margem de 
um regato, ou antes, de uma torrente, que fornece 
a queda da agua necessária para a força motriz por 
meio de uma derivação, obtida por um canal de 
50 até 100 metros de comprimento. 

E' de grande vantagem á forja achar-se rodeada 
por uma floresta, que forneça a madeira necessária 
para a fabricação de carvão, e que a jazida de ferro 
se ache mais ou menos na proximidade, com o fim 
de reduzir, quanto possível, o custo de transporte 
do minério. 

A pedra das rochas visinhas fornece o material 
para as fundições e para os fornos; a floresta, a 
madeira para a construcção da roda hydraulica, do 
malho ou martello, dos telheiros, etc. 

A cabeça do malho, as bigornas e as diversas 
ferramentas são os únicos objectos que é necessá- 
rio adquirir, e que um bom mestre de forjas sabe 
fabricar. 

A forja se compõe geralmente de um a dous for- 
nos, de 3 ou 4 cadinhos, uma ou duas forjas de 
reaquecimento, semelhantes ás das nossas tendas 
de ferreiro, um malho movido por uma roda hydrau- 
lica, duas trompas para mandar o vento pára os 
cadinhos e para a forja de reaquecimento 

Duas bigornas coliocadas na proximidade da forja 
de reaquecimento para o trabalho das peças deli- 
cadas. 

Finalmente diversos utensílios, servindo para ma- 
nejar as lupas e para o acabamento das barras. 

E' muito simples a disposição de uma forja, um 
cubo de alvenaria, no qual se' tem praticado diver- 
sas cavidades cilíndricas, com boa elliptica, tendo 
o eixo maior paraiello do massiço de alvenaria. 
Esta forma lembra a de um cadinho, cujo nome 
tem por isso sido dado a essas cavidades. 

Sobre a parte anterior de cada cadinho se acha 
praticada uma abertura rectangular dando accesso 
ao fundo do cadinho, facilitando a sahida da lupa. 

Na parte superior pratica-se uma outra pequena 
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abertura para introducção da bocca da forja; ella 
permttte também o chegar-se com facilidade ao bico 
do tubo e de verificar a boa marcha do vento. 

Uma fina camada de argilla refractária cobre as 
paredes do cadinho cujo fundo apresenta uma tur- 
gescência espherica, que deve servir de leito a lupa. 

A bocca, adaptada ao conducto de madeira, com 
secção quadrada que contorna o lado grande de 
massiço, se acha collocada no eixo de um cadinho 
e penetra na alvenaria a alguns centímetros de 
fundo, de modo que o bico venha roçar a parede 
refractária, sem fazer saliência sobre essa parede. 

Esta disposição evita que as escorias, durante 
uma operação, sujem o cano, o que transformaria o 
fornecimento regular do vento. 

TROMPA 

A trompa que fornece o vento necessário aos 
cadinhos, é formada de um tronco de arvore, oco, 
com secção quadrada, penetrando uns 0, lOm em 
uma caixa. Esta arvore tem uma altura de 7 me- 
tros, e recebe a agua de um canal de desvio, por 
uma embocadura em forma de pyramide, com sec- 
ção quebrada, que serve para apertar a veia liquida 
e cuja extremidade se acha a alguns centímetros 
da arvore, afim de facilitar a entrada do ar, solici- 
tada por uma acção mal definida, que suppõe-se ser 
devida ao movimento de agua e a repressão pro- 
duzida pelo estreitamento da veia. 

Como o ar, insuflado durante a operação, tem 
constantemente a mesma pressão, não ha necessi- 
dade de registrar para regular a entrada da agua 
na arvore. 

Na sua sahida da arvore, a mistura d'ar e d'agua 
vem bater na superfície d'agua na cuba e a violên- 
cia do choque sobre o fundo é amortecido pela in- 
terposição de uma pedra. Emquanto que a agua se 
escoa por uma abertura lateral, praticada na caixa 
o ar vae ter aos algaravizes por um canal de ma- 
deira de secção quadrada, que está adaptada a uma 
abertura feita na parte superior desta caixa. 
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III 



Malho 



O malho ou martello c o eixo com tangedeiras 
tem os seus eixos parallelos e este ultimo se acha 
collocado no prolongamento do eixo da roda. 

O malho é feito de um poste de madeira grosseira- 
mente falquejado, de 4 rn ,00 de comprimento e de 
ra ,25 de esquadria. 

A cabeça ê formada de uma massa de ferro, de 
pezo de 150 kilos, comprehendido neste pezo o da 
guarnição que rodeia o poste de cada lado da peça do 
ferro. 

O eixo da rotação está collocado na outra extremi- 
dade do poste. 

O eixo das tangedeiras, que serve para pôr em 
movimento o malho, está munido de quatro tange- 
deiras, que levantam o malho na proximidade da 
cabeça. O comprimento deste eixo, cuja extremidade 
se acha adaptada á roda matriz, é de 4 m ,75 e o seu 
diâmetro de m ,50. 

A roda é uma roda por cima com cubas de 3 m ,25 
de diâmetro e de l ra ,00 de largura. A agua con- 
duzida por um conducto inclinado, opera sobre a 
roda pelo pezo e pelo choque, sendo conservada nas 
cubas por uma antepara formada de.taboas, que 
impede o vasiamento antecipado. 

A bigorna sobre a qual vem bater a cabeça do 
malho, está rodeada d'um leito de pedras duras. A 
bigorna é uma massa de ferro do pezo de 75 kilos. 

Para impedir as vibrações, quando está levantado 
e augmentar o numero de golpes, se tem collocado 
uma espera, formada de um poste não falguejado, 
solidamente engastado por uma de suas extremida- 
des, e recebendo na outra o choque da cabeça do 
malho quando este chega ao alto do seu curso. 
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Forja de reaquecimento 

E' uma forja com dois fogos, similhante a das 
nossas lendas de ferreiro; somente o vento em vez de 
insuflado por meio de um folie, é dado por uma 
trompa, que recebe a agua do canal que move a roda- 
As duas boccas da fona se acham dispostas exacta, 
mente como as de cadinhos, sobre um conducto de 
madeira, que parte da caixa do vento. 

Esta forja serve para impedir o esfriamento das 
lupas, que esperem a vez de serem batidas e as barras 
de ferro terminadas, que se trabalham para se fazer 
delias diversos utensílios. 

Marcha das operações 

Urna forja similhante pode perfeitamente trabalhar 
com 
1 operário nos cadinhos; 
1 dito no malho; 
1 servente; 
3 pessoas em tudo. 

Forja 

O trabalho dura perto 12 horas por dia; fazem-se 
3 operações de 3 a 4 horas em cada cadinho, o que 
dá 12 operações por dia. 

Paga-se em cada operação: 

22 kilos de madeira; 

45 kilos de carvão de madeira, e obtem-se in- 
fallivelmente uma lupa de pezo de quinze kilos. 

Faz-se do seguinte modo uma operação. 

Emquanto o servente foi levar a lupa da operação 
precedente em baixo do malho, o operário prepara 
no fundo do cadinho um leito de uma mistura de 
areia e de carvão de madeira muito fina, depois enche 
de carvão até as bordas o cadinho; a um cabo de um 
quarto de hora a combustão é completa; ó então que 
elle colloca a primeira carga do minério em pó, 
2 kilos, que cobre com carvão. 

p. 9 
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A partir deste momento elle vae carregar, todos 
os 5 ou 10 minutos, de 1 a 2 kilos de minério, tendo 
cuidado de conservar o cadinho sempre cheio de 
carvão que o servente colloca em roda de cada ca- 
dinho. Isto dura perto de 2 1/2 horas; desde este 
momento deixa de pôr carvão, e o operário trepado 
sobre o massiço, vae de um a outro cadinho, ar- 
mado de uma longa vara, para estredar a posição da 
lupa. 

Depois, tendo o fogo completamente abatido, se- 
para o leito de areia e de carvão que fechava a aber- 
tura do fundo do cadinho, retira as escorias ferru- 
ginosas, formando uma massa dura que envolve a 
lupa, e retira esta ultima para fora por meio de um 
gancho. 

O operário trata ao mesmo tempo dos 4 cadinhos, 
cousa fácil, pois elle não tem de se occupar nem 
do regulamento do vento, que chega sempre com 
a mesma pressão, nem da sabida das escorias, que 
ficam sempre no fundo dos cadinhos. 

Sua occupação consiste simplesmente em seguir 
a boa marcha dos seus fogos, guiando-se para isto 
pela côr das chammas, sem fazer sondagem alguma 
no interior. 

Elle retira cada uma das 4 lupas do seu logar, no 
final da operação, emquanto que o servente leva a 
primeira ao maiho e as três restantes á forja de 
reaquecimento. Limpa em seguida um cadinho, pre- 
para o logar para a mistura de areia e carvão, e 
passa a seguinte: a operação depois continua como 
acabei de indicar. 

MALHO 

O operário do malho toma a lupa das mãos do ser- 
vente e a colloca dobaixo d 3 martello, começa depois 
a dar-lhe a força; depois o servente lhe traz um outro 
das lupas eleva aquellaque já foi batida á forja de 
reaquecimento, fazendo somente aquecer uma das 
extremidades. 

Quando as 4 lupas forem batidas, o operário toma 
o primeiro e principia a satirar uma das suas extre- 
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midades, que desfria depois em agua e de que se 
serve depois como de cabo para terminar o trabalho, 
faz aquecer a outra extremidade, e depois de tel-a 
destirado com a primeira, obtém uma boa barra de 
ferro, prompta para ser entregue a venda. 

Uma barra similhante peza de 11 a 12 kilos. 

Vê-se, pois, que na marcha do trabalho, o operário 
do forno e o operário do malho têm as suas funcções 
terminantemente definidas; não acontece o mesmo 
com o servente, que vae de um ao outro, conforme 
as necessidades. 

Existem porém outras forjas, em que cada um dos 
operários tem o seu servente; as lupas produzidas 
sendo mais pezadas, o servente não seria sufficiente 
para o serviço de dous operários. 

Neste caso, o servente affecto aos cadinhos leva 
as lupas ás forjas do reaquecimento e o servente do 
malho vem buscal-as para leval-as aomalho t 

Elaboração do minério 

O operário encarregado da direcção do fogo deve 
pôr alternativamente nos cadinhos carvão e miné- 
rio, e isto conforme o aspecto das chammas que 
desprendem, sem fazer sondagem alguma no inte- 
rior para julgar da boa marcha do trabalho. 
A lupa se forma pouco a pouco por baixo do bico 
do algavariz, no meio do leito de areia e de car- 
vão, preparado no principio da operação, e é rodea- 
da por todos os lados de uma escoria excessivamente 
viscosa, formada de silicato de ferro e de manga- 
nez. E' somente no fim da operação que o operário 
por meio de uma vara faz sahir o resto do carvão 
de madeira em combustão e que verifica a boa posi- 
ção da lupa, e quebrando o envolucro de escorias, 
retira este com urn ferro de picar fogo; depois 
agglutina com a vara as differentes empolas que a 
lupa apresenta, e o servente a leva logo ao malho. 
Custo provável da installação d*uma forja, con- 
forme a descripção que fizemos, dependente porém 
das oscillacões do cambio, importará em 4 até 
5:000$000. 
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MINÉRIOS 



Os melhores mineraes de ferro são, o ferro oli- 
gisto arenoso, itabirito e jacutinga, ferro oligisto 
micaces, ferro oligista especular e compacto, e 
um conglomerato, denominado «langa» que parece 
formado propositalmente para satisfazer as neces- 
sidades do tratamento metallurgico. 

/Y porcentagem regula de 65 a 80 % de ferro me- 
tallico. 

Uma forja em actividade produz 8 k. de ferro 
em cada íupa, e podendo fazer cada forno n'um 
dia 3 a 5 operações, de sorte que uma forja tendo 
6 fornos, trabalhando 3 durante o dia, pode traba- 
lhar diariamente de 60 a 120kilos de ferro. 



As suppostas minas de carvão de pedra, lentiite, betume, aslphalto 

e petróleo 

Diz o Barão de Humboldt no Tomo 1* do Cosmos, 
que para se fazer uma ideia do gráo de desenvolvi- 
mento que adquiriu a vida vegetal no mundo pri- 
mitivo, e da massa de plantas accumuladas em 
certos logares pelas correntes, e transformadas ao 
depois em carvão pela via húmida, as minas exis- 
tentes causam espanto pelas suas vastas pro- 
porções; e Sir Charles Lyell fazendo um exame na 
bahia, de Fundy, conhecida a mina pelo nome South 
Ioggins, achando-se cortada de alto a baixo pelo 
mar, contou 68 niveis differentes, com signaes irre- 
cusáveis de terem sido outros tantos solos distin- 
ctos, onde prosperaram milhões de arvores cujas 
raizes ainda marcavam esses 68 andares de arvore- 
dos uns sobre os outros; e diz mais que a expessura 
total tem sido avaliada em 4500 metros, affirmando 
o mesmo autor que na mina Cabo Bretão ha uma 
existência primitiva de 59 florestas fosseis situadas 
umas sobre as outras, das quaes muitos troncos 
de arvores gigantescas ainda se conservam nas po- 
sições verticaes. 
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As camadas do carvão mineral não se acham es- 
tratificadas como costumão serás das outras, nem 
de ordinário se estendem por tão longos espaços, 
ellas se encontram como contidas em bacias isola- 
das que parecem ler sido depressões do solo mais 
ou menos alagadas. 

Pela opinião do Snr. Darwin, formaram-se esses 
enormes depósitos carboníferos pelo abaixamento 
de todo o solo com as plantas que nelle cresciam, 
mas a maioria dos geólogos opina que as forma- 
ções são devidas a oscillacões tranquillas e gra- 
duaes, como costumam ser as oscillacões seculares 
do solo. 

Resta agora saber qual seja a procedência das 
rochas, que muito differentes do carvão, alternam 
com elle em camadas distinctas e commummente 
mais volumosas; isto é, resta averiguar de que ma- 
téria procedem as argilas, os schistos, e os grés 
com cujas camadas se acham associadas as deste 
combustível. 

Os terrenos carboníferos se formam quasi geral- 
mente nas embocaduras de rios, recebendo delles 
muitas matérias vegetaes, grande copia das areias 
e das argillas de que /ieram-se a formar, em grande 
parte, as rochas concomitantes; mas si fôr em tur- 
teiras no interior das terras, não sujeitas a outras 
denudações senão as das chuvas, deve causar es- 
tranheza, que com as camadas de carvão apparecem 
associadas muitas e possantes massas arenosas ou 
argilosas. 

Nesta hypothese toda ou a maior parte da ma- 
téria dessas massas se origina da mesma detrição 
vegetal de que procede o carvão; porquanto nem 
todas as plantas se prestam a carbjnisação e da- 
quellas que se podiam realisar muitas deixem de 
o fazer por qualquer incidente desfavorável, como 
a concurrencia de calores elevados, que privam os 
resíduos vegetaes do seu carbono; o produeto de 
toda essa vegetação que não se carbonisa se re- 
duzirá a argilas e areia para formar os grés, ou á 
limo ou lama, que se transformarão em schislos. 

Não é mysterio, que a maior parte das argilas e 
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areias procedem immediatamente da terra vegetal, 
assim como esta da vegetação, e a theoria da geo- 
logia actual admitte, não tem a menor duvida, que 
as rochas de areia ou de argila que alternam com 
as camadas de carvão, também como estas, provêm 
das plantas. 

A respeito da existência da hulha todos os geó- 
logos e naturalistas julgam que no Brazil existem 
depósitos de carvão de pedra tão bons como os do 
hemispherio do Norte, acompanhados dos fosseis 
característicos do referido hemispherio, e até o pro- 
fessor Hart escreveu uma carta em 1870 na villa 
de Monte Alegre, dizendo ter achado no Tapajóz, 
abaixo da cachoeira de Apenim. fosseis de forma 
característica dos carboníferos inferiores, e que 
também descobriu restos de plantas e Lepidoden- 
drom. Todavia o bom carvão minerai, de que estes 
signaes faziam crer a existência naquelles logares, 
ainda não foi descoberto. 

As minas de Candiota, Jaguaró e Jaguarão no Rio 
Grande do Sul e mesmo no Arroio dos Ratos foram 
examinadas, e deram pouca luz e pouco gaz, e o 
mineral foi classificado, lenhites piritosos mais ou 
menos compactos, pertencente ao período terceiro. 

M. Ian-Leve examinou a bacia carbonífera de 
Santa Catharina no rio Tubarão; esse engenheiro 
classificou o mineral de má qualidade, e parece 
certo, que todos os combustíveis até hoje descober- 
tos pertencem á classe dos lenhites, isto é, a plantas 
incompletamente carbonisadas, e esta opinião firma-se 
sobre factos conhecidos. 

Por esse modo parece que os climas quentes são 
desfavoráveis a carbonisação das substancias vege- 
taes, e que dahi resulta rrão se haver encontrado 
na maior parte do Brazil, dentro dos tropicaes; 
temos apenas lenhites mais ou menos compactos, 
e carvões muito inferiores, como o que está sahindo 
das minas do Arroio dos Ratos, em boa apparencia, 
não correspondendo a esta nas experiências por 
vezes feitas. 

Tenho amostras de schistos pretos de S. Bartho- 
lomeu, tiradas a céo aberto na beira mar; não é o 
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verdadeiro lenhite, e se parece mais com o máo 
carvão de Candiota; mas sendo muito piritoso, de- 
nominarei o mineral schisto preto piritoso; em 
Ilhéos encontrei amostras de lenhite compacto sem 
pirites, porém ao longo da costa do Morro de São 
Paulo encontrei camadas, verdadeiros depósitos de 
lenhite superior que podem muito bem supprir a lenha, 
e talvez o gaz extrahido tenha applicação para a illu- 
ininação publica. 

Possuo amostras de betumes asphalto e um li- 
quido preto que representa o petróleo bruto. Esses 
raineraes estão espalhados na zona de Marahú até 
Camamú, Igrapiuna, Boipeba e outras ilhas, Boipeba, 
Mutupiranga e Jequié, e bem estudados, podem ser 
explorados com vantagem. 



Historia das areias do Prado e descripç&o 

das mesmas 

Muito se tem fallado em 1896 e 1897 sobre as areias 
do Prado, ignorando-se entretanto a grande impor- 
tância desse valioso producto natural sob o ponto de 
vista industrial. 

O governo da Bahia aproveitou a viagem do 
Dr.Alfredo Britto á Europa em 1898, encarregando-o 
de submetter á analyse, nos laboratórios das prin- 
cipaes cidades européas, amostras dessas areias, 
commissionando-me ao mesmo tempo para estudar 
os depósitos destas areias, examinando-as minu- 
ciosamente. 

Desempenhando a commissão, apresentei em 23 
de Setembro de 1898 á Secretaria de Agricultura, 
conforme consta do relatório respectivo, 21 amostras 
diversas de areias amarellas, pretas e brancas, e 

6 outras de rochas e terras da formação das minas 

> 

de Curumuchatiba, acompanhadas de um minucioso 
relatório, o que tudo, depois de authenticado, foi 
remettido para a Europa, onde o Sr. Dr. Alfredo 
Britto as esperava, para mandar iniciai* os exames 
das analyses qualitativas e quantitativas. 
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O Sr. Dr. Alfredo Britto desempenhou honrosa e 
perfeitamente essa incumbência, apresentando um 
notável relatório sobre o assumpto, prestando assim 
um valioso serviço ao governo e á sua terra natal. 

E' digno de ser lido por todos esse interessante 
relatório, 

DESCRIPÇÃO DAS AREIAS 

As areias do Prado são areias de Monazite, mi- 
neral composto de phosphato de Cerio, Lantavio e 
Dydimio, encerrando de 2 e mais por cento de Tho- 
rina ou Oxvdo de Thorio. 

Qualquer desses elementos pode ser isolado 
com mais ou menos difficuldade, porém unicamente 
o Thorio offerece vantagem sobre o ponto de vista 
industrial; e para que a sua exploração seja pro- 
veitosa, deve conter pelo menos de 2 até 6 % de 
Thorio bruto. 

Analyses feitas pelos mais distinctos professores 
europeus deram em resultado a presença de impor- 
tantes quantidades desse raro mineral nas areias do 
Prado, inteiramente eguaes ao thorite e orangite da 
Noruega e ao monazite das Carolinas. 

Ha muitos aunos que começou a exploração das 
areias e sua remessa para a Europa o para os 
Estados Unidos, mandando-se para es-es paizes 
consideráveis quantidades, e dizia-se nesta epoch.i 
que as areias eram destinadas á fabricação do vidro; 
os navios chegavam, faziam o seu carregamento e 
partiam sem despertar a menor curiosidade, e de tal 
modo foi esta areia reputada sem valor mercantil e 
depreciada, que foi até ex^luida pelo fisco da lista de 
artigos sujeitos ao pagamento de impostos de qual- 
quer natureza: e por essa causa, nesta epocha, não 
houve nem concurrencia, e menos ainda obstáculos, 
nem o governo lembrou-se de mandar estudal-as 
por pessoas peritas para conhecer pelo menos 
as qualidades e o provável valor deste mineral des- 
conhecido que foi reconhecido como verdadeiros 
monazitos, sob a surprehendente forma de nódulos, 
vivamente corados, parecendo minúsculos fragmen- 
tos de ouro, já pela cor, já pelo relativamente extraor- 
dinário pezo especifico. 
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Foram reconhecidas na Alleraanha por areias mo- 
naziferas, contendo um valioso producto, denominado 
Monazitecom35 a 70% dosmetaes do grupo do Cerio 
com c* de0a5%dosoxidosdafamiliado ? lterbioea9°/ 
de oxido de Thorio, que considerado durante longos 
annos sem valor, vale hoje, por ter-se tornado in- 
dispensável para a illuminação incandescente, des- 
coberta pelo celebre chimico austríaco Auer von 
Weslback. 

(Jm grave e irreparável damno causou ao paiz a 
perda (Testa incalculável riqueza mineral cuja valo- 
risição talvez em poucos annos reduzisse a grande 
divida nacional a zero. Devido aos esforços do 
governo Estadoal Bahiano, e promovidas pelo mesmo, 
importantes e valiosas pesquizas tanto no logar das 
minas das areias, e principalmente com a aquisição 
dos importantes trabalhos analisiticos, provaram ma- 
thematicamente o enorme valor real das areias do 
Prado, que hoje pertencem ao snr. engenheiro John 
Gordon, proprietário de todos os terrenos monaziti- 
feros, empreiteiro audaz e muito intelligente, que 
apezar de innumeras contrariedades nunca esmore 
ceu, e que depois de uma rehindissima e verdadeira- 
mente heorica lucta de quasi 10 annos, tanto na im- 
prensa, quanto nas finanças, triumphou, vencendo um 
verdadeirobezouro de ouro, unicamente devido a uma 
vontade e actividade férrea, reforçado por grandes 
capitães, e grande energia, a par de muita prudência. 

Sirva este notável homem de exemplo para todos 
os talentosos emprehendedores brazileiros. 

A INDUSTRIA DAS TERRAS RARAS E DAS AREIAS DO PRADO 

Por serem de real valor scientiíico os importantes 
estudos feitos pelo engenheiro allemão Júlio Koeíer, 
reproduzo o muito interessante e pouco conhecido 
modo do aproveitamento das terras raras e dos di- 
versos phosphatos contidos nas areias do Prado. 

Diz elle que, tendo examinado a questão pelo 
lado technico e económico, e vizando não com a 
exploração bruta dessas areias, isto é o seu simples 
carregamento, como iastro de navios, qi*e ná Bahia 

p. 10 
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tinha sua razão de ser, e em outra cidade do 
interior seria um erro económico e pratico, mas 
sim o tratamento chimico do Monazite cuja existên- 
cia nessas areias é de 80 °/°, chegou á conclusão de 
3ue, mesmo obtendo-se o máximo de 76 °/ de oxido 
e Thorium) (segundo M. Gray de Nova-York) e 
aproveitando-se o acido phosphorico (25 a 28 %) 
que entra em tríplice combinação no Monazite fPhos- 
phato triplo de Thorium, Cerium e ytrium com variá- 
veis (2 a 3,) de Silicato de Thoriun) para ser em • 
pregado como adubo fertilisante das nossas terras 
enfraquecidas) não serião convenientemente remune- 
nerados os capitães, que ahi fossem empregados, 
attendendo ao custo da grande quantidade de acido 
sulfúrico como principal factor para a extracção do 
oxido de Thorium, além das operações mecânicas 
e de resfriamento também importante em tal indus- 
tria chimica. 

Antigamente o oxido de Thorium valia de 800 a 
1.000 francos o kilo, e o monazite 300 francos a to- 
nelada, posta em Hamburgo. 

Hoje, porém, a industria das terras raras (Mona- 
zite, Thorite, aeschynite) tomou uma phase mais 
rendosa, não só por causa do esgotamento dos 
d.epositos das duas ultimas na Noruega, como 
também pelas recentes applicações dos productos 
accessorios da estracção do Thorium do Monazite, 
segundo conmmunicação feita por N Witte após es- 
tudos realizados no Laboratório da Escola Technica 
Superior de Charlottenbourg — Berlim pelo mesmo 
chimico. 

«A Revue Generale des Sciences appliquées por ex- 
tracção «feita do Chemische Industrie e do Stahl- 
undo Eisem» dá com effeito as applicações do Cerium 
wev como oxydante e enérgico, quer na industria 
o vidro, quer na industriadas matérias textis, como 
excellentes mordente para as cores do grupo da 
aíizarina, quer facilitando a formação das cores a 
vapor, 

E o caso portanto de, como profissional perse- 
verante e sequioso do desenvolvimento serio e con- 
stante da nossa industria, e a exemplo das de mais 



3 



75 



communicações que por diversas vozes tenho feito, 
chamar a attenção dos interessados no assumpto, afim 
de que, do mesmo modo que a industria do anil, 
seja essa industria extractiva e de fácil exportação 
esiudada e iniciada sob bases firmes e progressivas. 

Sendo de toda a opportunidade, antes de termi- 
nar permitta-se-me dar ainda algumas informações 
sobre o Monazite e sua existência no Brazil. 

Ha bem poucos annos os óxidos de Thorium, 
ytrium, Lanthanio, Cerium, bein assim os mineraes 
que os contém (Thorito, Orangite, a Eschynite, 
Monazite, Cerite, &) erão considerados como verda- 
deiras raridades e a ninguém parecia que um 
dia elles podessem ser objecto de uma industria 
qualquer. 

O oxido de Thorium pela raridade valia até mais 
que o ouro. 

Conhecia-se, é verdade, o poder extraordinário 
de emissão luminosa d'esse corpo, mas nunca se 
ligou a elle grande importância commercial, até 
que o grande chimico Dr. Auer von Welsbach veio 
utilisal-o paraluz-gaz-incandescente, hoje tão conhe- 
cida e empregada mesmo entre nós onde essas 
novidades económicas são tão mal apreciadas. 

A partir dahi sobre a direcção das companhias, 
que compraram no mundo inteiro o privilegio Auer, 
a attenção se foi dirigindo cada voz mais para a 
procura dos mineraes, contendo essas terras e re- 
conhecendo-se serem ellas mais disseminadas no 
orbe terrestre do que até então se pen$:iva. 

Os depósitos da Noruega por conterem a Orangite 
com 60 a 70 o/ de Thorium, a Thorite com 45 á 
50 J° y a Eschynite com 10 /°, foram as primeiras 
a serem exploradas intensivamente, chegando a 
Orangite a custar 500 francos, o kilo. 

Com o esgotamento desses depósitos começou o 
Monazite a ser procurado e é d'ahi que vem o car- 
regamento das Areias do Prado em navios de 400 
a 500 toneladas em direcção ao porto de Hambur- 
go e outros ao pr eco de 10$000 á 15$000 a tonelada 
carregada, para serem vendidas a 85 libras e bai- 
xado a 30 libras esterlinas, á vista da enorme 
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affluencia desse mineral, por intermédio da Caro- 
lina do Sul e Nantes, onde, ainda que menos rico 
em Thorium, (2 /°) elle existe em grande escala. 
Gray de Nova-York classifica do seguinte modo 
o Monazite: 

— o brazileiro contendo 1,2 a 7,6 /° de Oxido de 
Thorium. 

—o de Quebec com 1,1 /°- 

— o de Conneticut com 1,4 /°. 

— o das Carohnas com 0.23 a OS o/°. 

Atô hoje ha preferencia manifesta no Monazite bra- 
zileiro, tratando-se do aproveitamento do Thorium. 

Esse Monazite é encontrado nas areias dos rios 
e riachos, em virtude da acção lenta das aguas 
sobre algumas rochas primarias. 

Sob a forma de fragmentos arredondados, simi- 
lhantes ao âmbar ou em certos casos, sob a forma de 
nódulos massiços vivamente coloridos, matizados 
muitas vezes de amarello brilhante, é elle encontrado 
na Bahia, em pequenas quantidades, em Minas Geraes 
no Espirito-Santo (Caravellas), no Paraná ^Antonina; 
em S. Paulo, nos cascalhos diamantiferos de Len- 
çóes, Cannavieiras e Morro do Chapéo, e talvez em 
outros pontos da zona do Sul, ainda não des- 
cobertos. 

Os nódulos de Monazite, acima mencionados são 
encontrados em quantidades apreciáveis, bem assim 
a Thorite e Mangite (70 J° de Thorium; nas minas 
de diamante de Villa Bella, Cuyabá e Goyaz. 

Não temos informações si as areias do Prado 
ou de outro qualquer ponto do Brazil continuão a ser 
expedidas na mesma escala do anno passado, ga- 
rantimos, porém, conforme referem as revistas 
estrangeiras, que, á vista do continuo desenvolvi- 
mento da luz incandescente de Auer, da nova appli- 
cação da sua rede dos bicos económicos Bandsept, 
Deneyrouse e outros, o Monazite brazileiro é bem 
cotado nos mercados de Hamburgo. 

Sendo assim, e em consequência das recentes 
applicações industriaes do Cerium, do emprego do 
acido phosphorico para a agricultura ou outros 
misteres, parece-nos que o tratamento desse mine- 
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rio no próprio local da sua ext ração, isto é, a 
obtenção dos óxidos de Thorium e Cerium para 
o commercio de exportação externa e do acido 
Phosphorico para o commercio interno, principal- 
mente como adubo de certos terrenos canç.idos 
(cafezaes de S s Paulo) seriam não pequena fonte do 
renda para capitães nacionaes ou estrangeiros, mor- 
mente em cidades, como a da Bahia, onde as com- 
municaçôes com a Europa são fáceis e pouco dis- 
pendiosas. 



O Mercúrio 

I 

Poucas léguas distantes do porto da Bahia, nas 
bellas margens do rio Jaguaripe, levantam-se os 
férteis terrenos de Nazareth, que produzem grandes 
quantidades de assucar, café, fumo, além da deno- 
minada pequena lavoura que, principalmente nos 
annos de secca, tem servido de celleiro á popula- 
ção da capital. 

Possue também variada riqueza mineral nos seus 
alto? morros, serras e serrotes, que se alongam 
pelo S. O até Areia, Jequié e Victoria, occultando 
no seu sub-solo valiosos thesouros que ahi jazem 
em profundo somno. 

Ao longo da estrada de ferro de Nazareth para 
Amargosa existem montanhas compostas de enor- 
mes massas de ferro, da melhor qualidade, impres- 
cindível para a industria, e de crescente importância 
em valor. Uma importante mina de manganez, egual 
na sua formação á da Caucasia, que fornece este 
mineral ás maiores fundições do mundo, — argilas 
de todas as qualidades e de todas as cores, — gran- 
des depósitos de kaolin, alvo, em pó e preparado 
pela natureza para um prompto emprego, — graphito 
de diversas qualidades, eguaes ao da Sibéria, — 
chumbo, naphta, turfas, lenhite, carvão que se 
approxima ao verdadeiro carvão de pedra, cobre, 
zinco, salitre, enxofre, amiantho, ouro, mercúrio, 
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faltando apenas os esforços de homens emprehens 
dedores e o concurso efficaz dos poderes públicos 
que tanto contribuiriam para fazer enriquecer e 
progredir o Estado da Bahia, que com os seus re- 
cursos naturaes apresentaria um poderosíssimo 
elemento de prosperidade. 

Durante 2 í\2 annos percorri grande parte dsssa 
rica região, e uma numerosa collecção de mineraes 
foi o resultado dessa exploração, attestando a rea- 
lidade da existência de ricas e diversas minas. 

Merece a attençào do governo esse important » 
assumpto, e, para estimulo dos homens intelligen- 
tes e capitalistas emprehendedores, relatarei, pela 
melhor forma possível, as minhas observações e os 
estudos preliminares feitos nas pesquizas e nos 
reconhecimentos dos mineraes descobertos, dei- 
xando que, para o futuro, mineiros melhor prepa- 
rados e mais práticos procedam a um rigoroso exame 
qualificativo e quantitativo dos mineraes e da for- 
mação geológica, para assim comprovar a provável 
receita e despeza da exploração e da extracção de 
um ou de outro mineral. 

No seguinte numero descreverei minuciosamente 
a importante mina do mercúrio, cujos cristaes 
apparecera, em infinitos glóbulos microscópicos 
quasi sempre invisíveis a olho nú, em quasi todos 
os terrenos da comarca de Nazareth, tanto na flor 
do solo, como também nas profundidades, segundo 
diversas sondagens feitas. 

Ainda não descobriu-se, como em outras minas 
similhantes, o cinabrio, isto é, o sulfureto de 
mercúrio, porém, encontram-se em muitos pontos 
todos os vestígios que confirmam a sua existência 
na zona mencionada, cujas terras e rochas estão 
infiltradas de mercúrio metallico. 

II 

Parece mais um conto pkantastico, uma dessas 
historias das mil e uma noites, a descripção das 
enormes jazidas de mercúrio, que existem na vasta 
zona da antiga comarca de Nazareth. 

A grande extensão dos terrenos metalliferos, já 
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conhecida e examinada, ô tal, que é humanamente 
impossível calcular-se, mesmo approximadamente. 
a sua colossal possança, a qual contém talvez, 
pelas pesquizas feitas durante quasi 3 annos, milhões 
e milhões de tonneladas de minério. 

Parece pouco verosímil, mas é facto, que em uma 
zona de 50 a 60 kilometros quadrados, divididos 
pelo famoso rio Jaguaripe, e pela linha férrea de 
Nazareth até o arraial do «Onha» não haja prédio, 
nem quintal, nem rua, nem riacho, nem córrego, 
além dos innumeros morros e serrotes, onde não se 
encontre, a côo aberto, o mercúrio metallico, e a 
rocha da formação, e embora mesmo seja geralmente 
invisível a olho nú, brotam muitas vezes em pequenos 
e brilhantes glóbulos nas fendas e nas faces das 
rochas angiticas e faldapathicas, nas argilas e nos 
pontos mais altos dos morros, e em muitos pontos 
onde as faldas dos morros se approximam aos pré- 
dios habitados, notavelmente na rua Jacaré, á 
margem direita do rio Jaguaripe, e cujo raro e ex- 
traordinário phenomeno foi apreciado por muitas 
pessoas, moradoras em Nazareth e nas visinhanças. 

Pelos exames feitos não resta a menor duvida que 
todos os terrenos nas margens do rio Jaguaripe têm 
mercúrio, e principalmente os de Aratuhype até ao 
engenho da Conceição, ao longo da estrada de 
ferro até Onha, o com mais abundância no engenho 
Quiçaça, do Dr. Figueiredo, Mesquita, Rodrigues 
Costa, Viriato M. Bittencourt, Júlio Avelar, Argemiro 
Mascarenhas, em todos os terrenos dos quintaes do 
Jacaré e atè nos terrenos arenosos das. Barreiras, 
onde predomina o feldspatho em completa decom- 
posição, formando o kaolin de côr alvíssima e de 
superior qualidade, misturado com um pouco de 
mercúrio em mui pequenos crystaes, confirmando 
assim a existência de algum deposito de mercúrio 
metallico, ou o zinabrio. 

A formação geológica das rochas dos morros e 
dos serrotes é composta ora pelo diorito, diabases, 
hornblende e feldspatho, ora pelos schistos verdes 
e de outras collorações, baseada sobre o gneiss* 
que apparece á flor d'agua em muitos pontos do rio, 
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e dentro da cidade, atravessado e acompanhado em 
alguns logares por grandes veios de quartz e na 
«Cateara» a direita da margem do rio, pur consi- 
deráveis massas de feldspatho compacto e crysta- 
lisado. 

As partes exteriores e superiores dos morras e 
serrotes que se estendem om roda da cidade de 
Nazareth, variam de 60 até 200 metros de altura, 
e estão compostos de grossas massas de argilas e 
de grés de cor vermelho-claro e vermelho-escuro, 
approximando-se a cor de zinabrio, intercaladas 
com rochas da formação metamorphica e todas in- 
filtradas com mercúrio metallico, em maior ou menor 
abundância, e experiências feitas com minérios tira- 
dos em maiores profundidades provaram a continua- 
ção da formação e a existência de metal, 

Não ha a menor similhança entre a formação dos 
terrenos mercuriaes de Nazareth, com as minas da 
mesma espécie de Almada na Hespanha, na Idria, 
na Áustria e no Tripuh y no estado de Minas Geraes. 

Todas essas 3 minas são idênticas nos seus cara- 
cteres petographicos e nos seus ocieiros-camadas, 
assemelhando porém a de Nazareth <'.o:u os seus 
buchos de mercurio metallico, aos ricos buchos 
de zinabrio da mina do Nevv-Almadevv nos Estados 
Unidos. 

Um pequeno corte feito cora a simples enchada 
em qualquer lado ou altura dos morros e dos serro- 
tes, cobertos por enormes massas de argila plástica, 
de côr vermelha, e exposta essa argila cortada 
aos raios do sol, transforma-se milagrosamente em 
poucos minutos em uma brilhante camada de gló- 
bulos microscópicos de mercurio metallico, e qual- 
quer pedaço da rocha verde e de feldspatho. triturado, 
quasi sempre prova, ás vezes, com uma simples 
lavagem, o seu valor metallico. 

A maior parte do feldspatho que predomina nessa 
zona, e grande parte das veias dos dioritos e dos 
dfatases, estão em completa decomposição, o que fa- 
cilita enormemente a extracção do mineral. 

A formação das rochas metalliferas dessa rica 
zina é tão extraordinária e tão variada, e os vestígios 
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da existência de outros mineraes taes, que valia a 
pena o governo determinar o exame e uma scien- 
tifica descripção desses terrenos, convidando, para 
esse fim, um ou outro dos notáveis geólogos da com- 
missão de S. Paulo ou de Minas Goraes, a cuja frente 
se acha o celebre geólogo Derby, além dos conheci- 
dos engenheiros de Minas, Paulo Ferrand, Arthur 
Thiré, Costa Senna, Paulo Oliveira, Carlos Prates 
e outros. 

Os trabalhos dessa natureza são difficilimcs e per- 
tencem exclusivamente a especialistas, e mesmo o 
melhor theorico, com a máxima boa fè, só pôde 
fazer os reconhecimentos dos mineraes e certos tra- 
balhos preliminares, que assim mesmo muitas vezes 
produzem supposições contrarias á realidade, e que 
causam involuntariamente prejuízos aos capitães 
empregados em emprezas de mineração. 

A zona de Nazareth parece um enorme museu de 
mineraes, distribuídos com mão generosa, pela di- 
vina natureza, em toda a extensão do seu território. 
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Muitas experiências feitas com distillações do 
minério, por meio de retortas, demonstraram, nas 
analyses feitas, uma porcentagem media de 3 0/0, 
o que é realmente pouco, comparando-a com a por- 
centagem das minas de Almaden, que dão 25 0|0, 
da Idria com 14 0/0, da New-Almaden com 18 0|0, 
a da Caucasia com 22 0/0, na mina de mercúrio, 
descoberta em principio de 1893, fez-se apenas tra- 
balhos e exames preliminares, parece que não foram 
bastante animadores, para proceder novas pesquizas 
em procura de bons veieiros-camadas. 

Experiências feitas no cascalho rolado produzi- 
ram até 70 0[0 de metal, facto quasi idêntico ao 
3ue achei nos riachos «Jordão» e «Jacaré», na ci- 
ade de Nazareth, onde por vezes achei pequenas 
buchas de mercúrio metallico. 

*. 11 
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Si porém a porcentagem dos depósitos dos ter- 
renos mercuriaes de Nazareth é relativamente pe- 
quena, a quantidade do minério é tal, que por lon- 
gos e longos annos haverá muita matéria prima, 
mesmo distillando diariamente 150 até 250 tonel- 
ladas, sem empregar- os pesados e dispendiosos 
trabalhos de perfurações para o interior do solo, 
ou de dispendiosas galerias, em procura de vei- 
eiros. 

Tomando por base do valor commercial do mer- 
cúrio metallico o preço de 8,500 por kilo, produzirão 
os 3 0[0 em um trabalho, por exemplo de 100 tonel- 
ladas por semana, carga 3000 kiios de mercúrio, e 
por anno, cerca de 15000 kilos, isso é, menos que 
10 0|0 da actual producçào da New-Almaden, de 
modo que 600 tonelladas de minério bruto dessas 
minas produzem tanto mercúrio metallico, quanto 
ás 15.000 tonelladas das minas de Nazareth. 

Por outro lado, porém, custa na Nova-Almaden a 
exiracção e a preparação do mercúrio muitas e 
muitas vezes mais do que a das minas de Naza- 
reth, cuja tiragem e transporte são facílimos e pou- 
co dispendiosos e cuja distillação é simples, dis- 
pensando a cal e o ferro, pela absoluta ausência do 
enxofre. 

Apenas nas terras da fazenda Paulo Gomes, per- 
tencente ao Dr. Alexandre Maia Bittencourt Sobri- 
nho, encontrei, em um corte de feldspatho meta- 
morphisado, diversas linhas de 0,3 ae largura e 
outro tanto de grossura, d'uma massa escura betu- 
minosa com vestígio de mercúrio, seguindo com 
forte declive de S. para N. O.; e mais adiante na 
estrada que conduz para Aratuhype, fortes vestígios 
de Traphito, e alguns pedaços quasi puros. 

Experiências feitas, para conhecer a despeza com 
a preparação e a distillaçáo de 100 kilos de miné- 
rio, de argilla, ou da rocha triturada a pó, deram 
o seguinte resultado, cuja exactidão futuros traba- 
lhos análogos verificarão. 



83 



Exeavacão e transporte do minério . . . $600 

Preparo do mesmo e collocação na retorta $500 

Para combustível, 2 carros de lenha a 2$000 4$000 
4 operários para a distillação e para os mais 

misteres a 2$000 , . 8$0Ó0 

Um administrador, si for engenheiro . . . 20&000 

Eventuaes e despezas imprevistas 30 0/0 . 6$00<J 



39$100 
Producto da venda de 3 kilos de mercúrio 

a 10$000 30$000 

Prejuízo, portanto, diário em um dia . . . 9$000 

Installando, porém, uma fabrica em grande es- 
cala, que distille em um dia dez tonelladas de mine : 
rio, o que não é muito, (nas minas de Nova Idria 
na Cafitbrnia distillam cada vez 300 kilos do miné- 
rio, misturados com 300 kilograrnmas de cal) e o 
producto liquido será: 30:000$000. 



O Manganez 

Em explorações e estudos geológicos e mineraló- 
gicos da zona Nazareth-Amargosa em 189.2, encontrei 
o manganez no Sapé e Cocào espalhado na flor da 
terra em pedras de peso de 10 até 20 kilos, e re- 
metti pela casa commercial do snr. Manuel Luiz 
Fernandes para a Europa, afim de serem examina- 
das e avaliadas. 

Nada pude fazer neste anno em vista do preço 
estabelecido por causa do cambio de 16 a 17 d., 
mas em 1897 e 1898 baixando o cambio a 6 e 7 d. 
promettendo a extracção do manganez um lucro ex- 
traordinário, devido á depreciação do dinheiro na- 
cional, e barato preço da extracção nos primeiros 
carregamentos, feitos com pedras apanhadas á flor 
da terra, venderão-se fazendas de pequeno valor por 
preços elevados, como si fossem engenhos de assucar 
bem montados, e todos os possuidores de terrenos 
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que continham manganez pediram aos pretendentes 
estrangeiros mil contos de reis. 

E' muito natural que ninguém quizesse dar uma 
quantia tão avultada por um mineral que não era 
metal de grande valor, e si o consumo é extraordi- 
nário, a possança da zona das terras que possuem 
o mineral é tal que é impossível calcular mesmo 
approximadamente a enorme quantidade de terrrenos 
e serras que contem o manganez, que é um mineral 
curiosíssimo, pois parece um conto, dizendo que 
elle é fiel e inseparável companheiro do ferro e tão 
estreitamente ligado a este, que só uma analyse 
chimica decide a porcentagem de manganez, quando 
a qualidade de ferro é oligista, hydratado, ou em 
qualquer outra combinação férrea, não oxidada; e 
pode-se dizer com toda a certeza, que não ha ferro 
sem manganez, como é raríssimo um manganez 
sem uma maior ou menor porcentagem de ferro. 

Não é para ninguém um segredo que o ferro re- 
presenta um importante papel, mas sempre acom- 
panhado pelo manganez, que se distingue do ferro, 
pela cor do seu pó, por ser quebradiço e muito 
oxidavel, e que contém muitas vezes cobalto e pe- 
quenos cristaes de enxofre, arsénico, zinco e cobre. 

E si o ferro representa na vida animal e vege- 
tal um assaz importante papel, li ha pouco tempo 
em uma gazeta scientifica austríaca estudos feitos 
pelo naturalista Pichard provando que em toda 
parte nos animaes e nos vegetaes existe o man- 
ganez, e até no mar em suas areias, em suas algas, 
em seus fosseis e em suas laminarias. 

Parece ser o elemento tutelar dos novos brotos 
e das tenras folhas. Os grãos de todas as espécies 
são carregadas de manganez, o centeio, a cevada, 
o milho, o feijão, a linhaça, o café, a canna, bem 
como os fruetos, figos, maçãs, ameixas, e certa- 
mente também os fruetos das nossas palmeiras, man- 
gueiras, bananeiras, ete. 

No reino animal é exactamente a mesma cousa: 
o prestigioso metal ahi intervém systematicamente. 
Partindo dos zoophitos elle guarnece os molluscos, 
encontra-se na casca dos carangueijos, na sardi- 
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nha fresca, na carne da vacca, no sangue do po^co 
nos cabellos e fios da barba dos homens. 

Os ovos são pequenos reservatórios de manga- 
nez: a gemma contém maior quantidade do que a 
clara, a carne da gallinha menos do que aclara eo 
esqueleto da gallinha menos que a carne. Este metal 
é, pois, uma espécie de pabulum tutelar: a natureza 
parece-lhe haver destinado a missão de cuidar nas 
existências, em seu começo, de fortalecel-as e pre- 
paral-as para a lucta: depois, quando o entesinho ve- 
getal ou animal está armado para o combate da vida, 
o manganez diminue e vae-se embora, como um 
operário carregando as suas ferramentas. 

Tratarei agora das differentes qualidades dos mi- 
neraes de manganez que existem: 

A. — Pyrolusito MnO 2 

Apresenta-se sob a forma de agulhas cristalinas, 
negro ou cor de aço, dando pó negro ou azulado, 
opaco, brilho metallico, tingindo os dedos de preto. 

B. — Brannito Mn 2 3 

E o seu sesquioxydo anhidrico, frágil, negro, com 
muita silica. 

C. — Rausmanito Mn 3 4 

E' negro escuro com brilho metallico. 

D. -Acerdese ou Manganite M 2 O 3 H0 

Encontra-se em cristaes prismáticos e fibrosos, ou 
em estado compacto, sem cristalisação apparente: 
é muito escuro, quasi negro ordinariamente, sem 
aspecto brilhante, tingindo os dedos de negro, dando 
po**ém agua no tubo. 

E. — PSILOMETANO 

Apresenta-se em massas concrecionadas, tendo a 
colloração negra e o pó azulado, próprio ao man- 
ganez oxidado baritico. 

F.— Wad 

E\ um manganez, composto de óxidos hydratados. 

Os mineraes mais abundantes são, em primeiro 
logar o manganite e depois o pyrolusito; juntamente 
com o manganite encontra-se o brannito, e ás vezes 
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o raustttanito; o psilometano forma ás vezes peque- 
nos veieiros. 

Nada posso affirmar a respeito das qualidades e 
da provável possança das minas de manganez do 
Estado da Bahia e das de Minas Geraes; conheço 
apenas por informações terceiras, que a zona do 
Manganez mineira é extraordinária, na margem da 
liriha de ferro Central e principalmente nas minas de 
Miguel Burnier, que o mineral é muito puro e tem 
elevado o theor metallico, dizem que é superior a 
50 % e que ultimamente descobriram novos de- 
pósitos. 

Na Bahia existem duas companhias em plena acti- 
vidade de extracção e nos primeiros tempos que en- 
contraram milhares de pedras soltas, roladas em 
éra incógnita, dos morros visinhos, para a« planícies 
de Sapé e Cocão obtiveram grandes vantagens, que 
hoje, com um cambio de 8 l/4 d e trabalhando com 
algum augmento da despeza será naturalmente 
menor. 

Tem-se descoberto novas minas e todas de man- 
ganez de 42 a 43%, porém nenhuma destas minas 
têm capitães, esperam pois a checada do homem dos 
1000 contos, e este não quer chegar. 

Recebi amostras de manganez da Itiuba, Villa- 
Nova e Joazeiro; tenho certeza que o mineral existe 
em Joazeiro e na Chapada Diamantina, e no Rio de 
Contas; recebi também amostras de Ilhéos e da 
costa que vae para o Sul, e quasi todos são pyro- 
lu/.ite e manganite; recebi porém do Sul da Bahia 
amostras de carbonatos hydratados de manganez, 
com vestígios de cobalto. 

A media da porcentagem do manganez do Estado 
da Bahia deu até hoje 40 até 45 %. 

A constituição geológica está ainda por estudar, 
e de uma ligeira visita que ultimamente fiz não en- 
contrei jazidas abertas, além da mina de Cocão, 
que está em trabalhos de extracção, e uma Com- 
panhia ingleza, perto de Nazareth. Todas as mais 
numerosas minas que existem não trabalham á es- 
pera de capitães. 

Gjuvèm notar que a região é geralmente muito 
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ondulada e a superfície das terras é composta de 
schistos argilosos de differentes cores, apparecendo 
também uma rocha silicosa, contendo ferro e man- 
ganez, parecendo ser hematite; disseram-me que esta 
rocha encontra-so constantemente na superfície dos 
terrenos, e que é bom indicio prognosticador da 
presença de manganeznos sedimentos inferiores. 

Parece que a origem do manganez é devida as 

grandes jazidas de ferro a que estão intimamente 

ligadas e pelo que me consta da mina de Miguel 

Burnier em Minas, as camadas que têm manganez o 

' itabirito representa um importante papel. 

Amostras de SanfAnna e de S. Miguel contêm 

acido phosphorico e diversos óxidos metallicos, 

zinco, cobre e* nickel, em pequenos cristaes, quasi 

invisíveis a olho nu, e em quantidades talvez 

inoííensivas ao tratamento metallurgico. 

O manganez posto nos mercados inglezes tem o 

[ valor de um schilling por tonellada e unidade me- 

" tallica, e sendo o titulo dos mineraes 40 até 45 % © 

pagos a um schilling por unidade e tonellada, ao 

cambio de 6 dinheiros, deixa um grande lucro para 

os extractores e proprietários das minas, subindo 

porém o cambio, como é provável, a 10 d , o valor de 

90.000 ficará reduzido a 54.000 sujeitos ás despezas 

que em nada são influenciadas pelo cambio. 
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Formação geológica do Estado da Bahia, Mineraes existentes, 

Explorações antigas e modernas 

i 

O presente trabalho em muito pequena parte me 
pertence e não pode ser perfeito, mormente na parte 
geológica, ainda muito pouco estudada. 

Tudo quanto consta, por ora, de reconhecimentos 
geológicos pertence a tradições, lendas e vagas no- 
ticias, com excepção dos estudos feitos por Halfeld 
em 1852 e por Derby em 1880, nas margens do rio 
de S. Francisco, das descobertas das minas de ferro 
na serra da Conceição pelo engenheiro Felduer em 
1840, da curta e imperfeita descripção do território 
da Cachoeira até Joazeiro pelo engenheiro Przewo- 
dowsky em 1863, das explorações do intelligente 
pratico João Francisco do Nascimento, ao sul da 
Bahia, em 1863, das pequenas noticias geológicas 
do Dr. Bulhões em 1874 e do Dr. Sampaio em 
1880. 

Os naturalistas allemães Spix e Martius pouco 
tempo demoraram-se no centro, acossados pela 
grande secca em 1818. 

As noticias geológicas contidas nas Memorias 
Históricas de Accioly e nas memorias portuguezas 
de Rocha Pitta são simples tradições, mais poéti- 
cas do que reaes, e não podiáo resolver os grandes 
problemas da constructura geológica da Bahia. 

E' conhecida a enorme riqueza metallifera deste 
Estado, desde o extremo sul até o norte, e princi- 
palmente na vasta zona do centro, semeado de mor- 
ros, serras, montanhas, mormente na grande bacia 
situada entre o rio de S. Francisco e os rios Para- 
guassú, Verde e Itapicurú. 

*. 12 
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Essa zona metallifera parece um enorme museu 
de mineraes, distribuidos pela generosa mão da 
natureza, e os terrenos geralmente são tão férteis 
que, apezar de ser relativamente escassa a popula- 
ção, exporta a maior parte do café e fumo da Bahia. 
Esses terrenos foram até hoje somente em muito 
pequena parte estudados, mas assim mesmo pro- 
vam numerosas amostras que pessoalmente adquiri 
e que me foram remettidas. 

Abundam n'elles nos quartzitos metalliferos, o dia- 
mante, o carbonato e o ouro, o chrysolitho, o berílio, 
a agua marinha, o topasio, as furmalinas, granadas 
e amethystas, a galena nos schistos calcareos, o 
graphito misturado com a argila para constituirá 
plombagina, o chumbo, o cobre, o mercúrio, o 
enxofre, o sal, o salitre, a pedra hume, turfas, le- 
nhites e schistos betuminosos, o petróleo, o tripoli, 
o mármore e os enormes depósitos e montanhas de 
ferro oligista, micaceo, especular, magnitite, man- 
ganez, com camada de centenas de metros de po- 
tencia e léguas quadradas de superfície; e parece 
que, excepto o combustível, carvão de pedra, que 
ainda não foi encontrado, todos os mais mineraes 
conhecidos existem nos terrenos deste Estado. 

Muito podia o governo esperar deste assas impor- 
tante ramo de trabalho, como provam as vantagens 
obtidas pelas explorações metalliferas da Califórnia, 
da Austrália, do sul da Africa, da grande expansão 
da producção mineral da Nova Zelândia, aa Co- 
lômbia, Venezuela, Chile e de todos os mais paizes 
que possuem mineraes; e ha poucos Estados mesmo 
no Brazil, cuja abundância e riquezas de jazidas 
metalliferas constituam melhores condições dessa 
possante industria, do que a Bahia. 

Pode-se dizer que a mineração entre nós c ainda 
incipiente, devido em parte á falta de meios fáceis 
e baratos de transporte, á timidez de capital e á 
frouxidão da iniciativa, e é incomprehensivel que 
uma vastíssima região, com elementos no seu sub- 
solo capazes de alentar numerosas industrias alta- 
mente renumeradoras, nada produza excepto o 
diamante e carbonatos. 
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O mallogro da em preza aurífera da Serra de As- 
suma, devido unicamente á má direcção e admi- 
nistração e á falta de pessoal idóneo, tem de tal 
forma desacreditado entre nós a industria mineira, 
que é difficilimo obter capitães para similhantes em- 
prezas e principalmente dinheiro do estrangeiro; si as 
companhias e syndicatos de minas existentes e em 
exploração que organisarem-se com capitães forne- 
cidos pelo commercio da Bahia, e que promettem 
brilhantes resultados para o futuro, não forem diri- 
gidas por verdadeiros e hábeis mineiros, o resultado 
será sempre um total prejuízo para o capital. 

As melhores intenções e mesmo a maior honesti- 
dade não supprem os conhecimentos precisos para 
os difficeis trabalhos desta natureza. 

Existem no Estado da Bahia numerosas minas por 
explorar, mas não para esforços individuaes, e sim 
por meio de emprezas e associações, com grandes 
capitães e pelos estudos investigadores de peritos 
scientificos e apphcação de poderosos instrumentos 
que arranquem os thesouros escondidos do seio do 
subsolo. 

Para o conhecimento e desenvolvimento dos re- 
cursos mineraes do Estado, faltão estudos systema- 
ticos da anatomia do solo e da sua physiognomia e 
estructura, que dependem, ou antes, que consistem 
em explorações geológicas, que determinam exa- 
ctamente onde se acham os mineraes, para não 
procural-os á ventura e gastar rios de dinheiro em 
inúteis explorações e experiências, como aconte- 
ceu na mallograda companhia de ouro do Assuruá 

Dahi os garimpeiros e os moradores remettem 
mensalmente para a Bahia maiores ou menores re- 
messas de ouro em pó e em cristaes, si bem que 
os encarregados da companhia declarassem mui 
peremptoriamente que os terrenos da serra de As- 
suruá não tinham ouro. 

Parece que o mau êxito da empreza do Assuruá, 
e de outras emprezas metallurgicas só é devido ás 
ignorantes e extravagantes administrações, visto as 
extraordinárias tradições da riqueza minerai dessa 
serra e do valle do Rio Verde, cuja formação geo- 




lógica é totalmente idêntica á serie degneis metal- 
lifero das ricas jazidas auríferas do Morro Velho, 
Cuyabá, Santa Barbara, S. João d 4 El-Rei, etc , em 
Minas Geraes e dos terrenos auríferos da Jacobina, 
do Bomfim (Villa Nova) e do Rio de Contas. 

Os emprehendedores e os engenheiros erram 
muitas vezes por falta de conhecimentos, e os ca- 
pitalistas pela sofTreguidão com que desejam rea- 
lisar lucros immediatos, preferindo quasi sempre 
engenheiros baratos a engenheiros hábeis. 

E' também um grande erro o immediato emprego 
de grande capitães em compras de machinas e em 
despezas que não sejam restrictamente necessárias, 
devendo o trabalho apenas limitar-se aos estudos 
para as explorações preliminares, por meio de aber- 
turas de galerias ou profundas sondagens. 

E' sabido que actualmente a arte de minerar é 
uma cousa positiva, como qualquer outro ramo de 
industria, e a metallurgia é sciencia tão exacta 
como a chimica, a physica e a mechanica, sobre as 
quaes ella se baseia; e no conhecimento profundo 
da geologia e da arte de minerar está a capacidade 
de uma bôa explorarão sobre as bases fornecidas 
pelos trabalhos preliminares da exploração. 

Os livros de mineralogia ensinam perfeitamente 
a quem revela gosto sobre o estudo das espécies 
mineraes o modo de exploraras jazidas de mineraes 
e o de existir na natureza, si em filões, era cama- 
das, em bolsas, em depressões, si accidentalmente 
nas rochas, espécies constitucionaes das rochas, as 
essenciaes e as accidentaes, estudo das rochas em 
estado normal ou intacto, atacado ou transformado 
em produetos secundários, estudo dos fosseis e dos 
accidentes dos terrenos. 

Sem esses conhecimentos, todas as investigações e 
explorações são infruetiferas, e um proprietário de 
terrenos pode ter sob seus pés sepultadas ricas ja- 
zidas metalliferas sem as conhecer e sem poder 
aproveital-as, ou também pode falsamente dar um 
valor sem base, que depois causaria amargas dece- 
pções, acompanhadas de perdas de dinheiro e de 
tempo. 
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A descoberta de mineraes produz uma serie de 
vantagens para os proprietários de terrenos e para o 
progresso do Estado, e grandes serviços prestam os 
industriaes á sociedade, ao Estado e principalmente 
aos exploradores, quando colhem um seixo, um mi- 
neral, um fóssil, um fragmento de combustível ou 
de minério, e os confiam ou remettem a especialis- 
tas para o estudo e para o real conhecimento da 
riqueza mineral, cuja exploração e aproveitamento 
augmentarão a fortuna particular e publica. 

Sem essa útil e valiosa indicação dos particulares, 
o explorador, muito embora esteja estribado nos 
mais sólidos conhecimentos de geologia e minera- 
logia, raras vezes achará por si mesmo jazidas rne- 
talliferas, sem serem-lhe desvendadas pelas amostras 
obtidas pela gente do logar; e a prova é que as 
maiores minas do mundo foram descobertas por 
accaso pelos habitantes dos logares, e haja vista as 
minas de Califórnia, Austrália, Sul da Africa, etc, e 
as minas de diamantes no Brazil. 

E' com esses materiaes por base que o explorador 
se pode guiar, com o recurso do seu saber e inves- 
tigar minuciosamente nos logares indicados e de- 
pois nos laboratórios para o conhecimento real da 
natureza do mineral e das condições da sua jazida. 

Assim é que então lhe descobrirá a natureza seu 
seio fecundo, para deixar-lhe desvendar seus impor- 
tantes segredos e haurir seus preciosos thesouros. 

O serviço antigo foi fácil, grosseiro, rudimentar, 
que devastava as superfícies do solo e as veias á flor 
da terra e os ricos cascalhos dos alluviões, deixando 
intactas as jazidas mais profundas, por desconhe- 
cerem os instrumentos adiantados e as machinas 
aperfeiçoadas de hoje, que produzem rápida e eco- 
nomicamente a extracção de qualquer mineral. 

Mas o serviço moderno de mineração é inteira- 
mente differente do antigo systema, e hoje não pode 
ser mais explorada a industi ia mineira por esforços 
individuaes, só grandes Companhias e associações 
são capazes de reunir os precisos instrumentos de 
actividade para explorar as camadas mais profundas, 
sendo feitos os necessários estudos e investigações 
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por verdadeiros peritos scientificos, e só assim, com 
o auxilio de poderosos instrumentos e apparelhos 
podem ser explorados os ricos thesouros que jazem 
nas profundezas do sub-sól«>. 

II 

O Estado da Bahia é o único do Brazil que possue 
todos os metaes preciosos e todos os mineraes co- 
nhecidos, e pode ser justamente considerado, debaixo 
deste aspecto, como uma das regiões favorecidas 
pela natureza 

Ha rochas, montes e serranias inteiras metalliferas; 
caminha-se léguas na comarca de Caetité e o solo é 
um lastro continuo de amethystas, crysolitos, to- 
pázios e pingos d'agua; toda a extensão da costa, 
desde o Morro de S. Paulo até Barcellos e Camamú 
e provavelmente até o Estado do Espirito-Santo, é 
um immenso deposito de schistos betuminosos, as- 
phalto, algum lenhite e, pelo que dizem, também de 
naphta; desde o valle de Urubu, Bom Jesus da Lapa, 
em muitos outros pontos das margens do Saiitre, 
perto deJoazeirvj; nas numerosas cavernas da Cor- 
dilheira do Tombador, e principalmente no Morro do 
Chapéo e Brejo Grande encontram-se grandes de- 
pósitos de salitre, cuja extracção pode ser uma im- 
portante industria para o futuro, quando houver 
facilidade de communicações. 

Todo o centro do Estado e a margem do Rio São 
Francisco são ricos de salinas naturaes, cujo sal os 
habitantes obtêm, raspando a crosta superior das 
terras, deroando e vaporando a agua ao sol. 

Este producto appareco com maior abundância 
nos tempos invernosos, o que prova que o sal é trans- 
portado de longe pelas chuvas, e que um dia será 
encontrado o sal gemma em um ou em outro ponto 
da formação dos grés, em que entram schistos mar- 
nosos e gesso. Vale a pena o governo mandar exa- 
minar estes depósitos, que se assemelham ás camadas 
que fornecem sal nos outros paizes do mundo. 

Encontra-se o cobre em diversos pontos: nas ca- 
beceiras do Rio Verde em toda a extensão, desde a 
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comarca do Bomfim atè o Municipio do Curaçá, e 
com especialidade ricos óxidos na Serra da Borracha; 
cobre nativo e salicylato de cobre em uma fazenda 
pertencente aos herdeiros do finado coronel Gabriel, 
perto da cidade do Bomfim, e até vestigios na estrada 
das Queimadas para Monte-Santo, e malachite na 
fazenda Curralinho. 

Na serra de Itiuba existe uma mina de enxofre entre 
o pequeno arraial Genipapo e o sobrado Tapera, an- 
tiga residência ou castello do celebre padre Severo. 
Causam também pasmo os enormes depósitos de 
galena, espalhados nas estradas e nos valles da serra 
das Batatas, cujos terrenos pertencem á Companhia 
metalúrgica dê Assuruá, 

São innumeros os depósitos de ferro: todas as 
minas diamantiferas e auríferas tem por inseparável 
companheiro o ferro oligisto e è notavela riqueza 
do mineral. 

Ha abundância do minério nas serras de Brejo 
Grande, Caetité, Ilhéos, no rio Itaipe; ferro magne- 
tite na serra Branca, na Itiuba, na Copioba perto 
de Maragogipe, em Monte-S-mto; peroxydosde man- 
ganez no Coeão e Sapé, perto de Nazareth, no ria- 
chão da Casa-Nova, nas margens do rio S Francisco, 
Santa Izabel do Paraguassú, Serra da Conceição, na 
Cachoeira, etc. 

Ainda não se descobriu prata, e as tradições exis- 
tentes a esse respeito por ora não se verificaram. 
Apenas é conhecida a galena da serra das Batatas, 
que contém 2 a 3 por cento de prata, e dizem que 
na serra da Borracha tem apparecido uma galena 
mais rica em prata. 

Dizem também que existe plombagina na ilha do 
Fogo, defronte de Joazeiro, e perto de Abrantes, no 
municipio do mesmo nome, sete léguas ao norte da 
Capital. 

Os terrenos auríferos são em grande numero, e 
raras são as serras da grande bacia, entre o rio de 
S. Francisco e os rios de Itapicurú, Rio de Contas 
e Paraguassú, que não contêm ouro em maior ou 
menor abundância. 
As serras mais notáveis e mais ricas são: a do 
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Assuruà, Jacobina, Rio de Contas, Andarahy, Cae- 
tité, Bromado, Matto-Grosso, Figuras, Gado-Bravo, 
Gentio, Morro do Fogo, Rio-Verde, Mangabeira, etc. 

Encontra-se nas Memorias Históricas de Accioly 
que no curto espaço de Junho a Setembro de 1785 
forão recolhidas para a casa da moeda da Bahia 2.754 
libras de ouro e para a casa da moeda da Jacobina, 
em menos de 2 annos 3,83! libras. 

Em 1845 descobriu-se na Lavra Velha, perto do 
Rio de Contas, diversas folhetas de duas e de três 
libras, abaixo de um córrego secco, depois de um 
pequeno desabamento de terra. 

Das minas do Rio de Contas remetteram em 175? 
para a casa da moeda da Bahia 24.793 oitavas de 
ouro; do Gentio remetteram em 1858 para esta ca- 
pital diversos pedaços de ouro com uma até duas 
libras, e um maior, que pesou quasi 5 libras, do 
Rio das Éguas mandaram em 1800 em poucas se- 
manas 274 arrobas de ouro, o que motivou ser esse 
rio chamado — «Rio Rico». 

Em geral são mal conhecidas as formações das 
rochas auríferas com exc-epção das minas de Jaco- 
bina e do Assurúa; amostras existentes da Jacobina 
correspondem á formação do gneiss, q;urlzo mi- 
caceo, e quartzitos talcos, e por ora não ha indícios 
de pirites, de itabirites e de jacutingas, aliás tão 
vulgares em Minas Geraes; não existem também 
veieiros, ou pelo menos não apparecem por ora nas 
salabandras ou nas lapas, e predomina uma espécie 
de infiltração geral no minério, que produz o ouro, 
não no estado de palhetas, mas em grãos tão tinos, 
que em geral vê-se o metal, depois de lavado na 
bateia. 

A riqueza é grande pela notável regularidade do 
minério em todos os pontos da serra, e é admissível 
e muito provável que na continuação dos trabalhos 
de mineração, encontrem-se veieiros, e talvez pirites 
e itabirites, visto como os terrenos são metamor- 
phicos ou archeanos e inteiramente idênticos ao 
systema geológico da serra do Espinhaço de Minas- 
Geraes, e formão ramificações da mesma serra. 

Um estudo chimico e mineralógico das rochas do 
centro da Bahia e do centro de Minas-Geraes pro- 
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vara a completa identidade da formação geológica 
dos terrenos metamorphicos dosdous Estados e pro- 
vavelmente também dos Estados de S. Paulo, Goyaz e 
Matto-Grosso. 

As primeiras noticias a respeito do aerolitho de 
Bedengó, o qual pesava, quando foi descoberto, cerca 
17.300 libras, datam de 1783, e no anno de 1813 
Balthazar da Silveira Lisboa foi incumbido de fazer 
a exploração das suppostas minas térreas de Monte- 
Santo, sem resultado, encontrando apenas o aero- 
litho. 

Nessa epocha descobriu-se tambefn, no sitio Ma- 
mocabo, perto da Cachoeira, uma massa de cobre 
nativo, que pezou 96 arrobas, a qual se acha de- 
positada no museu de Lisboa. 

Ulteriores pesquizas feitas neste logar, em pro- 
cura de minério de cobre, não derão nem vestígios 
do mineral, nem indícios nas visinhas rochas. 

Que vasto campo para desenvolver a industria 
mineral! 

O Estado da Bahia, com a sua riqueza mineral 
e com a sua grande extensão de depósitos metali- 
feros, pode-se considerar a terra mais favorecida do 
Brazil, e a conclusão natural é que a mineração 
devia ser a mais importante das suas industrias r e 
copiosa fonte das suns riquezas; entretanto esta 
industria está reduzida a um pou^o de ouro vindo 
das minas da Jacobina, Rio de Contas e Assuruá; 
e também de poucos diamantes e carbonatos da 
Chapada Diamantina. 

III 

Pouco existe a respeito da formação geológica 
geral do Estado da Bahia, exceptuados alguns aliás 
notáveis estudos das margens do rio S. Francisco, 
feitos pelos Srs. Derby, Roberts e Halfeld, uma des- 
cripção dos terenos da zona da cordilheira na parte 
meridional do centro da Bahia pelo engenheiro 
Zampais, e um importante trabalho a respeito da 
formação geológica da cidade da Bahia, do recôn- 
cavo, da ilha de Itaparica e dos celebres terrenos de 
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massapé de de Santo Amaro, escriptos pelos Srs 
Hart, Derby e Rathburn. 

Baseado nestes trabalhos e estudos, e com espe- 
cialidade na parte que trata minuciosamente da 
Bahia e dos seus arredores terrestres, marítimos e 
do recôncavo, julgo que se pode dividir a estructura 
geológica do Estado em três diíferentes zonas, isto 
é, a do littoral, a do centro com as suas rochas 
metamorphicas, sedimentarias e metaliiferas, e a da 
margem oriental eoccidental do rio S, Francisco que 
occupa com o máximo de 5 léguas de largura as 
baixas terras lateraes, compostas de alluvião e sobre- 
postas a uma possante camada de calcareo em 
quasi toda a extensão do valia S. Francisco, e em 
alguns dos seus tributários. 

No littoral predomina a idade cretácea dos ter- 
renos secundários do andar inferior subposto ao 
gneiss, e se compõe de camadas de calcareo de 
agua doce e lenhites originados de vegetaes le- 
nhosos, decompostos e enterrados a maneira de 
turfa. 

Os depósitos de turfa estendem-se ao longo da 
costa do sul do Estado sem ser ainda inteiramente 
conhecida a sua total extensão. 

A formação cretácea, repousando sobre o gneiss 
que é a rocha vulgarmente conhecida debaixo do 
nome Coração de Negro, e que apparece em muitos 
pontos do littoral a cóo aberto, forma taboleiros de 
bastante altura em camadas horisontaes de grés e 
de argilas molles da terceira formação e esta forma- 
ção cretácea estende-se pelo centro do Estado até a 
Cordilheira dá Serrinha e atravessa em diverros 
pontos a estrada de ferro Central até Queimadinhas, 
e a estrada de ferro de S. Francisco até a base da 
Serra de Itiuba, onde predomina a formação meta- 
morphica dos Senytes, intercalada pelo Homblend, 
prolongando-se pelas serras de Montè-Santo, onde 
foi descoberto o celebre meteorolitho, denominado 
«Bedengó», Curaçá, Borracha, etc. com os seus 
grandes depósitos de minério de cobre. 

Na serra de Carahyba, termo do Bomtim, existem 
ainda apparelhos e peças da antiga fundição e pre- 
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paro do minério de cobro, o nesta fabrica foi fun- 
dido em 1792 o grande sino da egreja da actual 
cidade do Bomfim. 

Na costa do sul do Estado existe o granito no lago 
da Almada, nas serras dos Avmorés e de Itaraea, 
passando para o Gneis e para o Homblend, perto de 
Ilhéos, para o Diorite no riu Itahype, onde começam 
os depósitos de turfas e de schistos betuminosos, 
e principalmente com muita abundância nas margens 
do rio Marahú. 

Consta que esses depósitos de schistos betumi- 
nosos, que comeram perto do Morro de S. Paulo, 
estendem-se em toda a extensão da costa do sul até 
o Estado do Espirito-Santo, e que os terrenos da 
costa do norte em direcção ao Estado de Sergipe, 
pertencem também a formarão cretácea. 

Muito importantes são os terrenos metamorphicos 
existentes na serie das rochas que separam as aguas 
dos rios Paraguassm Itapieurú e do rio de Contas 
das do rioS. Francisco, e que pertencem á primitiva 
epocha, compostos na sua maior parte de schistos 
micaceos, quartzitos, itabirites e de rochas quartzozas 
da serie superior da classe das rochas metamor- 
phicas, sedimentarias e metaliferas, e onde nascem 
os maiores rios do listado. 

Toda a zona desta grande cordilheira, que começa 
nos o MontesAltos» segue para o norte e para o N. R. 

Em direcção das serras do rio de Contas, Cna- 
pada Velha, terrenos Diamantinos, serra do Assuma, 
Morro do Chapóo; e a das serras de Jacobina é com- 
pletamente idêntica na sua constructura geológica e 
na sua fauna á zona do centro do Rstado de Minas- 
Geraes, cuja principal cordilheira, a do Grão-Mogol, 
prolonga-se com vários nomes na parte meridional 
do Estado da Bahia. 

A serie da rocha desta cordilheira, que se estende 
numa larga faxa, desde o rio de Contas até o rio 
Itapieurú, com diversos ramaes para o rio Verde, e 
que, no lado oriental do rio S. Francisco termipa 
nas planícies de Chique-Chique, e se dirige no lado 
occidental para o Rio das Éguas e para os Estados 
de Piauhv e Govaz, forma o svstema metamorphico 
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daa rochas metalliferas do centro, dividindo-as em 
dous grupos, — em rochas cristalinas e não crista- 
linas, pertencentes as primeiras á serie gneissica, 
e as segundas, subjacentes aos grés, ás ardósias 
argilosas e aos quartzitos schistosos. 

OS veios metalliferos são abundantes no grupo 
cristallino, especialmente nos gneis schistosos e no 
micachisto, mas o grupo não cristallino, quando com- 
posto de schistos quartzitos, itabirites e jacutinga , 
offerece mais ricos e mais constantes veios. 

No Joazeiro encontra-se dolomites de cor amarella, 
no rio Salitre e no Capim-Grosso ou Curaçás possan- 
tes camadas de calcarro granular, com chistosos 
mármores de côr vermelha e com massos de calcareo 
impuro esverdeado. 

Perto de Çhique-Chique ha o calcareo amorpho; 
em Urubu forma essa rocha, no lado occidental ao 
longo, do rio, altas escapas horisontalmente estra- 
tificadas, e que acompanham uma grande parte da 
margem oriental do rio S. Francisco e segue para 
a planície calcarea, quasi de uivei, desde Sobradinho 
até a base das serras de Jacobina, e forrrvi os terre- 
nos calcareos do Salitre e das serras da comarca do 
Bomfim. O calcareo desta região nV> se estende 
muito para p sul, acha-se coberto em diversos lo- 
gares com possantes>camadas de grés em estratifica- 
ção horisontalcom ) em Urubu, e tem em outros pon- 
tos na base, rochas metamoiyhicas, como acontece 
aos terrenos calcarecs do Morro do Chapéo e na serra 
do Tombador, na comarca de Jacobina, na Serra 
Branca e na Pedra do Morcego, no município de 
Cu raça, cujo calcareo é granular, azulado, cheio de 
mica e talco, tendo na visinhança no logar chamado 
Rodellas, rochas gneiss graníticos e schistosos. 



^r 



